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o TEM O - ssa ria: Em urso. essao

At,mosféric� Média: 1009.2 milibares. Temperatura
Media do dia: 15.6 graus. Umidade relativa media: .

83.6�. Estado medio do Céu: Cumulus, Stratus,
nevoeiros noturl!0s nas margens de rios, serras,
Plan�Ito e Litoral. De meio a encoberto.
Geosidades nos pontos acima de 700 metros fora
das zonas de neblina matinal. Estado medlo do
Tempo: Com instabilidades passageiras no Litoral e
Planalto: Estado .�edio Geral do Tempo no Estado:

. Com- í

nse ab ütdades passando a estável
(Temperatura tende a cair a noite para a média dos
10 graus no Litoral e a 2 graus no Planalto. Nas
serras. acima de. �OOO metros, a menos de 2 graus
ne ativos). Prevísão: A. Seixas Netto.

INPS E ARECE SOB PAGAMENTOS-

Serviço de Relações Públicas do INPS está infor­
mando que o segurado, somente após integralizar
·doze contribuições mensais (prazo de carência), é
que tera direito ao auxílio-natalidade, correspon­
dente a um salário mínimo vigente na localidade de

trabalho do segurado. Esta modalidade de bene­
fício é concedida à segurada gestante ou ao segura­
do pelo parto de sua esposa, desde que não seja
seiurada, ou de sua companheira desigrJ�da depen­
dente pelo menos 300 dias antes do nascimento do

filho. Também o áuxl1io-doen9a exige o mesmo

período de carência, e é concedido ao segurado
comprovadamente incapacitado para o trabalho du­
rante mais de 15 dias or ,enfermidade.
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anca mil anos de História estão expostos no Museu de Antropologia da UFSC, um dos mais sérios empreendimentos culturais de SC(Página 16).

Especuladores da carne são
, '

-

punidos pelo 'Governo com 'corte de.
crédito e sanções financeiras

Comércio
hospitalar:

o sorvedouro
das verbas
do INPS'
\

\ .

Filiacão
partidária
tem sido
írrsória
na Capital
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Grécia e
/

Turquia
movimentam

tropas,
para Chipre
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o Governo decidiu passar da fiscalização à ação e o Ministério da Fazenda puniu ontem
, 15 frigoríficos e empresas distribuidoras de carne da Região Centro=Sul com o

corte de crédito e proibição de redesconto no Banco do Brasil.por estarem especulando
com o produto Representantes de Irígonficos acham que a medida tende, a agravar

. suas relações -com o Governo. O'Plano Nacional daCarne deve ser retàrdado (p.5).. '
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Decretada

expulsão
de John
Lennon
dos EUA-

Indústrias
de palmito
estão sob

ameaça de
fechamento

.

Fora, por bem ou por mal
;

Vestibular· '

daUDESC
divulga hoje

os aprovados
Depois de cumprir ontem a

quarta e mais 4ifz'cil etapa.
do vestibular -.50 questões

sobre ciências - os

vestibulandos da Udesc

aguardam a divulgação
do resultado final hoje

à tarde. (P. 15)

. I

As provas de ciências, realizadas ontem, foram consideradas as mais difíceis pelos vestibulandos.

Café aumenta 2? feira.

Glauco, pede calma ao IBDF
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Nova bomba eml.ondres

Há sarampo em Joinvi Ile

o Gabinete português
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feira passada numa repartição do gover­

no,' ao sul de Londres, porém a polícia
informou que não houve vítimas.

No dia 17 de junho, os terroristas do
IRA atacaram outro edifício histórico e

famoso, . o Parlamento Britânico, cau­

sando ferimentos em' sete pessoas. Na

ocasião as autoridades suspeitaram que o

atentado significasse o início de uma

campanha de violência, que os terroristas
r fossem lançar contra os monumentos na­

cionais, a fim de obter a maior publici­
dade possível para a sua causa. '

Chipre: tropas turcas e gregas
�e RlOVilllentaRl� Há periga.

Makarios: eu não
,

queria carr nas

mãos dos militares
Em Londres, Makarios desabafou.
Contou tudo sobre o golpe e

porque abandonou a n ha ..
El e quer ir à ONU hoje.

o arcebispo Makarios,
presidente d eposto de

Chipre, chegou ontem a'
Londres on de reuniu-se
com o primeiro'o-ministro
Hawld Wilson e concedeu
uma entrevista coletiva à

imprensa, assegurando que
o primeiro-ministro britâ­
nico lhe garantiu que não
reconhecerá outrogoverno
em Chipre que não o seu.

Embora não tenha revela­
,do que tipo de ajuda lhe

prometeu o primeiro­
ministro, fontes dignas de
cré dito informaram que
Wilson prometeu exercer

pressões díplomatícas 'em
Atenas para que-o governo
militar retire os 650 ofici­
ais gregos da .Guarda Na­
cional. Makarios disse,
'também, que a Grkia
queria .assassínã-lo, com o

golpe militar levado a efei­
to pela Guarda Nacional
cipriota que é comandada
por oficiais gregos.

O R E�L,A T'O,DE
MAKARI0S
Ao desembarcar em

Lyneham, Inglaterra, o ar­

cebispo fez um relato su­

cinto dos acontecimentos
aos jornalistas. Disse que
os militares rebeldes, que
derrubaram o seu governo,
tentaram efetivamente
matá-lo e pensaram .qúe-o
tinham feito.

- Gostaria de ter per­
manecido em Chipre, com
o meu povo, lamento, que,
devido às circunstâncias,
tenha sido obrigado a

abandonar a Dha (Chipre).
,

Acusou o governo grego'
por sua derrubada, estimu-
I ando um movimento mili
tar comandado por oficiais
gregos: "Eles atacaram o

Palácio Presidencial, com
morteiro e outras armas de

grosso calibre. Tentaram
matar-me e o edifício fi- ,

cou arrasado. Pensaram'

que eu tinha morrido mas,
como vêem, estou vivo".

E continuou: "Consegui
escapar para Paphos, a'

minha terra natal, onde
existe uma estação de rá­

dio, pela qualfiz numero-

sos, apelos ao pOVQ. Mas,
ontem (!lrça-feira), pela'
manhã, um pequeno navio
de gierra da Guarda Na"
cional disparou contra a

emissora, obtendo um

i mpacto direto e a demo­
I iu. Ao mesmo tempo, veí­
culos blindados e tanques
avançavam sobre a cidade,
Eu não queria cair em

mãos da junta militar gre­
ga. Preferi abandonar

Chipre".
Fi nalmente, o arcebispo

assinalou que "do estran­

geiro poderia ajudai o meu

povo a lutar contra a

opressão. Não me impor­
tam os meus sofrimentos,
mas li sorte do povo ciprio­
ta me entristece muito".
Makarios disse que ouviu
os primeiros disparos que
i niciaram o golp.,e, às 8 ho­
ras de segunda-feira. Dez
.mínutos depois, com a si­

tuação 'piorando, aban­
donou o Palácio Presiden­
cial, refugiando-se num'
mosteirÓ próximo, de on­

de deixou Nicósia, capital
cipriota.

Soube-se em 'Londres,
da intenção do arcebispo
de seguir hoje para Nova

,Iorque para pedir ao Con­
se lho de Segurança das

,Nàçqes Unidas..�'para que
"dissolva essa ditadurá gre-
ga".

'
,

Londres transformou­
se, ontem, no cenário de
i ntensas consultas. o pri­
meiro-ministro turco,
Bulent Ecevit, era aguarda­
do para conversações com

.

(') ministro das Relações
Ext eriores britânico,'
James Callaghán, a fím de

conseguir-Se uma represen­
tação comum ante as Na­

ções Unidas.
'

A Grã-Bretanha, Tur-'

quia e Grécia, sãoos signa­
tários dos tratados de
1960, que tomar� Chi­

pre' ín dependente.: pelos
quais qualquer um dos três

países ou todos juntos,
têm direito de intervir no

caso da independência da
Ilha correr perigo.. '

o mundo
ouve, ,debate

e discute
,'A imprensa: dos países comunistas continuava ontem
a denunciar a quedado arcebispo Makarios, acusando

ajunta militar grega à Organização do Tratado
do Atlântico Norte - OTAN -, e aos Estados Unidos. As afirmações

feitas em Atenas, segundo .as quais os acontecimentos

faziam parte de, "problemas internos", foram refutadas pelo jornal
" do Partido Comunista da Checoslováquia, o Rude Pravo

como uma "mentira descarada". Diz o jornal que uma declaração
do governo norte-americano tambem atribui os últimos incidentes a

problemas de ordem interna: Entretanto, diz o Rude Pravo
"é ;sohejlmlente conhecido que grand.es S?mas de dinheiro da

norte-americana, foram gastas em
CIA - Agência Central de Inteligência

atividades subversivas em Chipre:M�smo assim, os Estados Unidos
têm a última palavra na Aliança do Atlântico Norte

que vem tentando, com grande persistência, aumentar o número
de soldados na Ilha (Chipre) com seus contingentes".

O órgão oficial do PC húngaro, o Nepszab�sagdisse que era

evidente que aS'forçás que apóiam o golpe são as mesmas­
forças que gostariam de transformar toda li República de Chipre

em uma base da OTAN. Em Bucareste, o jornal
do PC romeno, Scinteia, denuncia num editorial, a

violação dos direitos de Chipre à soberania e

independencia nacional. O Jornal afirma que o golpe militar,
"iniciado e perpetrado pelos oficiais gregos estacionados na
Ilha (Chipre), foi uma séria transgressão à Carta das Nações
Unidas e uma falta de consideração para com os princípios

,

da lei e ética internacionais. O compositor grego
exilado Milds Theodorakis enviou também (um�mensagem de apoio

ao arcebispo Makarios, afirmando que "seu exemplo
motivaria a luta pela liberdade na Grécia". Em carta aberta

dirigida a Makarios, Theodorakis declarou que "todo
o ,povo grego está do seu lado. Os assassinos da democracia

tentaram assassiná-lo, e ao mesmo tempo acabar com aliberdade e

independência de Chipre. O povo grego, inspirado no exemplo de
sua luta, derrotará os assassinos. Acredito,

que juntos construiremos uma Grécia e €hipre livres".

.

Os antecedentes históricos da crise,
em forma de questionário, ajuda a' elucidar toda a crise cipriota.

por Willipm Ryan, da AP

r

p. O que é e onâê está loca-
lizado Chipre?

-

R - Chipre é uma ilha-com
620 mil habitantes e está locali­
zada no canto do cotovelo·do
mediterrâneo oriental, 64

quilômetros da 'jurquia, 96 qui­
lômetros da Siria, 800 quilàme-,
tros da Grécia.

P . Se está tão próxima da

Turquia e longe da Grécia, por
que os gregos defendem a'''Eno­
sis" ou união da ilha à Grécia?
'R· Quatro-quintos da popu­

lação são de descendência grega,
assim como a história pré-cristã.
o idioma dominante, cultura e

religião. Os cipriotas gregos afir­
mam que a minoria turca da ilha
é o refugo dos conquistadores
,otomanos de 400-anos atrlts.
p. Como os britânicos che­

garam a Chipre'?
R· Em 1878, a Grã-Bretanha

alugou a ilha dos turcos para
construir uma base a fim de pro·
teger o canal de Suez, conStrui­
do 'mquela época. Em 1914, no
i nicio da primeira guerra muno

dial, a Grã-Bretanha. anexqu'

Chipre, tornando a ilha uma co­

lônia da coroa.
p. Como começaram as difi·

culdades atuais?
R - A origem dos problemas

está toda no problema geográfi­
co da guerra fria, A União Sovi­
ética e o Ocidente ainda eram

aliados' na segunda guerra mun­

dial, quancb os russos apoiaram
uma rel'Olução comunista na

Gréci1 que tentou derrubar o

go vemo. O Ocidente entendeu
as subsequentes pressões soviéti­
cas sobre a Turquia e Irã como

um indicio de. que a União So-

viética queria dominar toda a

ârea 'oriental d@ Mediterrâneo, e,
deste modo ameaçar os interes­
ses do Ocidente no Oriente Mé­
dio:
p. Como Chipre foi envolvi­

do neste quadro?
R· Os cipriotas gregos sem­

pre apoiaram' a dependência da
Grã-Bretanha, e em 1953, ele­

geram u arcebispoMakàrios, um
prelado da IgrejaOrtodoxa' grega
e polüico astuto, como seu che­

fe nacional. El e tornou-se um

stmbolo para o plano' de "Eno­
sis''. Em 1955 Makl1rios'estabe.
leceu o EOKA, um movimento
secreto terrorista sob o coman­

do militar do oronel George
Grivas, um oficial do Exército

grego mas nativo de Chipre. O

?�rnq_.era "Enosis,'ou morte ".
p. Qual foi a reação britâni·

ca?
R· Os britânicos reagiram de

todas as formas possiveis, pois
seu poder no Oriente Médio·,es.
tava enfraquecendo rapidamen­
te. Chipre era a sua base militar
para uma vasta dl'ea desde o

Paquistão até a Lfbia, e além
disso.o governo britânico consi·
derava a ilha de enorme impor'
tância para o mundo ocidental.

P - Qual o ponto de vista de­

fen dido pelos Estados Unidos?
R . Washington temia apos·

sibilidade de Chipre sob o domi­
nio soviético, que faria com que
os membros da OTANnosuqes.
te do Mediterrâneo, Gréci1 e

Turquia levassem vantagem'
P . Como Makarios reagiu

frente à oposiçffo Britânica?
R· Ironicamente, os mesmos

britânicos que agora o �alvaram

e concederam-lhe asilo, foram
acusados por ele no intdo de
1950 de usarem deliberadamen­
te a ameaça comunista e os

temores da minoria turca para
tornar mais confusa ainda a

situação e impedir a indepen­
dência da ilha.

P . Como Chipre conseguiu
sua independência?

R - Foi uma in dependéncia
condicional concedida após mui­
tos debates nas Nações Unidas.
Em 1959, a Grã-Bretanha, Gré­
cia 'e .Turquia assinaram um,

acorda tornando a ilha indepen­
dente, mas que garantia os direi­
tos da minoria turca. Forças dos
exércitos grego e turco foram
destacados paro a ilha e a Grã­
Bretanha pôde permanecer com
suas bases, Makl1rios tornou.se

presidente em 1960, mas a nova

constituição proibia o vice-pre­
sidente turco de suceder o presi­
dente.

p. _. O que 'aconteceu nesta

época ao plano de "Enosis ""?
R .. , Apesar di idéia ter per·

manecido, Makarios não a de­

fendeu tanto quanto se espei-a­
va, e além disso, o acordo dava
aos turcQs o direito de v.eto a

"Enosis": Como a onda de vio­
lência continuasse, as Nações
Unidas enviaram uma unidade
para manter a paz entre os gre- ,

gos e turcos. Esta unidade de

três mil soldados ainda estd na,
ilha,
p. Se a força das Nações

Unidas permanecem na ilha, por
que não re._solve' a crise?

R - A unidade tem permissão
para agir somente com proble­
mas re'lativos entre as forças gre-

gas e turcas. O golpe está além
de seus domtnios.

'

p. Por qúe Washington rea­

giu tão violentamente?
R· As bases britânicas em

Chipre estão equipadas com

armas nucÍeares, parte do siso
tema de defesa da OTAN. Duas
vezes - em 1963 e 1967 � a

Grécia e 'Turquia estiveram preso
tes a iniciarem uma guerra, que
anularia todo o apoio sudeste do

Mediterrâneo, com que.a OTAN
conta.

.

P . Qual o motivo da reação
dos russos?

R - Moscou estava satisfeito
com o regime de Maharios, ealén
disso � contrario ao-controle de

Chipre pelo govemo militar an­
ti·soviético da Grécia, cujos ofi·
ciais participaram do g:Jlpe.
Moscou também tenta não en,

trar em atritos com a '[llrquia,
que jd tem dificuldades com os'
Estados Unidos devido ao pro·
blema do cuÍtivo da papoula. As
relações norte-americanas e tur·
cas podem ser prejudicadas, se

os Estados Unidos não censurá·
rem o golpe.
p. Então por que Washin­

gton não o condena?
R· Os Estados Unidos con·

fiam nas bases localizadas na

Grécia, corri a sexta frota no Me­
Ytiterrâneo Oriental, que defen de
os vários interesses ocidentais no

Oriente Médio. \ _ ,

P - O golpe de CTiipre poderu
afetar a detente norte-americana
e soviética? \

R - Podero" princ ipttlmefzte
se Washington e Moscou conl�­
çarem uma nova discussão que
evoque os dias da guerra fria.

,,'�
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Uma bomba explodiu ontem na ve­

tusta torre de Londres, cenário de alguns
mais sombrios episódios da história britâ­

nica, matando uma mulher e ferindo
'cerca de 36 pessoas, incluindo várias

crianças. Segundo Scotland Yard, a ex­

plosão abriu um buraco de enorme pro­

porções na torre branca, provocado pela
colocação de uma bomba junto a um an­

tigo canhão, no deposito de armas, onde
'

são exibidas ao público velhas peças de

artilharia e armadura.
O local estava repleto de turistas'

quando o artefato estourou e, segundo
informou o comandante da torre, major­
general Digby Raeburn, pelo menos 33'
pessoas foram derrubadas ou sofreram
queimaduras generalizadas' em virtude,

, dos estilhaços da explosão.
Minutos após, uma dúziade ambulân­

cias conduziu os feridos para o hospital
de São Bartolomeu. E segundo os mé­
dicos que os atenderam, pelo menos dez,
entre eles cinco crianças" estão em estado

grave e, talvez, venham a sofrer amputa­
ções.

Por. outro lado, a Scotland Yard

Apôs Q terceiro dia do golpe que derrubou o Arcebispo
. Makarios da presidência de Chipre, ainda prossegue a luta em

diversos pontos' da Ilha, notadamente em Larnaca e Famagusta,
Porém, fontes militares gregas informaram que cessou toda
resistência' ao golpe e que os partidários de Makarios rendem-se
em massa e que a guarda-nacional greco-cipriota efetuava
operações de limpeza e reforçava as defesas da Ilha.

Os reflexos diretos da rebelião cipriota foram sentidos na

Grécia e na Turquia,' onde reina certa apreensão nos círculos
militares de ambos os 'países. Despachos de Nicósia dão conta

que a Grécia estaria concentrando soldados e veículos blindados
ao longo da fronteira com a Turquia, para o caso de um eventual
ataque desse país à Ilha. de Chipre.

A Turquia, por sua 'vez, continua, mergulhada num processo
de transportar tropas e equipamentos de combate ,para seus

portos do Mediterrâneo. A informação do governo' turco dá
conta que cerca de 90 mil homens já estão concentrados nas

costas da Turquia Asiática, defronte a Ilha de Chipre. A 39a.
Divisão, encarregada de patrulhar a fronteira com a Síria, foi
deslocada para a area de embarque, onde são aguardadas; nas
próximas horas, 33a Divisão, destacada em Diyarbakir, e a 3la.
,Divisão, com quartel-general, em Erzurum. Além disso, a

imprensa' turca informou ontem que belonaves -navegam perto
das ilhas gregas de Rodhes e Mitilene.

,

DIVERGENCIAS
A Turquia acusou a Grécia de vioiar os acordos de Londres e

'

Zurique, que culminaram com a criação da República de Chipre.
A Grécia, Grã-Bretanha.e Turquia são signatários e encarregados
da, manutenção do acordo, que determinou a criação de um

Estado livre ,e independente em Chipre, além de implantar
medidas destinadas a proteger a minoria turca da Ilha, que
compõe aproximadamente um quinto dos 636 mil habitantes do
país. Os restantes quatro quintos são de ascendência grega.

_Por outro lado, os protestos pela suposta participação da
Grécia na deposição de Makarios continuaram "ontem; Os
governos filiados � Organização do Tratado do Atlântico Norte
(OT:AN),-anunciaram ontem seu desejo de que a Grécia retire de

, Chipre os 650 oficiais gregos apontados como responsáveis pelo
golpe polífico na Ilha. Além disso, teme-se que os gregos
provoquem um conflito armado entre a Grécia e a Turquia,
ambos membros da OTAN, caso Chipre seja anexado-à Grécia,
em prejuízo da minoria turca radicada na Ilha.

O Conselho da OTAN manteve sua terceira reunião especial
sobre Chipre, em dois dias, em sua sede central, em Bruxelas.
Representantes do orgão informaram que nas reuniões só foram
tratados os aspectos políticos da crise cipriota. Nada se discutiu
do ponto de vista militar.

negou-se a fazer especulações sobre os

'responsáveis pelo atentado. No entanto,
ao que tudo indica, teria sido obra do
Exército Republicano Irlandês (IRA), or­
ganização clandestina integrada por cató­
licos que lutam pela expulsão dos britâ­
nicos da Irlanda do Norte e a anexação
dessa província à República da Irlanda.

SEMANA C!:lEIA
Com esta explosãe- na torre de Lon­

dres, que se constitui em um dos maiores
monumentos históricos do povo inglês'
onde estão guardadas as jóias da coroa

(entrej.elas, figura o diamante Koh-I­

Noor, avaliado em 5,6 milhões de dóla­

res) e onde, segundo alguns, Ricardo III
assassinou seus sobrinhos para apoderar­
se do trono e é uma das maiores atrações
turísticas da Grã-Bretanha, visitada
anualmente por mais de dois milhões de

pessoas; é Í) quarto atentado que ocorre

na Inglaterra, nos últimos quatro dias.
Outros atentados semelhantes tiveram' lu­

gar em-Manchester e Birminghan, cidades
industriais a noroeste de Londres, que
deixaram um saldo de dois feridos. Além
disso, outra bomba explodiu na segunda-

Londres: b·omba
deslrói emala

o artefato de ontem foi o de número
125 a explodir na Inglaterra, desde 18 de

agosto de 1972, quando o. IRA iniciou

sua-primeira série de a�entados a bomba
do país. as guerrilheiros irlandeses foram
responsabilizados pela'maior parte dos
referidos atentados, nos quais 14 pessoas
morreram e cerca de 400 ficaram feridas.

A destruição parcial da torre de Lon­

dres, que atualmente consiste num com­

plexo de 13 torres cercado de muralhas,
demonstra que a polícia inglesa terá uma
semai'la cheia.

o novo

gabinete
'português

.
.

.

ArgentIna: Lopez Rega,
uEI Bru;o", continM� a

causar ·divergênéias·
O presidente portugues Antônio de

Spínola anunciou ontem a formação de

um novo governo de centro-esquerda,
com acentuada predominância de milita­
res, Falan do ao país, Sp ínola disse que o

primeiro-ministro, coronel Vasdco Gon­

çalves tinha escolhido um gabinete cC 16

membros, dos quais sete são militares,
vários deles pertencentes ao semisecreto
Movimento das Forças Armadas (MFA)"
que o levou ao poder, em abril último.
Os civis que completam a coalizão in­

cluem os secretários-gerais dos partidos
com unista e socialista.

Spínola disse airÍda que o novo gover­
no, formado ap0s uma crise que durou
oito dias, será mais disciplinado. Gonçal­
ves, designado por 'SpínoIa há quatro

,

dias, permaneceu de pé, ao lado do presi­
dente, no Palácio Nacional de Belém, on­
de foi formalizado o novo gabin�te.

'

Na relação, o nome do majer Vi '[Or
Alves foi citado em primeiro lugar, após
o de Gonçalves, o que significa que pode­
ria atuar,' oficiosamente, como vice-pri­
meiro-ministro.
AI ves foi designado ministro sem pas­

ta, juntamente com outro major do Exé­
rcito, Eduardo Augusto de Melo Antu­
nes. E ambos pertencem a Comissão Co­
ordenadora do MFA.

O secret ário-geral do partido comunis­

ta, Álvaro Cunhai, foi novamente desig
nadol ministro sem pas'ta e o lÍder socia­
lista, Mário Soares, permaneceu como

ministro das Relações Exteriot;es.

\

Três notícias da primeira semana

de governo da presídeate Isabel Pe­
ron são alvos de atenção por parte
dos ob servadores políticos. Eles
acham que num futuro próximo estes
três pontos poderão levar a alguma
conclusão, que esclareça o complexo
'panorama político 'do país.

1) A confirmação de José Lopez
Rega como secretário particular, o

mesmo cargo que desempenhava com

o extinto presidente Juan Domíngo
Peron; � O progresso da linha direi­
tista na direção da Confederação
Geral do Trabalho - CGT; 3) Um
projeto de intervenção tota..1 na pro­
víncia de Menooza, são os fatos que
merecem a atenção de todos os seto­
res q1:le formulam, consequentemen­
te" perguntas sem respostas claras.

Lop�z Rega, �vo de contundentes
ataques da esquerda peronista, repre­
septad3t pela ''j uventude peronista".
passou a Se constitujr agora no "fil­
tro" para se poder chegar à presidên­
te da Nação. Também se lhe atribuiu-

, igual função com Peron, em bora com

as devidas ressalvas, levando-se 'em
conta a personalidade carismatica do
extinto mandatário.

'

Quanoo a'maioria dos setores po­
I íticos argentinos, e todos os observa.
dores do processo aguardavam a

"aposenta�oria" do ex-policial, ch�- I

gou a conhrma;ão por parte da prest-

dente, que tem também uma secretá­
ria particúlarí Ai nfluêncía de Lopez
Rega, que passou muitos anos ao la­
do do extinto Peron e Isabelíta, na

Espanha, aparentemente começou a

concretizar-se no julgamento de qua­
lificados políticos, que não ocultam
sua surpresa.

o recente congresso daConfe dera­

ção Geral do Trabalho -CGT -, re­

petiu o êxito anterior, com a vitória
da tendência direitista liderada por
Lorenzo Miguel, titular do poderoso
sin dicato metalúrgico, Inesper ála­
mente, o desequilíbrio se acentuou
ainda mais com o súbito falecimento
do secretário"geral da CGi, Adelino
Romero. Na recente 'eleição. Romero
conseguiu conservar o' seu cargo, mas
teve que ceder alguns lugares no con­

selho diretor da central operária.
Um OOS recém-eh:egados à direção,

Segun 00 Palma, é precisamente quem
ocupará o cargo de Romero como se­

cretário-geral. Palma, do sindicato da
ccmstrução, foi imposto entre vários,
por sua fidelidade à linha liderada pe-
1 os metalúrgicos. Os metalúIgicos saí­
ram vencedores ao conseguir as mu-·

danças no Conselho Diretor. O extin­
to Perori havia apoiado a permanên­
cia dos mesmos dirigentes, e algumas
fontes dizem qlJe expressou que não,
era conveniente "múdar d: cavalo na

metade do rio".
' .

\

-
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Arena marca segunda-feira
o dia em que faz convenção

Movimento de inscrição nos partidos
oolnicos é reduz ido· em Sta.Catarina

A Arena catarinense ainda não marcou a da­
ta p�ra a convenção, regional que escolherá os
candidatos do partido à Câmara, Senado e

-

Assembléia Legislativa, cujo, prazo vai até 'o dia
31 de agosto. A decisão deverá ser tomada em
reunião da Comissão Executiva, nó próximo dia
22, prevendo-se que a convenção seja marcada
'para a segunda quinzena de agosto, aprovei.an­
do-se ao máximo o tempo legal para as compo­
sições políticas da chapa de candidatos.
° Presidente da Arena, Jorge Bornhausen,

viajou para São Paulo, a negocios, e somente
· voltará a Florianópolis no dia da reunião da
Executiva; marcada para às 17 horas, na sede do

partido. Antes de viajar, Jorge providenciou a

convocação dos membros da Executiva para a

reunião.
Quanto à escolha de candidatos �s\ eleições

parlamentares.de novembro, o processo não en­
trou ainda na fase das definições, sabendo-se
apenas que todos os atuais detentores de man­

datos são "candidatos natos" à reeleição, embo- ,

ra haja casos de desistência voluntária, com/o o

exemplo do Senador Celso Ramos, que cederá
seu lugar à candidatura do. ex-Governador Ivo
Silveira.

Para a definição final da chapa, em conven­

ção, serão levadas em consideração as indica-

Apesàr .das facilidades para a filiação partidaria
- basta apenas apresentar o título eleitoral
e preencher uma ficha - o movimento nos

diretórios dos partidos para esse fim é reduzido.
. .

.
.

° movimento
_

de inscrição de eleitores nos te interessados em se candidatar 'a, cargos eleti-
.partidos políticas, através dos diretórios muni- vos. Uma das filiações mais comentadas, deste
cipais, continua a não corresponder e a revelar ano, foi a do atual Presidente da Comissão de
até certo ponto o desinteresse popular pelas ati" Energia Elétrica, Haroldo Paranhos Pederneiras,
vidades partidárias, limitadas â participação,

-

aos 81 anos de idade. Cunhado de Nereu
quase que exclusiva de antigos militantes ou dos Ramos, egresso do ex-PSD mas ligado sempre a
que exercem função ou liderança política. Nes- - funções e atividades executivas - foi também
tes primeiros seis meses do ano, apenas cerca de diretor da Estrada de Ferro Santa Catarina -

'20 pessoas procuraram o diretório da Arena, ele fez questão de sublinhar, ao assinar a ficha
para se filiarem no partido situacionista, en- de filiação, que não o fazia.movido por inten-
quanto que no MDB esse número - chegou a ções de se 'candidatar a qualquer posto, mas
cerca de 300, ainda assim pequeno, relativamen- apenas para satisfazer à sua inclinação política,.

te. A Arena possui em Florianópolis um quadro inscrevendo-se formalmente nas fileiras da Are-
de filiados mais amplo - perto de três mil - e

talvez por isso os acrésGimo� são menores. °
MDB, ao contrário, apresenta uma tendencia a

crp,scer em' termos de membros inscritos, pos-
'

suindo menor quadro de filiados. _

,

As filiações partidárias são feitas pelos dire­
tórios municipais, e não mais pelos regionais. O
interessado apresenta apenas título de, eleitor e

preenche uma ficha de filiação, em três vias,
uma das quais fica em seu poder, outra em

poder do Cartório Eleitoral e outra vai para o
, fíchãríodo partido. _

OMISSOES CORRIGIDAS
Na Arena, as inscrições em regra são de altos

funcionários, diretores de órgãos públícos ou

profissionais liberais bem sucedidos, preocupa­
dos em não passar pOI omissos ou eventualmen- I

I

na.

Na lista das mais recentes inscrições de mem­

bros partidários - algumas ainda do final dé 73
- figuram .outros nomes ligados às atividades·
executivas: Laélio Luz, 'Nelson Abreu, Glauco
Olinger, Paulo Müller Aguiar, 'Henrique Prisco
Paraíso, Marcelo Bandeira Maia, Eugênio Lapa­
gesse.. Fernando Marcondes de Matos, Paulo
Bauer 'Filho, "Hoyedo de Gouveia Lins e Geno­
vêncio Matos Neto são todos ocupantes de fun­
ções publicas, até então sem registro na Arena.
Uma outra faixa de novas filiações é represen-

, tada por funcionários publicos e profissionais
liberais.

'

O 'pequeno número de, novas filiações tem
uma explicação: ós 3 mil filiados no diret ó rio

•

ções feitas pelos diretórios municipais em torno
de nomes de sua predileção, respeitadas as "can­
didaturas natas", e as consultas diretas à fontes
de decisão política dentro do partido, feitas
pelos seus dirigentes e pelo Senador Konder
Reis. Identíco processo vem sendo utilizado

para a escolha do suplente de Senador, na chapa
com o Sr. Ivo Silveira. Em ambos os casos as

gestões políticas consumirão ainda algumas
semànas, pois não ha preocupação em apressar
soluções, mas em torná-las dentro do prazo legal
e atribuída a 'maior relevância ao proposito de
união e integração das forças partidárias.

cobrem
-

praticamente toda a área dos alistáveis
, para uma militância efetiva no partido, forman­
do àiás um bom quadro' de membros partidá­
rios. O único ponto que pode preocupar diz
respeito às filiações de eleitores novos. Acredi­
ta-se que a realização dos cursos de informação
política, em coordenação, seja e instrumento
adequado para atrair esses eleitores a uma parti­
cipação consciente e efetiva na organizaçã o

partidaria.
UM CERTO RECEIO

Valrnor- Bion, Presidente do MDB municipal,
diz que, o·partido tem siro bastante procurado
por eleitores interessados em ingressar em seus

quadros, mas faz uma observação: há certas re­

servas. "São muitos", - frisa ele - "os que pro­
curam os dirigentes do MDB e dizem da sua

simpatia para com o partido. Mas nem todos se

inscrevem. Parece que têm receio".
Mas se há reservas em se filiar, na faixa dos

que desfrutam de certas posições, de outra
parte o partido encontra tais facilidades em

atrair os eleitores jovens, principalmente univer­
sitários. Dos pouco mais de 300 novos inscritos
deste ano, a maioria está nestas condições. O
movimento jovem - que já conta com regular
organização. - tem influído para motivar a ju- I
ventude, e é tambern responsável por muitas das
inscrições de universitários.

Prisco: Temos que descobrir Zaga uma vacina eficiente contra o mal
•. l.

A Secretaria da Saúde diz que não há surto po."
de meningite no Estado, e sim um aumento de, Por, outro lado, há órgãos do Ministério que
incidência que caracteriza as epidemias delongo admitem que em Brasília, São Paulo e Goiânia
prazo, uma vez que a meningite meningocócica os casos de' meningite já têm uma conotação
é uma doença cíclica, que ocorre de 20 em 20 epidémica. .

'.'
.

anos. O Secretário da Saúde, Prisco Paraíso, . Prisco Paraíso disse quç o Estado não tem
·

admite que nos últimos anos (de 1971 para cá) , condições de ter a vacina porque em primeiro
aumentaram progressivamente os casos e que lugar a Central-de Medicamentos - CEME não
isto não pode ser evitado, porque a vacina ainda está adquirindo nem funcionando com a vacina
é mais ou menos experimental e fabricada em contra meningite. Segundo, porque se fossem
pequena escala, além de ser cara. comprá-la com recursos próprios, só seriam en-.

"O melhor a fazer· é um serviço de tregues após o período crítico (no inverno). E
esclarecimento da população, para que aos prí-. em terceiro lugar porque ha muitas dúvidas em
meiros sintomas sejam procurados os serviços relação à súa tipagem' e eficiência.
medicos, uma vez que à meningite meningocó Continuando, o Secretário' da Saúde disse
cica e' facilmente curável se tratada em tem- que fia também o problema emocional," "se

Diretores de órgãos
educacionais debaierri

•

recursos para, ensino
Na palestra proferida na manhã de ontem,

dando sequência ao 10. Encontro Catarinense
de Secretários e Diretores de Educação dos Mu-

ç nicípios, ora se realizando no Instituto Estadual
de Educação, o assessor da Secretaria da Fazen­
da, Paschoal Lopes Martins, fez uma exposição
sobre a aplicação dos 20% da receita tributária
municipal no ensino de 10. grau, dando ainda
alguns conceitos � a legislação sobre � assunto ..

CAMPO AMPLIADO
Referiu-se à expressão "ensino' de 10. grau",

introduzida na Lei da Reforma do Ensino, ex­
.plicando que a mesma "significa o aprendizado
inicial, no que se inclui o de alfabetização,
alcançando até o grau de preparação de mão de
obra. Absorveu .ela, como vimos, os antigos
cursos primário e ginasial. Assim sendo, a apli­
cação obrigatoriamente fixada na Constituição
Federal, de um mínimo de 20% da receita tríbu-

Ao falar sobre a aplicação dos 20%, frisou 'tãria municipal. no ensino primário, teve seu

· que "neste país as grandes funções e atividades campo de atuação bastante ampliado, a. partir .

do Governo se organizam em sistemas, partindo da Reforma Educacional". Em seguida, citou'
do ponto central - a União - a quem compete . como pode ser a natureza das despesas permiti­
fixar as diretrizes globais e estendendo-se até as· das na aplicação, frisando, porém, em sua con­

unidades locais - municípios - numa integra-
'

clusão, que não existe "uma orientação deta­

ç�o harmônica". Reconheceu que as limitações
-

lhada aos municípios sobre a natureza das des­
ainda são visíveis, "mas. a linha de ação está, pesas que podem ser realizadas pelos munící­
estabelecida". Deu alguns exemplos de projetos .. pios.
ct_:Je podem ser criados para uma perfeita aplica- À tarde, o coordenador do FEAESC - Fun-
çao dos recursos, escolhendo aleatoriamente, do de Estímulo e Apoio � Educação em Santa
algumas prefeituras municipais catarinenses, Catarina - professor Ewaldo Baasch abordou o
com' o objetivo de exemplificar o cálculo dos tema «Aspectos do Salário Educação e sua Le-
20%. gislação". De uma forma sucinta_, Baasch procu-

recebêssemos' uma remessa de 10 mil vacinas
poderíamos, por '�mplo, aplicá-las em Blume­
nau, em fase experimental, em crianças de 1 a 3
anos. Então perguntariam por que não em Flo­
rianópolis? ,E as mães com filhos de mais de 3
anos, o que fariam? " Além disto a vacina tem
um período muito curto de duração (de 4 a 6
meses).

'

"Portanto, concluiu, temos que descobrir
urna vacina ,eflcie.nte para eliminar a meningite,
assim como eliminamos a varfola e também a

paralisia infantil, mas por enquanto, em vez de
aplicar altos recursos sem ter certeza de que
serão bem aproveitados, o melhor é utilizar este
'dinheiro para comprar remédios para curar a

doença": -

rou. uma ideia geral sobre o saíar.o educação,
colocando sua origem histórica - "a necessida­
de de recursos para a educação é problema uni­
versal" - seu surgimento no Brasil, quem são
seus contribuintes, .seu significado, e as perspec-

. tivas para os municípios,
.

Numa 'colocação filosófica, disse que "a in­
terição inicial do legislador era determinar às
empresas privadas que mantivessem o ensino
primário para seus 'empregados e os filhos des­
tes. Raríssimas empresas atenderam a determi­
'nação do constituinte. O sistema de bolsas de
estudo também teve um resultado relativo. A
solução encontrada para o total cumprimento
da norma foi a instituição do salário educação,
onde as empresas têm três opções a seguir, para
cumprir a lei.'.

Ao final de sua exposição, o Diretor do
Departamento de Educação e Cultura da Prefei­
tura Municipal de São Joaquim, Sálvio Nunes
da Silva,' comentou que "nós não tínhamos

. dúvidas na aplicação dos 20%, porque já sabía­
mos alguma-coisa sobre o assunto. Mas a confe­
rência foi muito bem situada, e irá diretamente
beneficiar· a maioria dos participantes do encon­

tro". Sílvio ressaltou que a iniciativa da Secre­
taria da Educação está proporcionando "uma
série de benefícios à educação do Estado, atra- .

vês de informações recebidas, e pela conscienti­
zação dos responsáveis pelo grande investimen­
to que é a educação". Procurou destacar, o que
para ele é fundamental em conclaves desta natu­
reza, "a integração que está se realizando entre

professores e secretários dos vários muni­
cípios".

- Prefeitos da Oposição se

reúnem em Joinville e definem

as diretrizes da campanha
Foi encerrado ontem em lJinville o pri­

meiro Encontro de Prefeitos do MDB, pre­
sidido pelo Deputado Jayson Barreto e que
contou com a participação dos prefeitos de

Araquari, Bnísque, Blumenau, Campo
Alegre, Içara, Joaçaba, Lages, Rio do Sul,

O encontro teve início anteontem, con­
tando ainda com as presenças' dos depu­
tados Dejandir Dalpasquale, Presidente Re­
gionaldo MDB, Luiz Henrique da Silveira e

'Nelson Tófano, além do candidato do par­
tido ao Senado, Evelásio Vieirà, e dos re­

presentantes federais, Jayson Barreto e o

líder nacional Laertc Vieira. Terminada a

programação os prefeitos reservaram o

período da tarde para visitas a indústrias da
cidade e pontos turísticos. À noite parti­
ciparam de jantar oferecido pela Prefeitura
de Joinville.

Indaial, Imbituba e Joinville. Além de

planos administrativos de interesse comum

de dois ou mais municípios, foram defini­

das, em reunião no auditório da Associação
Comercial, ontem, as diretrizes a serem

adotadas na campanha eleitoral deste ano.

7

'Tribunal de Justiça empossa
novo desembargador. Rid Silva

o novo

desembargador foi saudado
pelo Presidente do
Tribunal de Justiça,
Eugênio Trompowski Taulois,
que destacou
o .trabalho desenvolvido
por Rid Silva nas

diversas comarcas ª
que serviu.

O Tribunal de Justiça do Estado empos­
sou na tarde de ontem o' Sr. Rid Silva no

cargo de desembargador, ocupando a vaga
decorrente da aposentadoria do Desembar­
gador Norberto de Miranda Ramos.

O ato de posse foi realizado' durante a

sessão plena do TJ, tendo o Sr. Rid Silva
declarado que não ignorava verem suas res­

ponsabilidades ampliadas, frisando que
continuará a luta ':relo direito de liberdade

da pessoa humana".
O Presidente do Tribunal de Justiça,

Desembargador Eugênio Trompowski, por
sua vez, ao saudar o empossado assinalou
que "este ato se reveste de' alto júbilo e esta
Casa está muito feliz em tê-lo conosco. Sua
investídurà no Tribunal de Justiça se cons­

titui num prêmio às suas qualidades de '

magistrado, demonstrada ao longo de toda
a carreira".

"

CESP
• H J Centrais Elétricas de�'São Paulo S.A .

Sociedade de Capital Aberto - GEMEC/RCA-200-73/141
C.G.C. N.o 60.933.603

AVISO AOS ACIONISTAS
DISTRIBU!çAO DE AÇOES BONIFICADAS,

Comunicamos aos senhores acionistas que, a partir de 22 de julho de 1974,
iniciaremos as atividades de entrega de bonificações referentes às ações
ordinárias e preferenciais à razão de 20% na mesma classe e forma das ações
possuídas, atendendo ao que deliberou a Assembléia Geral Extraordinária de
26 de abril de 1974. Essa distribuição será feita na Sala de Acionistas da CESP,
à Avenida Paulista, 2064/2086, Center 3, para QS acionistas residentes na

Grande São Paulo e, através das Agências do Banco do Estado de São Paulo
S/A. nas demais cidades e Estados,

'

1 - CONDIÇOES PARA ENTREGA DOS TíTULOS
1.1. PROPRIETÁRIOS DE AÇÓE'S NOMINATIVAS:

e
Aos proprietários de ações nominativas ordinárias e preferenciais, as

ações bonificadas serão entregues contra a apresentação das cautelas
e documento de identidade.

1.2. PROPRIETÁRIOS DE AÇÓES AO PORTADOR:
ORDINÁRIAS - Aos detentores de ações ordinárias ao portador, as

ações bonificadas serão entregues mediante a apresentação do cupom
n93 (três), bem como da apresentação dos certificados de ações ordi­
nárias ao portador, se for o caso, -

PREFERÉNCIAIS - Aos detentores de ações preferenciais ao portador,
as ações bonificadas serão entregues mediante a apresentação do

cupom n° 8 (oito), bem como dos certificados de ações preferenciais
ao portador, se for o caso,

NOTA: a) Os cupons referidos no item 1,2, deverão ser destacados dos res­

pectivos títulos e colados em impresso próprio, fornecido antecipa­
darnente pela Empresa,

b) Deverá ser apresentada procuração específica quando a retirada
das ações bonificadas não for efetuada pelos seus proprietários.

2 - SUSPENSÃO DAS ATIVIDADES
A partir de 22 de julho de 1974 até 5 de agosto de 1974, inclusive, estarão
suspensas as atividades relacionadas com desdobramentos, agrupamentos,
conversão e trànsferência de ações.

3 - NEGOCIAÇÃO DE AÇÕES NOMINATIVAS

.A partir de ';.2/07174 as ações ordinárias nominativas e as preferenciais
nominativas só poderão ser negociadas ex-bonificação.

4 - HORARIO DE ATENDIMENTO - ESCRITóRIO CENTRAL
4.1. INSTITUIÇÓES FINANCEIRAS

,

4.2. ACIONI�TAS COM DIREITOS ANTERIORES A EXERCER
(Cupons de nos 1 a 6)
O atendimento às Instituições Financeiras e aos acionistas com direitos,
ao exercício dos cupons de n.os 1 'a 6 será efetuado exclusivamente na

parte da manhã,' das 9:00 às 11 :30 horas,

4.3. ACIONISTAS COM DIREITOS AOS CUPONS N.os 7 e 8
O atendimento aos acionistas-que estiverem com direitos ao exercício
dos cupons n.os 7 e 8 será efetuado somente na parte da tarde, das

�

14:00 às 16:30 horas.

5 - ACIONISTAS QUE AINDA NÃO RETIRARAM SUAS AÇOES SUBSCRITAS
POR OCASIÃO DO lANÇAMENTO PÚBLICO

.

O acionista que ainda não retirou' suas ações provenientes do lançamento
público deverá apresentar a 2� via do Boletim de Subscrição (via amarela).
Se por ventura esse documento foi extraviado, d-everá apresentar uma carta
de extravio, com firma reconhecida, e se for o caso, procuração específica
para a retirada das cautelas, também com firma reconhecida,

6 - ATLlALI�AÇÃO DE ENDEREÇOS DE ACIONISTAS NOII/IINATIVOS
Aos acionistas nominativos rogamos que nos enviem seus endereços atua-'
lizados, para 'que possamos remeter informações sobre a Empresa, assim
como o respectivo extrato atualizado, para fins de Declaração do Imposto
de Renda.

a) Diretoria
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, Expediente
t:mprCIIJ "'úi/o'a o f:STA/lO l,tJD.-Aú·

mlllin'ap'o, (l"dorão t U{ldllos: rua Ftl/pr
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PoJlo/ IJ9 _ Trlrfonts. JI)]2 (Admilrl.trG·
çâ<J) r 41)9 (Rrc1pio) - Endutro Tc/cp';·
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cOfl/un/u, jO); 1..a�J: ROla Nrrtli Ramos,
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RESPOSTA
(Carta aberta ao professor Vai­
my Bittencourt). - Em suas

"Mcnonotas", publicadas na

edição de O ESTADO do dia

14/07/74, encontrei uma de­

núncia e um apelo a mímdiri­

gidos. A denúncia está assim

exarada: "tem um bocado de

padre que já vendeu e conti-,
nua vendendo imagens e peças
litúrgicas por ,qualquer mil­

réis". O apelo, em fomia de

sugestão, diz: "sugiro que de
comum acordo com as Univer­
sidades seja feito um cadastra­
mento das obras de arte sacra

\ do Estado, e tão logo exista o

museu respectivo, as mais va­

liosas sejam ali expostas e

guardadas, como fonte de edu­

cação do nosso povo e daque­
les que nos visitam".

Minha resposta. Quanto à
denuncia, aceito o jogo da ver­

dade! Até hoje nunca chega­
ram ao meu gabinete quais­
quer nomes de padres, nem de­

finição das imagens e peças li­

túrgicas por eles vendidas, e de
quais igrejas! Refiro-me, evi­
dentemente, a objetos de valor
histórico ou artístico! Pergun­
to: trata-se mesmo de padres,
ou eles sãoapenas os bodes es­

piatórios? A pesquisa poderá
resultar em matéria diveras in­

trigante,
Com respeito à sugestão,

tomo a liberdade de citar três

providências já tomadas pelo
Governo Arquidiocesano:

1) - Existe e está aberto
ao público o "Museu Arqui- I'

diocesano Dom Joaquim", em
Azambuja, na cidade de Brus­

que. Nesse Museu o Senhor en-
. contrará um apreciável núme-
ro de imagens e objetos sacros;

2) - .com data de 5/08/73
enderecei uma carta ao Conse­
lho Estaduá:l de Cultura, em

que, entre outros consideran­

dos, se lê o seguinte: "Parece­
nos da maior conveniência que
se organize um Registro de
monumentos sacros, conside­
.ados como tais pelo Estado,
através do Conselho Estadual
de Cultura, Nesse Registro, po­
deria figurar também um elen­
.;0 de imagens sacras, de valor
histórico ou artístico, o des­

mazelo, as negociatas e os rou­
bos, infelizmente casos fre­

quentes no passado";
3) - no -"Registro dos

Conselhos Administrativos Pa­

roquiais", em vigor desde o

princípio deste ano, lemos no
art. n. 10, referente ao Presi­
dente do Conselho, ou seja, o
vigário da páióquia: "Respon-

'sabilizar-se pessoal e direta­
mente pela integridade do pa­
trimônio paroquial e pela pre­

servação das obras históricas
ou artísticas,"

Não há, portanto, prez�do�
.senhor, descaso como parecem'
insinuar os termos de sua de­

núncia, mas o que há, lamenta­
velmente, é a.ausência de qual­
quer orgão a quem recorrer até.

para uma simples consulta so­

bre como restaurar uma igreja
antiga, ou como preservar um

objeto de arte.
Recentemente, se não me

engano, foi publicada uma lei

municipal que determina algu­
\. mas providências neste senti­

do,
Obviamente, se as Universi­

dades desejarem realizar um

. trabalho de cadastramento das
obras de arte sacra, no Estado,
não somente apoio a feliz

ideia, mas darei toda a colabo­

ração que estiver ao meu' al­

cance.

Esperando ter esclarecido

pontos sobre a matéria em

questão, colho o ensejo para

expressar-lhe minha estima e a

mais alta consideração, _

Dom

Afonso Niehues, Arcebispo
Metropolitano, Florianópolis.

Problema de todos
o problema do menor sem

'assistência, que há muitos anos

ve'!l desafiandotoda à sociedade,
está hoje a reclamar e a exigir,
mais do que nunca; uma atenção
mais efetiva por parte dos pode­
res publicos e da própria comuni­
dade, que tambem não pode fu­
gir da responsabilidade de ofere­
cer a sua valiosa contribuição pa­
ra as questão de natureza social.

Em Santa Catarina é até certo

po nto confortador verificar-se
que alguma coisa vem sendo feita
nos últimos tempos nesse campo,
com a execução realista de uma

pol ítica de efetiva assistência aos

menores desamparados. Entre­
tanto, e preciso ter sempre em
conta que não basta' encarar o

, problema simplesmente nos seus

efeitos, sendo igualmente neces­

sário erradicar, tanto quanto pos­
sível, as suas causas mais eviden­
teso

A pol ítica atualmente posta
em prática deve despertar no me-

no r, mais do que o amor ao tra­

balho, uma consciência de seu va­

lor humano, de modo a cultivar­
lhe a dignidade pela atuação ho­
nesta em fu nção da sociedade da
qual faz parte integrante.

A criação e funcionamento do
Centro de Recuperação e do Cen­
tro Educacional para Menores foi

•
um grande passo que se deu nesse

sentido. Contando com o efetivo
apoio técnico e financeiro da'
Fundação'Nacional de Bem Estar
do Menor, essas duas instituições
vieram assinalar nova fase no tra­
balho de amparo ao menor que,
até há bem pouco tempo, era

quase nulo em todo o Estado de
Santa Catarina.

A intensificação das atividades
oficiais nesse importante setor

precisa encontrar, em contrapar­
tida, a cooperação da iniciativa
privada, que tem por cbrigação
participar ativamente do proces­
so, já que ele se destina a solucio­
nar, ou pelo menos a amenizar,

um problema que, indistintamen­
te. a todo's diz respeito' direta­
mente.

De parte do poder publico,
pode-se afirmar que o Estado ho­
je está atento a esse problema,
que se constitui num dos mais
angustiantes do momento e para
cuja solução vêm sendo mobiliza-

. das pessoas de nível técnico espe­
cial izado e expressivos' recursos
orçamentários, já que o setor re­
clama o dispêndio de verbas vul­
tosas. E, necessário agora intensi­
ficar a solidariedade cornunitãria,
a fim de que se impeça, de forma
efetiva, a marqinalização da so­

ciedade de valores que' podem e

devem ser aproveitados e que se

encontram em situação inferior
por razões que fogem à sua cul­

pa.

A hora é de unir forças em

torno de um objetivo comum e·

de alto sentido social, que exige a

participação de toda uma comu­

nidade, quando menos da parte
mais privilegiada.

/
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A pílula da esperança..,.
Segundo notícias ampla­
mente divulgadas na Im­

prensa Nacional, estaria
em vias de ser revogada a

legislação que submete o

uso da pílula anti-concep-,
cional à prescrição medi­
ca.

O velho tema do controle da natali-
dade em termos objetivos só será exe­

quivel, no atual estágio cientifico, pelo
uso amplo e livre da pilula anti-con­

cepcional.
Esperar-se outra solução pela forma

do auto controle nos impulsos do mais

forte dos instintos - manancial básico
da continuidade da vida - pelas impo­
sições dos principias religiosos, éticos
e morais ou 'através do inadequado e

emptrico método do Dr. Ogino Knaus,
(utilissimo em epocas de antanho,
quando as agruras da abstinência eram

amenizadas nas senzalas) "mutatis mu­
tandis"corresponde às débeis colheitas
que os pregadores dos desertos conse­

guem
Uma solução para o Brasil, . Ana­

lisando este problema - controle de­

mográfico - exclusivamente sob suas

implicações econômico-sociais na esca­

lada do nosso desenvolvimento, pode­
mos equacionà-lo :

com as seguintes
expressões:

I. Áreas Vazias - O Brasil não
obstante sua dimensão continental,
não deveria - esta uma tese que Pode
ser contraditada - preocupar-se, em

ritmo acelerado, com o preenchimento
dos seus vazios geográficos, cuja poten-

cialidade não está nem superficialmen­
te definida.

Não fosse esta circunstância capaz
de nos conduzir, na condição de con­

tingente humano,: a uma aventura de

consequências imprevistveis. a penetra­
ção, conquista e posse da Floresta Tro­
pical, age e reage como entrave natu-

ral, dispendioso e enigmático,
.

II. Povo e Massa - 100 milhões de
'habitantes formam, por si, um conjun­
to populacional capaz de assegurar o

pleno progresso do pais.
A contenção do crescimento demo­

gráfico, em indices moderados, até que
a distribuição das riquezas dê às cama­
das sociais mais prementes, uma taxa

de higidez e poder aquisitivo condizen­
te, parece ser, sob as mais diversas an­

gulações, inclusive cristão, a única tri­
lha válida, positiva e inteligente.

Um 'breve enfoque sobre o consu­

mo de generos alimenticios, necessida­
de primária de sobrevivência, num

pais, a França, que não lidera as esta-

-ttsticas neste particular, basta para evi­
denciar 'a distância em que de lá nos

encontramos e ti precedência da quali­
dade sobre a quantidade.

Enquanto um francês, per capital
ano, adquire 100kgs. de trigo, 116 kgs.
de batata, 32 kgs. de açucar, 130 kgs.
de legumes, 46' kgs, de frutas frescas,
72 kgs. de carne, 10 dúzias de ovos, 96
litros de leite, 8 kgs. de manteiga e 9,6
kgs. de queijo, com uma media de 5 -

18,4 - 32 - 0,4 e 0,7 mortOs (em
100,000 habitantes) respectivamente

em Diarréia infecciosa, Tuberculose,
Gripe Pneumonia, Sarampo e Tétano,
contra, no Brasil, 1.245 - 6,7 - '144 -'
14 e, 1-7 mortos, quantos quilogramas
comprarão os ordenados medias da­

q P.

Adicione-se a este quadro o esforço
exigido no setor educacional, de habi­
tação e outros, de insuficiências acu­

muladas, e a-conclusão óbvia e crista­
lina não divisa outros horizontes.

111.- Bom senso e grandeza - Não
havendo, isto é elementar, ascensão so-

•

cial sem pujança econômica, de nada
valerão leis ou postulados neste senti­

do, se os recursos dispontveis não co­

brem os desideratos propostos.

Se é, este raciocinio, uma realidade
inexorável, que a boa vontade' e as as­

pirações do Homem não modificam,
urge para satisfação coletiva, a obser­
vância diuturna, de duasmedidas:

1a. - Continuidade do Processo de

Desenvolvimento; I
2a. - Controle do Crescimento Po­

pulacional que dilue verticalmente o

saldo das riquezas circulantes,
Reverter-se a medalha da situação

em nome de atos e fatos, teóricos, in­
terpretativos e pessoais, variáveis no

tempo e no espaço, pode ser um direi­
to assegurado, sem contudo apresentar
sérios sintomas de racionalidade.

Nery Rosa

À distância
da política

Marcílio Medeiros, filho.. �.
-

Desde que se definiu o problema da sua sucessão o Sr. Colombo Salles
circunscreveu a tônica dos seus pronunciamentos publicosao aspecto administramo
do Governo, pondo de Iado qualquer referência II questão politica estadual. Ao
mesmo tempo, alguns gestos e atitudes do Governador levam a crer 'que o choque
que terá sofrido com a indicação do Senador Antonio Carlos Konder Reis atuaram
nele como que resfriando a sua já rarefeita inclinação para, as coisas da política,
preferindo dela se manter tanto quanto possivel distante até o fim do seu mandato.
E isto por certo aconteceria, por inteiro, não fora o dever Irrecusável que pesa sobre
os orflbros do Chefe do Executivo de, mesmo a contrag'(sto, participar da campanha
da Arena para as próximas eleições legislativas., Mesmo não se sentindo ,

perfeitamente II vontade dentro do quadro que começa a se estabelecer na politica
estadual, sabe o Sr. Colombo Saltes que não pode fugir ao compromisso que possui
para com o Partido pelo qual foi eleito e que durante todo d periodo do seu

.

mandato não lhefaltou com o apoio necessário - nas Casas Legislativas e fora dela
- para realizar com tranquilidade e segurança o programa administrativo que se

traçou. Se rias decisões partidárias não-foi passivei ao Gove�nador conduzir-a Arena
de acordo com as suas convicções pessoais, em contrapartida teve as bancadas da
agremiação na Assembléia e no Congresso permanentemente ao seu lado e ao lado
do Governo .no empenho de obter os meios e o respaldo politico imprescindiveis
para a realização do programa administrativo estabelecido pelo Projeto Catarinense
de Desenvolvimento. Nestes três anos e 'meio, desde que se investiu no mandato, o
Sr. Colombo Salles conseguiu pela primeira vez em Santa Catarina ter a Arena
integralmente ao lado do Governo, embora em alguns episódios de conotação
marcadamente politica o Partido não tenha estado sempre com o Governador. O
processo sucessório foi, sem duvida, o fato politico mais expressivo do pertodo para

� ser tomado como um exemplo da divergência existente no plano partidário entre o
Sr, Colombo Saltes e a maioria da agremiação. Seu desfecho. coincidiu com a

tendência da maioria partidaria, mas nenhuma análise politica racional pode induzir
à conclusão de que a escolha do SenadorKonder Reis representa um agravo frontal
ao Governo catarinense.

.
.

A
.

indicação, sabe-se, não agradou pessoa/mente ao ,sr. Colombo Salles, mas por
'" outro lado recaia sobre uma das mais representativas personagens do Congresso
Nacional, cuja credencial de ocupar a 1a. Vice-Presidência do Senado já seria por si
suficiente para inspirar no sucedido r;t honra de tê-lo como sucessor. Homem _

.

extremamente sensivel às contrariedades do poder, o Sr. Colombo Salles,
entretanto, levou para um terreno impertinente, dando-lhe uma dimensão
imerecida, o simples fato de o sucessor escolhido não ter sido o candidato da sua

preferência. Preferência que, por sinal, não chegou a se fixar claramente, tamanho
foi o corre-corre dos politicos da área de influência do Governo para encaminhar
três nomes ao SerradorPetrônio Portela, quando, este aqui esteve, em visivel falta de
sintonia entre si.

Hoje, deve-se considerar o processo sucessório como fato do passado, pois a

melhor politica não é aquela que recomenda ficar-se a remoer mágoas antigas que,
além de não mover moinhos, nada acrescentam ao presente e ao futuro, a não ser o

aprofundamento de tensões unilaterais que o tempo acabará por isolar. Mas o Sr.
Colombo Saltes, contudo, afirmou há temposque não pretenderia se desvincular da
vida publica quando deixasse o Governo. Para tanto, decidiu-se até a estabelecer
domicüio permanente em Santa Catarina, contrariando sua inclinação inicial de
fixar-se .no .Rio de'· Janeiro. Transferiu para câ-: sua cátedra universitária e

provavelmente no segundo .semestre do próximo ano estafá colocando seus

'Conhecimentos técnicos a serviço dos futuros engenheiros da UFSC. Sua filiação
partidária fi Arena continuará intacta e através dela ele está lega/mente habilitado a

ter acesso às decisões políticas do Partido a partir de quando entregar o Governo.
No exercicio do mandato conseguiu formar em torno de si um grupo que, embora
minoritário, lutou com destemor em defesa dos seus pontos de vista, principalmente
agora, no debate da sucessão, quando o próprio Sr. Colombo Salles comandou a
resistência à candidatura afinal vitoriosa. Tudo isto são motivos para que se creia
que o atual retraimento do Governador para as questões politicas representa apenas
uma incontornável contingência circunstancial, que posta de lado no acesso da
campanha para as eleições legislativas de novembro. A ,experiência destes quase
quatro anos de Governo haverão de ter demonstrado ao Sr. Colombo Salles que as

vocações e as ideias somente se afirmam na luta e na participação, a despeito das
decepções e dos reveses que se encontram pela frente.

I IInformação Geral
I I

II

AUDIÊNCIANEGADA
Em Rodeio, Máximo Mendini assassinou

anteontem à tarde o farmacêutico Addfo
Cani, no interior d:> seu estabelecimento.
Enquanto a vítima era socorrida, sem suces­

so, o criminoso dirigiu-se à Delegacia local,
cujo titular, pretextando outros afazeres,
negou-lhe a audiência. Provavelmente obede­
ce;,Jo à máxima detetivesca de que oS crimi­
nosos sempre voltam ao local do crime, Má­
ximo Mendini retornou à farmácia da viti­
ma, onde encontrou o seu (dela) irmão,
Aristides Cani, Da discussão aos tiros, não
passou menos que um minuto, prazo após o
qual Aristides, com três azeitonas no corpo,
baixou hospital. Da segunda vez, consta que
o Delegado recebeu Mendini.

PARA A CÁMARA

mistas estabelecem a vitória do sr. Evelásio
Vi eira, na Manchester, por cerca de 5 mil
votos, o que representaria metade da vanta­
gem obtida em 72. Fontes arenistas, todavia,
chegam a 'pensar numa vitória, ou, pelo Me­
.nos.numa anulação dessa vantagem, mercê
do prestígio � que desfruta o Sr. Ivo Silvei­
ra na região.

AGÊNCIA NACIONAL
Quem esteve ontem em Florianopolis foi .

o diretor-geral da Agência N acionai, João

Baptista da Costa. Fez uma visita rápida,
chegando pelo jatão da Transbrasil e retor­
nando à noite para o Rio; tomando o avião
no aeroporto de Navegantes. Em Floriano<
polis inspecionou as instalações da Sucursal
da AN e avistou-se com o Governador
Colombo Salles, no Palácio da Agronômica.

ENGAVETAMENTOS
Há cerca de um ano, o cel. Gilberto

Meirelles vaticinava que as obras, da nova

ponte trariam um grave problema ao trãnsi­
to: os curiosos, trafegando pela Herc íljo
Luz, não iriam, se furtai: a uma olhadinha
para o lado, e os engavetamentos se sucede-

.

riam ínexoiavelmente. Pois não SIl enganou:
a média tem sido de dois por dia.

.

MONUMENTO
Em sua última reunião, a Liga de Defesa

Nacional prestou uma homenagem ao seu

Vice-Presidente, Conselheiro Nelson' Abreu,
pela sua investidura na Secretaria de Admi­
nistração. Na oportunidade, o yomenageado
conclarnou seus colegas de Diretoria o reati­
vamento, junto às autoridades-de direito, de
campanha visando erigir um monumento ae

professor catarinense, na pessoa do saudoso
desembargador - e mestre - Henrique Fon­
tes,

.

•

CALÇAMENTO
Ontem, alguns operaríos da Prefeitura es­

tavam empenhados num trabalho de recons­

tituição' do calçamento.. a paralelepípedos,
do trecho final da Avenida Mauro Ramos.
Sé essa atividade faz. parte de um projeto
extensivo, a municipalidade só merece eneô­
modos - pois não hã praga maior na cidade
do que o seu absurdo pavimento. Qualquer
aprendiz de coisa alguma é empregado pela
Prefeitura - ou pelos seus empreiteiros -

como calceteiro e é d' forma mais emprrica
que ele vai ajustando as pedrinhas. O resul1a­
do é que FI orianbpolis deve ostentar, cOm

'

tranquilidade,o maior índice. de desgaste'de
amortecedores do país, graças às ondulações
do piso de 90% de suas vias. Isso, oatuial­
mente, sem falar nas "obtíirações" propor�
cionadas pelas valas da Cotesc e da. Casan.

,

Na Arena, o quadro atual aponta como

candidatos à deputação federal os srs. Dib
Cherem, Wibnar Dallanhol, Pedro Colín,
Aroldo Carvalho, Adernar Ghisi, João Linha­
res, Albino Zeni, Abel Ávila dos Santos, Ne­
reu Ghidi, Ewaldo Amaral, Angelino Rosa,
Luís Soldatelli, Eduardo Santos Uns. Como
as vagas' serão quinze e, até o momento,'
apenas treze os candidatos, o .esforço na Di
reçãó do partido é o de, pelo menos, com-

_

pletar a chapa. No plano estadual não há
problemas de quantidade: até o momento há
58 candidatos "mapeados" - que poderão
chegar até 65_

PEDRAS NO CAMINHO
Numa reunião de prefeitos, ontem, em

Joinville, o MDBparece ter encontrado uma

fórmula prática de contornar o problema da

inflação de cadidatos em algumas áreas,
principalmente no que diz respeito à Câmara
Federal. Por sugestão do prefeito Pedro Ivo

.

Campos, foi nomeada comissão de alto ní­
vel, da qU32; faz parte o líder Laerte Vi eira,
que vai realizar o trabalho de mediação RIS

áreas em que as candidaturas estejam se

superpondo umas às outras. Em princípio, o
MOB pretende lançar apenas um candidato a

deputado federal nos !pndes centros, como
Joinville, Blumenau e Lages. Em Bl umenau
- reduto do Deputado Jayson Barreto - já
se estava ensaiando a candidatura do profes­
sor Milton Pompeu, um dos que receberão
agora a visita da_comissão.

ELEIÇAO EM JOINVILLE ,

Influentes líderes do MDB estão conven­
cidos de que a diferença - em votos - con­

quistada pelo sr. Pedro Ivo Campos em Join­
ville, no pleito de 72, não se repetirá nas

eleições para o Senado. Os cálculos mais oti-

l
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Hospitais: os maiores
sorvedouros dos
recursos do INPS

? creden�iam,ento de. entidades particulares na presta ão de
serviços.medícos a Previdência Social, vem sendo considera�o um
dos maiores sorvedouros de recursos financeiros do INPS I
refl.exos, negativos criados pela iniciativa em face da fal.fae�:

. racionalidade com que vem sendo adotada 'd t
"

A
,. uran e vanos anos

. I?ra�lca vem se revelando nociva aos interesses do órgão d�
previdência uma vez que vem induzindo aodi'esenvo virnento de
uma corretagem de serviços através do de

'

d d'

d" ,

SVIO e oentes de
serv�ços o âmbito da entidade oficial para estabelecimentos
particulares por parte de medicos que acumulam f

-

d
f

. ,.

'bl'
as unçoes e

uncionanos pu ICOS e empregados das mesmas e
E ti'

. mpresas.
, ,m recen e re �tc:no, em que e feito um balan o dasatividades de assístêncía medica na idenci

ç
,

afirmando e" . _

previ encra social e

'. .

q� , .a onentaçao da assistência medica de
previdência SOCial, para os grandes riscos (ho it r

-

detrimento da assistência ambulatoríal) .. ' �I adlZaçao em

. , , 101 maIor urante os
pnmeiros anos de funcionamento do INPS E I 't' I
I '.

. ssa po I ica evou o

n.stttuto a credenciar ,a grande maioria dos hospitais comerciais
cnados quase exclusivamente para receber be ficiã d
INPS".

. .' ne icianos o

C�n: a transformação da Previdência em Ministério, esse setor
de atIVlda�� pass� pela sua nona fase de existência herdando a

n?�a administração, os VÍcios e distorções acumulados durante
van�s ,anos durante os quais, vem sendo, acobertados por
administradores que se acomodam diante das denúncias, para se
manterem nos postos de relevo em que foram colocados.

� consequêncía disso é que a Previdencia Social' com uma
receita que e,a segunda do país, "vê-se as voltas com restrição de

re�ur��s" 10gIca!llen�� sanado com uma ordem de cobertura
pn�ntana de nscos , segundo estudo feito recentemente pela
entidade,

Uma característica da Guanabara que reflete no ambito do

IN�, segundo o estudo, é que, da exístêncía de cerca de 13 mil
medicos - com uma relação de perto de 400 pessoas, em média,
atuam no INPS cerca de 4,100, fora grande parte do salde
restante que serve ao órgão como integrantes próximo de uma
centena de estabelecimentos contratados.

,

A maioria desses médicos acumula vínculo empregatícios na
o lmha do INPS, do Ministério da Saúde ou da Susene esses

últin:o� c?m V�rios hospitaís de sua área vinculados ao ór�ão de
Previdência, diretamente ou através de convênios com as

,respectivas universidades que, por sua vez, mante'ht convênios
com o INPS,

BAIXOS SALÁRIOS
Com salários que não acompanham a elevação do custo de

vida: a consequência é o aumento da demanda dos serviços
medicos prestados ao INPS o que, inevitavelmente "geral
acirrada concorrência de prestação de serviços médicos, tanto
entre medicos, como entre hospitais próprios e contratados".

Resulta disso reflexos negativos na vida econômico-financeira
da instituição, "como despesas pagas em forma dupla e até
tríplice" considerando que doentes deixam de ocupar um leito
vazio de um hospital prôprio' ou para um leito retirado como

ocioso, para o qual já existe toda uma estrutura administrativa,
com o respectivo onus fixo - folha de salários de pessoal medico,
para médico e administrativo, produtividade de médicos,
equipamentos - enquanto o INPS paga a urna casa de saúde

serviços médicos e outras despesas complementares,
Basicamente, prevalecem esses problemas em torno das

atividades do INPS por duas razões principais: a primeira, pelo
baixo salário' atribuído aos médicos - cerca de Cr$ 1.500,00
mensais - e o excesso de profissionais nos grandes centros de

população que restringe as possibilidades de sobrevivência a uma

pequena minoria, \1'<\\\

'" A última iniciativa para resolver o 'problema salarial dos
medicos servidores públicos - que gozam tambem do privilégio de
acumular até duas funções publicas, além da atividade particular
foi a instituição da produtividade, que lhes permite um ganho
mensal equivalente a quase o dobro dos vencimentos norr-ais.

Assim, através de nova medida, os médicos podem
atualmente elevar o teto de consultas de 10 para 18, a fim de
fazer jus 'aquele prêmio o que invariavelmente acontece. A

medida, todavia, gerou praticamente um prejuízo para as

atividades do Instituto, nos postos localizados na área periférica
da cidade onde os médicos chegavam muitas vezes a realizar 35

consultas e agora se restringem as 18 que lhes asseguram o saldo

equivalente à produtividade.
Consequentemente, os segurados' deixam de procurar os

postos de atendimento localizados nas áreas suburbanas e rurais,
acorrendo maciçamente aos estabelecimentos do Instituto

situados no centro da cidade ou regiões adjaventes onde são

razoav.elmente atendidos apesar do grande afluxo de

interessados que são obrigados a permanecer em longas filas

desde a madrugada, horas antes do início da atividade desses

estabelecimentos.

Fonte: Relatório do INPS

PROVINCIA CREDITO IMOBILIÁRIO S/A.
.

CARTA PAtENTE Nº A-69/39
CGCMF. NQ 83.897.884/0001

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas a ·se

reunirem em ass�mbléia geral extraordiná_ria,na sede

social, à .rua Tiradentes, Esquina Nunes Machado,

nesta Capital, no dia 29 de Julho de 1974, às 11,00

horas, para deliberarem sobre a seguinte:
ORDEM DODIA

.
I

a) Ratificar as decisões da Assembléia Geral

Extraordinária realizada no dia 30 de abril de 1974

Florianópolis, 17 de julho de 1974

Clovis Menel Calliari

Egydio Prato

(diretores).

_._------�--�----------�����----------------------�����==�==�==��_j

Professor adverte: hábito

alimentar do brasileiro

causa câncer no estômago
U horário alimentar do brasileiro, que provoca em geral um

espaço de até 16 horas entre as refeições fortes - do jantar para o

almoço do dia seguinte - é uma das causas do surgimento do

câncer no estômago, colo e esôfago, que mata, anualmente, 25

pessoas em cada grupo de mil - a maior incidência entre os diversos

tipos de câncer no país.
A afirmação e do professor da Universidade_Federal do Rio de

Janeiro, José Figueiredo Penteado, que amanhã participa de um

simposio sebre câncer gástrico no II Seminário Brasileiro de

Endoscopia Digestiva, iniciado hoje nesta capital com a participação
de 600 representantes de todos os Estados brasileiros e dós Estados

Unidos, França, Alemanha, Pe!U e Argentina.
- O hábito e o horário alimentar do brasileiro precisam ser

reformulados, frisou o prof. José Penteado, que explica que a

alimentação é um elemento que neutraliza o suco gastrico
estomacal.

"Como o brasileiro geralmente janta e depois só vai se alimentar

ao meio-dia do dia seguinte, a mucosa gástrica sofre a ação,
permanente e irritante, do suco gástrico, possibilitando,
posteriormente, o surgimento do câncer gástrico no estômago".

Por isso, acrescentou, é preferível que se coma pouco, mas

seguidamente do que comer muito em horários espaçados. Disse
também que o consumo seguido de cafezinhos, comidas muito

temperadas e álcool ajudam, ainda mais, a irritar a mucosa gástrica,
aumentando a possibilidáde do surgimento do câncer gástrico.

No Simposio de amanhã, o prof. José Penteado, que tambem é

chefe do setor de endoscopia digestiva do Hospital Ipanema, na
Guanabara, vai sugerir que o INPS crie centros regionais de

prevenção ao câncer digestivo, em todos os Estados brasileiros.

Consumo de energia 40%menor!
Os televisores Philco em preto e branco consomem

apenas 75 watts, 40% menos do que qualquer outro
televisor'

Isto significa real economia de dinheiro durante a

vida do aparelho.
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gorifico T, Maia - Frigorífico Norte de Mi
nas SA. - Frigonorte ; FrigorfficoCruzeiro
'Abate S/A; Frigorífico Unidos S/A; Frigorí­
fico Cajamar Lida; FrigorlTIco Penha Ri o

Ltda; Frigorífico Pi racíca la; Frigorrfico
Omega S/A; Cacel - Comercial de Comes­

tíveis; Di stribuidora de Carnes Marechal

Ltda; Sul Rio Distribuidora S/A; Discar -

Distribuidores de Carnes S.A.; Centro Sul
Carnes; Transportes .e Comércio Maracanan.

Para a maioria dos representantes dos fri­
goríficos que se reuniram ontem, antes da

A iniciativa agora tornada - contudo - punição, com o Mi nístro da Agricultura a

não deixa de ser surpreendente, pois, no inr- . situação tende a se agravar porque o governo
cio dessa semana, o Mi nistério da Agricultu deixou o diálogo para tomar medidas restrí­
ra afirmava que havia chegado a um acordo tivas que muitos acharn ser muito mais um

com OI! frigoríficos e estes haviam se corn- reflexo da sonegação do pecuarista do que
Para o corte de credito, o Mi nistro da prometido a manter os preços constantes do uma atuação de especulação do ernpresãrío e

Fazenda invocou a resolução no. 71 do Ban- acordo de cavalheiros. Entretanto, segundo retalhista da carne. Já os técnicos se colo­

co Central que trata do refinanciamento a um técnico do Mi nistérío da F aZenda, a cam numa posição de expectativa embora

exportação de produtos industrializados: es- decisão agorra tomada teve como oljetivo ressaltassem que, em ocasiões anteriores e
.

se refinanciamento ficou agora suspenso, Pa- evitar que o mau exemplo de alastrasse
.

em casos semelhantes a ação repressiva nun­

ra as autoridades financeiras, o preço de ven- para todas as regiões do País. e funcionasse ca deu os melhores resultados, De qualquer
da aos açougues e supermercad os antes estí- ainda corno advertência a todos os setores maneirà, é possível que mais uma vez fique
pulados eram de Cr$ 5,20 por quilo de dian- do abastecimento de que o governo não está retardada a divulgação do Plano Nacional da
teiro e Cr$ 9,50. POF quilo de traseiro, En- brincando e vai até as últimas consequências Carne, pois, a própria assessoria econômica

tretanto, esclareceu o ministro Si monsen, para manter normal a oferta de carne e a do Ministro Alysson Paulinelli dizia que,

vários frigoríficos e distribuidores majorá- preços reais. somente COlJl um mercado estável o progra-
ram esses preços para até Cr$ 7,50 o quilo Antes outras medidas já haviam sido ma poderia ser executado.
de dianteiro e Cr$ 11,50 o de traseiro. O tornadas: redução em 50% do abate no Bra- Em sua decisão de ontem o Ministério da

ministro assinalou ainda que todos, aqueles sil-Central, intensificação das importações Fazenda fez referênca a resolução no. 71 do

que especularem com o preço da carne - do Uruguai e isenção do imposto de impor) Banco Central do Brasil, esta resolução, da­
elevando-os de maneira abusiva terão seus tação para as aquisições no exterior de ani- tada de lo. de novembro de 1967, objetiva
créditos cortados: mais vivos para corte_ - a alíquota era de "incentivar a venda de produtos manufatu_

A decisão de cortar os créditos dos frigo- 15% e, para as carnes frescas, resfriadas e rados nos mercados externosr com o propô­
rfficos foi tomada em conjunto pelos minis- congeladas com ou sem osso - a alfquota sito de assegurar ampliação os mveís de em­

tros AI ysson Paulinelli e Mário Henrique era de �5% 'prego e de atividade econômica, assim como

Simonsen, depois que foram esgotadas todas Foram os seguintes os frigoríficos puni- favorecer a utilização de possíveis margens
as alternativas para um compromisso entre dos: Frimusa - Frigorífico Mucuri S/A; Fri- de capacidade industrial ociosa".

os empresários do setor de carnes e o gover­
no. Na verdade" as autoridades estavam cada

vez mais apreensivas com a elevação da arro­
ba do boi, antes fixada em Cr$ 110 e de­

pois, logo de início de julho desrespeitada
. por pecuaristas e. donos de frigoríficos que
j ustificaram a medida como urna consequên­
cia natural do início da entressafra onde o

boi fica magro e as pastagens perdem signifi­
cativamente o teor nutritivo.

O Ministro da Fazenda, Sr, Mário Henri­

que Simonsen determinou, ontem o corte de

crédito e o acesso ao redesconto do Banco

do Brasil a 15 frigoríficos e empresas distri­

buidoras de carne da região centro-sul em

razão dos mesmos estarem especulando com

o produto, na intenção de obterem preços
mais elevados,

O corte de crédito - assinalou o ministro
- foi uma consequência na tural do rompi­
mento do "acordo de cavalheiros" por parte
dos frigoríficos - em ·março último - e as­

sim, quem não respeita acordos não pode
pretender obter recursos das fontes oficiais

de crédito". O ministro não fixou prazo pa­
ra a medida.

SURPRESA

,

Governo pune esp�culladores da carne

NOTICIARIO NAC.!ONAL FORNECIOOPELA AJB

Únicos totalmente transistorizados!
Sem nenhuma válvula'
Seus componentes transistorizados funcionam em

temperatura reduzida. sem os problemas do
superaquecimento causado por válvulas.

- Isso garante longa vida ao televisor.

Linha Preto e Branco da Philco. De fama mundial pela qualidade, Os telev isores mais rendidos no Brasil.

Nenhuma carreira bem sucedida se faz da noite

para o dia. A Philco nunca se esquece disto.
Você pode estar certo: o seu televisor Philco

tem a imagem mais nítida e o melhor som.
Porque nenhum televisor sai da Philco sem

antes passar por rigorosos testes de qualidade.
Qualidade multi- controlada,

Seus componentes são inspecionados 5 vezes.

Todos os aparelhos completos passam r-or 4

inspeções e são testados durante 48 horas de

funcionamento ininterrupto.
Na Philco, de cada 100 pessoas. 11trabalham no

controle de qualidade.
Isso significa que você tem diante dos olhos um

televisor que não fez carreira da noite para o dia.

E que alcançou fama no mundo inteiro porque"
não se conformou em ser apenas mais um. Mas

sim o melhor.

CD Modelo 8-137 - Preto e Branco - 61 cm (24")
Totalmente transistorizado. Controles lineares

deslizantes. Móvel em pau-ferro. Fabricado também
em versão "Long Distance" com circuito especial
para cidades distantes das emissoras de TV.

Funciona em llO/121,0u 110/220 volts.

@ Modelo B-138 - Preto e Branco - 61 em (24")
Totalmente transistorizado. Controles lineares

deslizantes. Móvel em pau-ferro Funciona em

110/127 ou 110/220 volts .

@ Modelo B-139 - Preto e Branco - 61 cm (24")
Totalmente transistorizado. Móvel em nogueira.

Fabricado também eni versão "Long Distance" com
� circuito especial para cidades distantes das emissoras
de TV. Funciona em 110/127 ou 110/220 volts.

@) Modelo B-263 (Mobile 17) - Preto e Branco o

44 cm (17"). ,

Totalmente transistorizado. Funciona em

110/220 volts.

(5) Modelo B-262 (Mobile 16) - Preto e Branco-
4fcm (16")

Totalmente transistorizado. Funciona em

110/220 volts.

® Modelo B-253 (Teleportátil,Total) - Preto e

Branco - 31 cm (12").
Totalmente transistorizado. Funciona em 110.

220 e 12 volts, Você pode até ligar no acendedor de

. cigarros do seu carfO ..

Assistência Técnica permanente em todo o país.

PHILCO 8D
/
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lndust-ia de base do
" I

Brasil está otimista
Ao referir-se 'com um certo destaque

ao setor de bens de. capital, em seu dis­
curso da posse, o Presidente Ernesto'
Geisel praticamente estava abrindo o ca­

minho definitivo para uma política des­
tinada a essa indústria de base, reclama­
da há muitos anos. Pelo menos isso é o

que se deduz do clima de' confiança que'
impera no ernpresadiado do setor, que
tem como certa a adoção, ainda neste

ano, de, uma série de inedidas que con­

duzirão a indústria nacional de' maqui­
nas e equipamentos à sua, expansão.

No governo Médici definiu-se que o

setor de bens de capital deveria ser enca­

rado com prioridade, principalmente
diante da sangria de divisas que as im-·

portações de maquinas e equipamentos
provocam na economia brasileira. E o

empresariado do 'setor reconhece que foi
um governo que tomem importantes me­

didas para o seu desenvolvimento, tanto
no que se refere às c�ndições. de finan­
ciamento a longo- prazo como pelo
volume: de encomendas que as empresas
estatais de base conferiram a fabricantes
nacionais. Contudo, as principais peças'
de engrenagem' de apoio ao setor ainda
estão para ser ajustadas. Essas peças são

- os pontos que o governo federal pre­
tende agora atacar, segundo os otimistas
empresários.

PARTICIPAÇÃO
Embora com um grau de sofisticação

tecnológica e' capacidade produtiva que,
permitiu a-esse setor industrial brasileiro
colocar-se na liderança frente aos seus

congêneres na America Latina, .ainda
pode ser considerada milito baixa a sua

participação no suprimento das necessi-

dades internas de maquinas e equipa­
mentes,

Não que a industria nacional não
tenha condições de produção para elevar
sua participação acima da atual - que é
de 50$ - no atendimento do mercado"
afirma Sylvio de' Aguiar Pupo, secretá­
rio-executivo da Associação Brasileira

para o Desenvolvimento das Indústrias
de Base, entidade que reúne os fabrican­
tes nacionais de bens de capital produ­
zidos· sob encomenda. A' causa maior
dessa fatia do bolo do mercado, diz ele,
são as condições que favorecem as im-'
portações do produto, em detrimento'
dos equipamentos produzidos no país.

Até aqui, esse setor industrial cresceu
a duras penas, sempre sofrendo o' sítio
de um tratamento fiscal totalmente de­

sequilibrado entre o produto nacional.e
o importado. E Claudio Bardella, presi­
dente da Ardíb-explica: O Brasil conti-'
nua sendo 0 unico país do mundo a con­

ceder isenções para as importações de
bens de capital e o resultado disso é que
np ano, passado gastamos US$ 550
milhões .em compras no exterior de bens'
de capital de produção seriada. Vemos

'que a sangria de divisas foi da ordem de
US$ 2 bilhões, o que significa gasto su­

perior ao montante de divisas que obti­
vemos com as exportações de café no

mesmo ano. Se tivéssemos um tratamen­
to fiscal mais equilibrado, diz Bardella, a
índustría nacional de bens de capital se­
riados e não seriados teria condições de

substituir pelo menos US $ 500 milhões
dos 211ilhões gastos em 1973.
Revista Indústria e Desenvolvimento)

.
'

SU'PERMODAS.
�

E O CRED-IPESC

•

\
.

Supermodas, tradicional estabelecimento do comercio de con-

fecções, em Flonanópolis, acaba de firmar �oi1Vênio com o Ipesc
para a venda de seus artjgos por" aquele, já consagrado, si�tema_
creditfcio. '..... '"

. ,�. . --'"
'

t�";-::ç�'1':;"!' .;::-!:�i!:t.r�':;;i�ç,...,;r:;�t:·�-"!1�:,:-�· � r-

-

'. Assim. os"funcionárias publicos estaduà;is e municipais, 'qlém de_.

pQderem compra� mercadorias selecionada� a prazo, t�rãodireito a

um desconto sobre os p'reços à vista.

5ilIPEAmDDR5 - Rua Trajano no. 4

(defronte ao IPESe)

'-

JEconomia
Governo

corta crédito
de quinze
frigoríficos
o Ministro Mario-Henrique

Simonsen, da Fazenda, deter­
minou ontem o corte de crédi­
to e o acesso ao re�esconto do
Banco do Brasil a 15 frigorífi­
cos e empresas distribuidoras
de carne da região Centro-Sul,

. em razão dos mesmos estarem

especulando o preço do produ­
to:

O Sr. Mário Henrique Si­
monsen assinalou que o corte

de crédito foi uma consequên-,
cia natural do 'rompimento do
"acordo de cavalheiros por

parte dos frigoríficos", firma­
do em março último. "Assim -

assinalou o Ministro ", quem
não respeita acordos não pode
pretender' obter recursos das
fontes oficiais de crédito".

BNDE dá

financiamento
,

para obras
no SóI de'Se
Em mensagem encaminha­

da na tarde de ontem ao Go­
vernador Colombo Salles, o'

presidente do Banco Nacional
do Desenvolvimento Econômi­
co, Sr. Marcos Pereira Vianna,
comunica que foi aprovadc
um contrato, de financiamentc
para construção e reconstru­

ção dê obras rodoviárias na re­

gião Sul do Estado que foram
destruídas pelas inundações de i
março.' '.

Carne,
ser encarado

Receita desmente 'chamada em

grande escala de contribuintes

O 'Brasil 'é uma gostosura.
Quanto mais v_0cê o sonhece, mais
coisas novas, mais paisagens
inesquecíveis e gente bom ele tem

para a gente descobrir. Por isso
A Mo'delár q'uer levar você, de

graça.,. pelo Brasil afora. Agora, toda
vez que G:omprar em qualquer das
quatro lojas A Modelar, você
rec'eberá cupons. Todos os meses

naverá um sorteio pela Loteria
Fe.deral. E você poderá ganhar uma

Viagem Maravilho.sa com direitp a

um acompanhante. A Modelar paga
as passagens de avião e a estad,a em

hotéis de primeira categoria.

Assinalou, também, que a' Secretaria da
Receita Federal age, em tempos de cobran­
ça, exatamente como qualquer loja comer­
cial: "são admitidos sem advertência atra-

/

sos nos pagamentos nas cotas do imposto
. de renda que não superem a trinta dias.
Passado esse prazo o setviço de informática
convoca o contribuinte a pagamento. Só ha

a possibilidade de um contribuinte quites
, vir .a ser chamado a pagar o imposto, se ele
tiver realizado o pagamento com atraso su­

perior a trinta dias, quando o registro de

falta de pagamento já estiver sendo preces­
sado". - De qualquer modo, os atrasos re­

presentam uma parcela diminuta dos con­

tribuintes, ti não chegam a superar, em
.

media, a um por cento ao mês.

Adm,;tido restabelecimento das

relações entre Brasil e Chin�

um problema que deve
I

•

do a "uma, escrupulosa política de inter­
câmbios comerciais e

'

com isto iludir os

políticos", assínalandõ que "o Brasil está
sendo conquistado pela tentação de vender
açúcar num montante de '30 milhões de dó­
lares ao Gigante Asiático". ,

.

Ao advertir que muito embora "as possi­
bilidades sejam limitadas, pela carência de
bens chineses que sejam aceitos no hemisfé­
rio, citou ii Venezuela, país petrolífero,
que pode lucrar muito com o restabeleci-
mento dos laços com Pequim".

"

Finalizando expressa a ."Carta de
Vision". que "embora os chineses prefiram
a troca ao comercio, poderão recorrer ao

pagamento em dinheiro .para a aquisição de
matérias-primas básicas e, no futuro, e bem
possível que apareçarri com uma lista de'
produtos que tenham aceitação na América
Latina".

....
"

com serenidade'
Em seguida o dirigente da ACNB acentua que

para um pleno desenvolvimento da pecuária é im-
,_

prescindível a existência (lo produtor e do indus­
trial, lado a lado, pois um depende d.o outr.o. E
acen.tua ainda· ·que p.ouc.os palses. tem aS condi-:

fls ����Í�si1 P�'2 aUJl1.e�!,,�' sua: pr.odução de

carne b-.ovma.
.

Em face d'essa tealidade, .o Sr. J .osé Mari.o. su­

gere umá s.olução con�atória que leve em conta

.os interesses dos c.onsumid.ores; produt.ores, aba-
.

ted6res e da econ.omia naci.onal; Para, tanto, diz:

"Fazelpos um apel.o- a.o Ministr.o da AgriCultu-.
ra, Sr. Alysson Paulinelli, para que c�nv.oque to-

. das as classes ligadas a prodl!.çã.o, industrializáção
e comercialização da carne, para, numa só reu- .

nião, debater .o assunto e encontrar a fórmuia
ideal que satisfará os interesses comuns, inclusive,
da economia nacional".

VIAGENSMARAVILHOSAS PELO BRASIL.

COMPRE SEU
PRESENTE NO

PONTO 'CHie

-_-,-

v�&
MARAVILHOSAS
PELO BRASIL.

.rn1
a�I)"Elar si

O Secretário da Receita Federal, Adil­
son Gomes de Oliveira, informou que não
está havendo chamada maciça de contri­
buintes para comprovação de pagamento
de parcelas atrasadas do Imposto de Renda,
a' não ser em raros casos, onde irregulari­
dades na declaração tenham tornado neces­

sária a intervenção do serviço de fiscaliza­

ção da SRF.

Refutou o Secretário da Receita as notí­
cias de que a sua Secretaria estivesse convo­

cando indiscriminadamente contribuintes
do imposto de renda, paracomprovar paga­
mentes de taxas que já foram quitadas. A
sistematica de comprovação deste tipo, em

, .relação a impostos de períodos anteriores,

já foi l!:bandonada há muito tempo, expli­
cou.

O Brasil poderá restabelecer relações di­

plomaticas com "a República Pop.ular da
China, bem como outros países da América
Latina.
"A muito bem cuidada campanha da

China Vermelha para ganhar mercados no

Hemisfério está começando a render
. frutos" segundo a "Carta de Visíon" que
no seu último número publica que a China

já restabeleceu relações diplomaticas com

diversos países latino-americanos, entre os

quais à Argentina, Chile, Cuba, Guiana,
Jamaica, México, Peru, Trinidad-Tobago e

Venezuela".
O Brasil e a Colômbia poderão restabe­

lecer suas relações com.os chineses até o

fim deste ano e na certa seriam seguidos
pelo Equador e Panamá ,diz a publicação'.

A "Carta de Vísíon" afirma que o êxito
chinês na' America Latina pode ser atribuí-

Lembrando que as perspectivas do Brasil
como grande produtor e exportador ce Calme são
as melhores possíveis, o presidente da Associaçjo
dos Criadores de Nelore do Brasil, José. Mario
Junqueira de A�evedo, disse �i1tem que "é preci­
S.o serenaI: s âP.i�e !�J..l!!.,�r _o problema da
carne c<;f '�máxifn'a-S'eried:âtlié: e tealism.o" pois .o

ambie tá'conturbado. e as opiniões sobre .o

assunt.o sã.o as mais desencontradas possíveis".
.
"É necessário - assinal.ou - encontrar uma

s.olução que concilie .os interesses d.os consumido­

res, dos produt.ores, d.os abateooJ;es e da econo­

mia nacional. Send.o a carne um dos alimêntos

ItIais importantes do' p.ov.o brasileiro,. é precise
que seu custo seja ace.ssível'a mai.oria de seus con­

sumid.ores, mas, por .outro lad.o, .o preço não pode
ser aviltado, sob pena de afugentar capitais Id.o
setor e consquentemente díminuir a .oferta do

pr.oduto a.o consumidor".
.

A Modelar faz questão de pagar tudo ,

para você conhecer primeiro o mais lindo país do mundo.
Compre melhor na·A Modelaró

E vá se prep.arandd filrais,ua Viagem'
Maravilhosa pelo Brasil. "

.

Julho: , Brasília •

,Agosto: ,Rio d�' Janeiro
Setembro: Recife

..

Outubro: Belo Horizont'e
\N�vembro: Salvador'

.

Dezembro: Belém e Manaus
Em cada sorteio serã�

distribuídos �ais estes prêmios:
Televisores Admi�al coloridos e

& L
' \

dpreto oranco, encera eiras,
liquidificadores, eletrofones Philips,'
rádi os p�rtátei s.

'

COMPRE E GANHE EM

ffi1
(j rn()�Elar

Cinq.JenIenc)iaeBlastei lssIi I iCl.
Rua Traj'ano, 21

Nordeste

, 'recebe
.

mars recursos

'do Governo
A Secretaria de Planeja­

mento da Presidência da Repú­
blica, li terou recursos no mon­

'tante' de Cr.$ 6.450 mil, do
fundo especial, destinados à
complementação de obras nos

.

Estados de Pernambuco, Bahia,
e Ceará, nos setores de água e

esgoto, aeroportuário e hospi­
talar.

A maior' sorna de recursos

foi destinada ao governo do,
Estado de Pemamhico - Cr$ 4
milhões - para aplicação na

continuação das obras do pro-
.
jeto de abastecimento de água
do Recife. Até o final do ano,
com a mesma finalidade.serâo
liberados mais. Cr$ ômilhôes,
que somarão um total de Cr$
20 milhões.

A lém desta Iiberação, o

ministro-chefe da Secretaria é
PI anejamento, João Paulo dos
Reis Vel oso , solicitou ao

Ministro da Fazenda que, a tra­
vés do, Banco

-

do Brasil, colo­
casse Cr'$ 2450 mil à disposi­
ção.eós Estados da Bahia e

Ceará, oriundos também do
fundo especial, para os seguin­
tes projetos: Barreiras (Bahia),
Cr$ 1 milhão, para o projeto
de ampliação e modernização
do aeroporto local; Fortaleza,
Cr$ 600 mil para a conclusão
das obra� do Hospital -Infantil
de fortaleza; e Iiberação de

.
Cr$ 850 mil para '0 programa
"d e pesquisa agropecuária e

treinamento em economia
agrícola. O fundo especial, as­
sim corno o fundo de partici­
pação dos Estados e o fundo
de participação dos municí->
pios, é um instrumento de
redistribuição de renda entre'
Estados e regiões, sendo f.o"i�
mado por pequeno percentual
(20%) do imposto sobre pro­
dutos industriais (IPI) e do im­
p osto de renda. Além das

dotações normais aos Estados
do norte e nordeste, a Secreta­
ria de Planejamento tem o

controle de uma reserva espe-
"cial; cuja .utilização fica a seu

ecnt�ri.o para reforçar o caráter
redistributivo, tanto destinan­
do seus' recursos para os Esta­
dos mais carentes como desti­
nando-os a programas sociais
de/grande envergadura.

Empresários
da Zona'
Franca·

.

apreenSIVOS
, Empresários designados pe­

-la Assóciação C.omercial d.o
Amazonas para integrar a

chamada "c.omi�são, de defesa
.·da z.ona franca", que esteve
em Bra,sília, com os Ministros
Mario Sim.onsen e J?_angel Reis
- da Fazénda e d.o Interior,
admitiram em reuniã.o de pres­
taç,ão de contas, na sede da en­

tidade, que a majoraçã.o das

alíquotas d.o impost.o de im­

p.ortação de bens ·supérflq.os
cecretada pelo governo federal
para tod.o .o país será mesmo

estendida a Manaus.
"Parece que nã.o tem.os saí­

da e vamos mesmo pagar os'

impOstos" -. declarou des.ola­
do e supreendentemente .o em­

presário J.osé Lopes, c.ontra­
riand.o dessa forma a afuma­

çã.o do senador J .osé Lind.oso
- que também particip.ou dls

entrevist'� com os ministros,
em BrasI1ia - de que o Sr.

Rangel Reis - do Inte'';.or -

havia prometid.o que o estatu­

fo jur(dic.o que cri.ou a z�na

fran ca nã.o seria modifi cado .
,

A úiliGa reivindicaçã.o feitá
ao ministro' da 'fazenda, em

face da determinaçã� de se es­

tender à zona fraNca as recen-

. tes medidas' do governo fede­
,ral, foi' a de que os impostos
aqui arreclldados sejam áplica­
dos em projet.os de desen­
volvimentQ agropecuário da

.região.
O Sr. José Lopez concluiu

dizel'\do que os ministros fica'
ram de estudar a proposição,
afirmando o Sr. Rangel, Reis a­

sua disposição de vir a'Manaus,
,

a fim de debater o problema
com as liderançâs p.olíticas e

empres';;uiais do Estad.o do

Amazona�.
Os turistas do Sul do País,

que demandam a zona franca,
devem estar advertid.os que a

receita federal, na alfândega
do aer.oporto de .Ajuricaba, já
está cobrand.o - sobre as mer­

cadorias que excedem. os 100
dólares não tributáveis no livre
comércio - as taxas majoradas
segl,lndo .o decreto-lei 1.334 .

. O fato está prov.ocando
uma série de reclamações, da

parte dos turistas consumido­
res, mas, .o S/: Jorge Frei -

Delegado dá Receita Federal -

afmna que seus agentes estão
sendo ".orientados pela nossa

bihbá". E m.ostrou um exem­

plar das "tarifas aduaneiras do
Brasil".

,

"Não estâm.os desrespeitan­
do a lei - concluiu - pois, as
mercad.orias importadas saídas
de Manaus para qualquer parte
do País, dentro ru 'limite de
100 dólares nã.o estã.o sujei tas
.a qualquer tributação. no aem­

porto, ao contrário d.o exce­

dente ao qual se deve aplicar a
I egislação geral em todo terri­
t@rio naci.onal".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mensais!

CH��UEIRA
BLANK

De�
por apenas

166,00 a vis�a!

o

FOGOES
Brastemp,'Wallig, Dako,

Semer, Geral
e Brasil

a cota LiQuigas.
A partir de

359,00 a vista!
'

GRATIS: Na compra
de

um fogão Serner LuXO,

uma frigideira Tefaf!

Na compra de um fogão

Geral, 4 canecos
'

para choPp!

,

de ulho de 1974 - Pá
.

7

REFRIGERADOR BRASTEMP

S����
D�_.:.u
por1.449,00 vista

89,80 mensais!

........L--oi.-...4"/
/"'L�/H-1I!fI!!!I�
I

U
' '. \

��;:: \\.:"f
BERLlNETINHA'--"'
Vãrios planos de

'

pagamentoS a partir

de 28,70
mensais!

CONJUNTO R, GOMES

8'39,00 o visto

o'U apenas
59,90 mensais!
GRATIS:
Urna mesjl e 4 b'onquetoS

'<, FRIGIOEIRA ANTI_ADERENTE
Revestido com Teflon-

ApenaS 24,50
o visto!

TEVES PORTÁTEIS
Philco, Admirai,
-Philips e GE.

A partir de

990,00 a vista

ou apenas

65,90 mensais!

GRÁTIS: Um caneco

par a chOPP!

CAMA PALOMAR
Com colchão-
319,00 a visto!

ou apenas

29,90 mensais I

DA FABULOSA
LAVADORAS
Brastemp, RVmer
e Mueller.
Avista desde849,OO
ou c:p�nas -49,90mensais!

CONDICIONADORES
DE AR
Consulte sem compromisso
nosso setor

especializada.
GRATIS: Levantamento

de

carga térmica.

TEVES DE MESA TELEFUNKEN
A�&ili�

,

1.490,00 a vista
cupons para

concorrer

ao sorteio de

9 (8E1E.TT€·

CALO\CICLE
o exerclcio tota"

DeJ06iOO
por 565,00 a vista

ou apenas 32,70

por apenas

219,00 avista!

mensais!

ou apenas

94,70 mensaiS!-
GRÁTIS: Um caneca

para chOPP!

CÂMARA FOTOGRAF\CA
-

HAL\NA PAULETTE
Obietiva 1 :2,8/45 mm

com estoio.
�

A vista 339,00
ou apenas .

31,90 mensais\
lá no próximo dia 271

FERRO AUTOMÁTICO 'NAUTA

ApenaS 89,00
a visto!

CONJUNTO PALOMAR HM 100

649,00 a 'listai
'

'

ou apenas

49,00 mensais I

,

GRÁTIS: GRÁTIS:

: . �; -:Úmd lnesà de cent�o
;> \} ,tn/ i;

"

:". ·,.'_}r-�·t:� �� �., '�_".'

Giannini e Di Giorgio
A partir de

239,00 a vista! GARRAfA TERM\CA \NV\CTA

Apenas 11 ,9.0
a vista! .70 Loias do Rio

Grande â Guanábara

'"
.

','.
\ " �" ..

',f'
,

'."" '(

"

': ...... '.
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� Querem jogar sozin­
ho peguem uma-bola e vão
pra casa. Assim não é pos­
sível. Vocês.tem que soltar
esta bola de primeira e pra
frente, não para os lados.
Em vez de apren derem e

simplificar as. coisas vocês

querem complicar?
Foram os primeiros gri­

tos de Zezé, de uma série,
um tanto irritado, orien­

tando a defesa no coletivo
realizado na tarde de on­

tem no Adolfo Konder.
Levando-se em considera­

ção o estado físico dos jo­
gadores, foi um dos melho­
res treinos do Avaí nos

últimos tempos, princi­
palmente na primeira eta­

pa.
Correndo todo o campo

e de vez em quando paran­
do o coletivo para dar ins­

truções para os jogadores,
principalmente os de defe­

sa, Zezê se preocupou mais

com os zagueiros,' orien­
tando-os para que em ape­
nas três toques ul trapassas­
sem a meia cancha com a

bola dominada e pronta
para o lançamento.

Devido a boa coordena­

ção e a garra demonstrada
pelos jogadores, o 'treino

chegou a surpreender pela
movimentação, com Ari

Marcílio faz
amistoso

hoje em I tajaí
MaIC rl io Dias e Caxias

de Joinville jogam amis­
tosamente hoje às 21 ho,
ras, no Estádio Heré:aio
Luz, em Itajaí. Será-o pri­
meiro teste do clube itajai­
ense que deverá disputar o
certame estadual do cor­

rente, já tendo solicitado
sua inscrição junto à Fede­

ração Catarinense de Fute­
b 01. Entre' os jogado res
que interessam ao Marc ílio
Dias e queestarão sendo
testados esta noite, estão
Edson e Manoel, que per­
tencem ao Carlos Renaux
de Brusque. Por outro lado
a diretoria do clube de
Itajaí anunciou para os

próximos dias a contrata­

ção do ponteiro direito
Ratinho, que se encontra
no 'São Paulo F.C., ten di
anteriormente atuado no

clube de Itajaí, de onde
saiu para a Portuguesa de

Desportos. Ratinho em

correspondência endereça­
da aos dirigentes doMarci-
Iio Di' as, revelou sua inten­
ção em encerrar a carreira
em Itajaí, voltando, para

-

Santa Catarina, onde pos­
sue parentes e imóveis.
Nesta cidade Ratinho além
de defender o Marcíl io
Dias deverá se dedicar ao
comércio, pois vai adquirir
um restaurante no Balneá­
rio de Camboriú.

Zezé estava
muito, irritado
no coletivo

Prudente ten do a responsa­
bilidade, a exemplo de
Fi

/ gueroa no Inter, de'estar
presente em todos os cru,

zamentos sobre a ãrea.
Lourival e Veneza estive­

ram perfeitos no desarme e

nos lançamentos, apesar da
fragilidade do time reserva.

Mas o grande destaque
do coletivo, devido a boa

deslocação e impetuosida­
de, foi Toninho, bem dife­
rente daquele que fugia e .

combate nos jogos eh naci­

onal. Ele esteve perfeito
nas conclusões, criou opor­
tunidades para QS compan­
heiros e foi o artilheiro
com 3 gils. Sabará e João

Carlos (de pênalti) comple­
taram a goleada dos titula­
res de Joceli Ferreira; Ori­
valdo, Ari Prudente, Vilela
e Carlos Roberto; Lourival
e Veneza (paulo Garça);
Paulo Roberto (Sabará),I

Balduino, Toninho e João
Carlos .sobre os reservas de

Joceli Santos; EIi, Ademir,
Batista e Einilson; Gerson
(Zenon)eIsmael
(Rogério); Sabará (Moi­
tão), paulo Garça (Edu),
Juti (Ai lton) e Hercílio.

Souza, com estiramento
na virilha, foi o único' au­
sente dos trabalhos de on­

tem que se iniciaram ,TIa

parte damanhã com mara­

tona na avenida Beira Mar.

Rubens. fora de peso, trei­
nou aparte.

GERSON
Ni nguém mais acredita­

va que Gerson retomasse
ao Avaí, pois os comentá­
rios no Adolfo Konder,
eram de que tinha acerta­
do com o Londrina. Mas

. ontem, repentinamente ele

apareceu, se justificou e

fez um bom treino: "Esti­
ve em Apucarana trazendo
meu avô que está cego pa­
ra ser internado num hos- �

pital em Florianópolis. É
só isso".

Giuliari quer
a reunião do
Arbit�al dia 6

Exatamente às 10h07m, com o carro de motor ligado
esperando-o na porta, José EI ias Gi uliari entrou rapída­
mente na sede da Federação Catarinense de Futebol.
Cumprimentou Carlito Nunes que atendia um telefone­
ma interurbano, sentou.se à maquina e bateu um ofício
de três linhas. Depois de dois minutos, sem que o Supe­
rinten dente terminasse a ligação, Gi 'uliari saiu, mais rapi­
do ainda do que quando entrara.

Na parte da tarde, Carlito que abriu a Federação um

pouco mais cedo do que o normal, ficou toda a tarde à
espera do presidente. Quando já pensava que ele tinha
regressado a Joinville, Gi uliari apareceu, com a mesma

pressa de antes.
Nos poucosmínutõs que permaneceu na sede da FCF,

Gi uliari maICOU oficialmente a data para a reunião do
Conselho Arbitral, que sem impreterivelmente dia 6 de
agosto, em local ainda não determinado.

.

Entretanto, embora não tenha afrrmado, Gi u1iari dei­
xou bem claro que à exem lo 00 ano pssado, quandoJoi
realizado no interior, em Ri G do Sul, o Arbitral deste

.

ano será tambem no interior, podendo ser em Blumenau,
por ser o ponto mais próximo e central para os filiados.

ESTADUAL '

Gi u1iari não faz segredo pra ninguém de que pretende
iniciar o campeonato estadual somente depois da segun- ,

da quinzena de agosto, por dois motivos: Primeiro
porque atenderá a solicitação do CND que deseja pro.
gramar -jogos do campeonato catarinense nos testes da
Loteria Esportiva e, em segundo, porque acha que tera

tempo suficiente (até Março) para que seja apontado o

campeão estadual que representara Santa Catarina no

nacional.
_

Mas ontem, Giuliari deixou a entender, que pretende
começar o campeonato no dia 24, dando assim tempo
para que todas as equipes se preparem COm ::l devida
antecedência para o estadual.

'

- Acho que dia 24 seria o ideal mas, quem vai mesmo
decidir é o Conselho Arbitral.

NOVA SEDE
A pressa de José Elias Giuliari no dia de ontem, só foi

esclarecido no final da tarde. Acontece que o presidente,
apesar de ter vindo a FI orianópolis com a finalidade es­

pecífica de marcar o Arbitral, aproveitou para marcar

uma audiência (e ,onseguiu) com o governador Colombo
Salles, onde tratou da aquisição por parte da FCF, com
auxrlío do governo, das novas instalações da sede da
FCF. Em seguida, junto com o vice da Federação Cata­
rinense de Futebol, Jorge D� Filho, visitaram varies
conjuntos de salas e estão estudando as propostas apre­
sentadas. Na próxima segunda-feira, Gi uliari e Jorge
Daux acertarão em definitivo o local, haja visto que a­

atual sede da FCF, pertence ao Avaí e, dentro do plano
para remodelação do estádio Adolfo Konder, a parte
atualmente destinada a Federação, será utilizada pelo
clube.

NOVOS CLUBES'
Toda a imprensa já noticiou e continua badalando

sobre a inclusão de Marcü 10 inas de hajaí e Comerciário
de Criciúma no campeonato estadual de 74. Os próprios
presidentes dos referidos clubes, já possuem uma lista de
apoio de várias Ligas do interior.

Mas, até o presente momento, tanto Marcílio Dias
como Comerciário ainda não se manifestaram oficia­
lmente sobre o assunto, pelo menos Gi uliari afirma não
saber de nada.

- Até agora não sei de nada e a Federação C atarinen­
se de Futebol desconhece totalmente o assunto. Caso
haia interesse dos clubes em participarem do estadual,
não vejo nenhum problema mas quem decidira será a

maioria dos participantes do Conselho Arbitral.
,

I

fase confirma para o
_-.- .. - -

dia 28 a Regata
famosc em Joinville

A Federação Aquatica de Santa Catarina
programou para o dia 28, em Joinville,
mais uma regata de seu calendário 'oflcíal,
denominada "Regata da Famosc", disputa­
da entre Aldo Luz, Riachuelo, .América de
Blumenau e Cruzeiro 00 Sul de Joinville.
A competição será disputada nos -pãreos

olímpicos de Quatro Com, Dois Sem, Skiff,
Dois Com, Qu tro Com e Double, ,

A FASC convidou as Federações paulis­
ta e gaúcha, sendo que a Remosul, é Porto

I AI egre já confirmou a sua-participação, dís­
putando os páreos de Quatro Com, Quatro
Sem, Dois Sem e Dois Com.

-

A referida regata serve como eliminató­
ria para na Guanabara, Na Lagoa Rodrigo

. de Freitas, disputar entre as guarnições que
representarão o Brasil no próximo campeo­
nato mundial que será realizado no Canadá,

I no lago de Lucerne.
-

Por outro lado, os dirigentes dos clubes
continuam do aguardo de uma solução por
parte tios órgãos governamentais, no que
tange a construção dos galpões, conforme
foi prometido pelo Governador Colombo'
Salles anteriormente.

. Reinoldo Ussler, atual presidente da
FASC, enviou uma cópia do expediente
que anteriormente seguiu ao Governador
solicitando novas providências neste senti-

.

do.
'

KART
Os pilotos de Blumenau venceram as

três categorias da Prova "Dr. Orlando
Bértoli", promovida pelo Kart CI u le de la­
ges, válida pela terceira etapa do campeona-
to catarinense de Kart.

.

A competição, disputada no domingo,
no Kartódromo de Ljges, apresentou nas

três categorias os seguintes resultados:
Categoria Juníors e Seniors - 10. lugar�

Ronaldo Za(irosny, de Blumenau; l>.lugar
CI audio Si mão, também de Blumenau e em

,

30. Aderml da Si lva Grillo, de Florianó­
polis. '

Cate!pria Estreantes e Novatos - 10. lu­
gar Marcos Wermuth, de BI umenau; 20.lu­
gar Ni lson dos Santos, de Lages e em 30.
José Carlos Carvalho, de Criciúma.

'

Santa Catarina
obteve bons

resultados nos JEBs

Zé Carlos e Luiz Everton foram os destaques no treino

Treino de ontem
•

parecia ser

decisão de título

Oneide pode ser dispensado: disciplina

FIGUEIRENSE

O dois-toques realiza­
dos pelo Fi gueírerrse on­

tem à tarde no estádio Or­
lando Scarpellli mais pare­
cia a decisão de um título,
dado a dedicação dosjoga­
dores que se empregaram
ao máximo nos trabalhos

que teve a duração de 80
minutos divididos em duas

etapas.

A dedicação dós atletas
foi tanta que algumas ve-

N amarar é o meu unico
defeito. Não bebo, lião fumo,
não faço mais nada a não ser

jogar futebol', comentava Onei­

de ontem à tarde, procurando
justificar a decisão jIo supervi­
sor CI audio Vagner, que havia
manifestado desejo em dispen-

,

sar o goleiro, alegando ser rein­
cidente.

Oneide havia chegado na

noite anterior do dormitório
do clu be após as 11 horas e,
como a porta estava fechada, o

CAMPEONATO NACIONAL

Resultados de ontem: Inter 1 x O São Paulo (clsssifícado};
Flamengo 6 x O Paissandu; Bahia O x 1 Cruzeiro (clsssifícado);
Atlético (MG) 3 x O Nacional; Grêmio 1 x O Coritiba; Náutico 2
x f América (G'B) e Adético (PR) 2 x 1 Goiás.

Vitória X Vasco
Grandes' surpresas se verificaram ontem

em Campinas, durante a terceira etapa dos

jogos coletivos dos VI Jogos Estudantis
Brasileiros, promovidos pelo DED - MEC e

a Prefeitura local. Goiás, vencen do Minas"

Gerais, no Andebol Masculino, por 16 a 14, '

foi uma delas, pois a equipe mineira é. con­
siderada uma das mais fortes candidatas ao

título nesta modalidade.
\

Estes foram os resultados dos VI JEBS,
ontem em Campinas:

.
. ANúEBQL FEMININO: Ma- -

ranhão 6x 14 Ceará; SÃO PAULO 20 x 5
SANTA CATARINA; Pernambuco 22 x 10

Guanabara; Bahia 6 x 7 Rio Grande do Sul.
VOLEI MASCULINO: GU';Illibara :3 x O

Mato Grosso; Paraiba 1 x 3 'Rio de' Janeiro;
Alagoas 3 x O Acre; MARANHÃO 1 x 3
SANTA CATARINA; Sergipe 3 x 1 Ri o

Grande do Sul; Rio Grande do Norte 3 x O

Sergipe. BAS­

QUETEBOL MASCULINO: Piaui 44 x 56

Maranhão; Rio Grande do Sul 79 x 25 Rio

Grande do Norte; Espírito Santo 97 x 10

Rondônia; SANTA CATARINA 65 x 84

PERNAMBUCD; Distrito Federal 50 x 51

Ri o de Janeiro; Ceara- 49 x 54 Paraíba;
Goiás 130 x 28 Rondônia, ANDEBOL
MASCULINO: Ceará 13 x 10 Para� Acre 10

x 16 Distrito Federal;Mi nas Gerais 14 x 16

Goiás; SANTA CA 1J\RINA 13 x 9 A.MA­
ZONAS; São Paulo 24 x 8 Rio Grande do

Sul' Roraima a x 29 Ouanabara.Pemambu.
co 20 x 10 Sergipe;Rio de Janeiro 19 x 11

C�ci., .

. VOÜ:IBOL MASCULINO: Espírito
Santo O x 3 Di strito Federal; Guanabara 3

x O Bahia; Minas Gerais 3 x O Pi aui; Espíri­
to saiit� 3 x 1 Mato Grosso; Bahia O � 3

Paraná; Alagoas 3 x O Acre; MARANHAO .

1 x 3 SANl'A CA TARINA; Ceará 3- x 1
,

Ri o Grande do Sul. VOLEIBOL FEMINI­

NO: Goiás 3 x O Pará; Rio de Janeiro O x 3

S-ao Paulo' Rio Grando do Norte O x 3 Ala-
/-

'

goas; ESPIRIlO SANTO O x 3 SANTA

CATARINA; Piaui O x 3 Guanabara; Ser_

gipe O x 3 Amazonas.

Fluminense x Portuguesa
Sem chances para a classificação, Fluminense e.

Portuguesa se despedem hoje i! ,noite no Maracanã do

campeonato nacional com um jogo de pouce motivação e

que certamente levará publico bastante reduzido ao estádio ..

A partida está programada para as 21 horas e um prejuízo
financeiro é fato ínevítãvel para os dois clubes.

Esta será a segunda partida em que Carlos Alberto
Parreira dirigirá o tricolor carioca como treinador e pode ser

que a equipe apresente um padrão de jogo mais moderno. O
árbitro será também 'um gaúcho, José Carlos Morais, e a

escala de auXiliares aponta Hernani José de Castro, do Mato

'Grosso e Jairo Silva, do Espírito Santo.
Carlos Alberto Parreira escalou o Fluminense com

Roberto - Toninho, Silveira, Assis e Lima - Andreotti,
Carlos Alberto e Kleber '- Paulo, Gil e Zé Roberto. A

.

Portuguesa de Desportos jogará com Zecão - Arengui,
,Mendes, Calegari e Cardoso - Badeco e Antônio Carlos �
Xaxá, Tatá, Enéas e Wilsinho.

Jogando apenas pelo 'empate para classificar-se às finais
do campeonato nacional, o Vasco - único clube carioca com

-

chances de chegar às disputas finais do certame - enfrenta

hoje à noite o Vitória, daBahia, no Estádio da Fonte Nova.
O clube baiano também luta pela vaga do Grupo 2, e isto
leva a crer que a partida será das mais emocionantes e

movimentadas, levando grande publico ao estádio.
Sem problemas para escalar a equipe, o técnico Mário

Travaglini anunciou ontem após o apronto 'que manterá a

mesma formação que derrotou o Coríntians por 2 a O no

último domingo. O treinador do Vitória também não tem

problemas e o time está motivado porque vem de um

excelente resultado - empate em 2 gols - contra o Atlético
Mineiro e contará com o apoio de sua grande torcida. A
partida terá início às 21 horas com arbitragem do gaúcho
Agomar Martins, auxiliado pelo pernambucano Gilberto
Ramos Cordeiro e !pelo alagoano Dirceu Aruda,

.

Os times já estão definidos e o \ásco da GaI)1a atuará
com -Andrada - Fidélis, Joel, I Miguel e Alfinete - Aleir,
Zanata e Peres - Jorginho Roberto e Jailson. 'O Vitória que
disputa sua última partida pela fase semifinal do nacional
entrará em campo com Joel Mendes - Roberto, Dutra,
Valter e França - Paulo e Osni - Natal, Mário Sérgio, André
e Davi,

cabeça, empatou para os
titulares.

O ataque principal, de
camisas amarelas, formado
por Caco, 'Marcos, Luiz
Everton e Britinho, encon_
trou muitas difIculdades
para furar o .bloqueio efi­
ciente dos reservas, forma_
do por Jailson, Moendi e
Artur plantado a frente
dos zagueiros.'

O meio de campo, com
a ausência 'de Jorge Luiz
dispensado para a extraçã�
de um dente, foi substítuj.
do por Zé Carlos que, com

.

Adailton, fizeram uma ex­
celente meia-cancha. De­
monstrando estar em exce-
1 ente forma física, Zé Car_
los amava todas as jogadas
de ataque, com bons lança­
mentos principalmente pa­
ra Caco e Marcos pela di­
reita.
., Com a aproximação do
campeonato estadual,
quando o treinador vai ter
que definir a equipe den.

tr� � que obsetrrvoud netste �
pnmeiro semes e era,

balho, os jogadores procu_
ram se dedicar a fundo nos

treinàmentos objetivandi
uma posição definitiva,
principalmente com a vin­
da dos três jogadores que
se encontram na Guanaba­
ra,

I

zes chegaram a apelar para
.algumas jogadas viris, so­

fren <b inclusive a interven­

ção do treinador Lauro
Búrigo, que ficou satisfeito
com o rendimento dos jo­
gadores, embora o coletivo
tenha mostrado somente
dois gils, fator indispensá­
vel para o complemento de

qualquer esquema de fute­
bol. Um garoto dente-de­
leite marcou para os reser­

vas e Luiz Everton, de,

O jogador Jaci, que ain­
da continua sentindo a

pancada que recebeu a.
altura do ilíaco, em São
Francisco do Sul, treinou
no time reserva, mas sem
entrar nas jogadas dividi­
das para não dificultar a

sua recuperação. Antes ele
havia dado uma série de
voltas em torno do grama­
do.

Após os trabalhos, en­

quanto Búrígo atendia os

repórteres, e torcedores
atrás da trave, Elton e Nel-

.

son ficaram treinando chu­
tes a gol utilizando a bar­
reira moveI, para Ni lson
defender.
Wilson e Jair são mais

dois jogadores da várzea se

,encontram treinando no

clube..

Toninho com 3 gols, foi o destaque do bom coletivo realizado ontem noAdolfo Konder

INTERIOIi_ AMADORISMO

jogador continuou nas proxí- não acreditava que fossem fe­
m idades do estádio a procura ,char' a porta exa tam ente' no
de uma solução para onde ir, horário, e foi a primeira vez.

Nunca criei problema no clube'
e me dedico ao maxímo nos

treinamentos. Meu único de­
feito é namorar".

Por volta de 2 horas, o frio
da madrugada foi mais forte

que o atleta, que não teve o u,
tra o pção senão 'entrar no dor-
m itório pela janela. "Eu estava O jogador está acreditando
fazendo lanche no bar do CI u- na compreen são dos dirigen­
be (ele trouxe o lanche de fo- ·tes, que deverão lhe dar mais
ra). Realmente eu sabia que a uma oportunidade face a sua

ordem de apresentação no es- boa conduta nos meses que es­

'tãdío é 23 horas, mas também tá defendendo o Fi gueirense,

Alfinete tem presença garantida no jogo decisivo

Santos X Fortaleza
A exemplo do Vasco da Gama, o Santos precisa de

um empate hoje· à noite para disputar as finais do

campeonato' nacional, que já tem o Cruzeiro como

finalista pelo Grupo 1. Mas, ao contrário da equipe
carioca, enfrenta em casa a modesta equipe do Fortaleza

q(ie não mais aspira a classificação e vem de um empate
contra o Coritiba. O Santos, por sua vez, vai jogar não
pelo empate mas para a vitória e o time está muito'
motivado pelo excelente resultado obtido segunda-feira,
no Recife quando suplantou o Náutico pelo escore de 2

'a O Para o jogo de hoje, no Pacaembu, a equipe paulista
poderá contar com o ponteiro esquerdo Edu - lesionado
no jogo contra o Náutico - mas tudo depende da revisão
medica de hoje à tarde. Mesmo assim o ambiente entre

os jogadores é de muito otimismo.
.

O Fortaleza, por sua vez, vem a São Paulo

completamente desmotivado simplesmente para cumprir
a tabela, sem aspirar uÍTI bom resultado.

A arbitragem do ev.contro no Pacaembu será do
carioca Arnaldo Cesar Coelho, que será auxiliado pelo
paranaense Braulio laNOttO e pelo carioca Paulo
Roberto Duarte. Para o jogo de hoje, o treinador Tim

.

definiu o Santos com Cejas - Hermes, Vicente, Bianchi e
Zé Carlos - Léo e Brecha - Mazinho, ClaudiO Adão, Nenê
e Fernandinho. O Fortaleza atuará com Lulinha - Louro,
Pedro BaSilio, Osires e Grilo - Zé Carlos, Iris e Haroldo -

Lucinho, Marciano e Paulinho.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SíNTESE
Tiro ao Alvo é

festa no Vale

o Clube de Caça e Tiro
Garcia Jordão programou
para o próximo dia 21 uma

,

grande festa de "tiro ao-aí­
-vo", oportunidade em que
aquela sociedade estará
inaugurando o seu novo

stand de tiro que possui 10
alvos, conforme prevê o re­

$lllamento destas .competí­
ções.

A disputa das, 25 meda­
lhas naquele dia será entre

senhoras, senhoritas e cava­

.lheiros associados. E além
de uma surpresa especial
para os atiradores que par­
ticiparem da competição, a
sociedade colocará à dispo­
sição do phblíco em geral
que prestigiar o aconteci-

, mento, um completo servi­

ço de bar e cozinha,

Ipesc vê a Sua

atuação no Sul

Declarou o Sr. Syrisco
Di amantares, agente do
Instituto de Previdência do
Estoâo de Santa Catarina

(!PlJSC), agência de Criciú­
ma, que no 'primeiro ano

de atividades' daquele
órgão, pertodo compreen­
âpo entre julho de 1913 e

j unho deste ano, já propor­
-cionou aos seus associados
os seguintes recursos: 946,
pedidos de empréstimos
simples para o atendimento
de necessidades de emer-

ACrescentou o agente
que até o final do corrente

ano sem instalado junto ao

referido órgão o CRED­
!PESC, que 'concederá aos
associados financiamentos
'de bens de consumo dum'
veis. Este tipo de .emprés­
timo, esclareceu, consiste
em credidrio para a compra
de objetos (preço à vista)
referidos pelo órgão ,f! o

financiamento, para o as­

socioâo, sem em 24 'parce­
las' com um, acréscimo de

,

1,25% ao mês.

(
,

Comerciante faz
"

lembrar seu dia

Em Tubarão, no dia 16
� 18,00 horas, foi come­
morada a passagem do Dia
do Comerciante com um

coquetel oferecido pela di­
retoria da Associação Co­
mercial e Industrial de Tu�
barão (AaT) lts autorida­
des, imprensa, asSociados e

demais convidados.

As saudações aos co­

merciantes pela passagem
, da datá tiveram lugar na �e­

de da Acit, realizando-se
'tamoom na oportunidade a

colocação do retrato do Sr.
José Orlando, May na gale­
ria dos ex-presidentes, que
neste mes cedeu seu posto
a Hamilton Cargnin, o novo
mandatário,

. ,

Em pronunciamentos,
tanto, o presidente como o

seu antecessor evidencia­

ram,o papel do comer,cim­
te na comunidade, da mes­

ma forma como procura­
Illq! dar seus votos de con�
fiança aos homens de co-

'1llercio na reconstrução de
Tubarão.

Para que a Prefeitura
Municipal de Itajai consiga
empréstimos por conta do
fundo de Desenvolvimento
Urbano para a realização
de diversas obras importan­
tes na cidade, deverá ser

entregue nos próximos dias
a documentação necessária
� agência do Banco,do Bra­
sil naquela cidade. O em­

préstimo que será contral­
do destina-se funda'f'lental-

,

mente � realização do pla·
no viário, uma das metas
do Prefeito Frederico Olin­
dia de Souza. O valor do

, empréstimo só 'será conhe·
cido apos a elaboração da

do�mentação, que se en­

Contra nas mãos dos técni­
cos da Prefeitura.

Mais casas

em Camboríú
O Serviço de Imprensá

da Prefeitura do Balneário
de Camboriú informou que'
durante o último mes de
junho foram licenciadas 30

construções, sendo 23 de

alvenaria, 6 de madeira e

uma mista. Por gabarito at
'construções são 20 casas

,

térreas, 9 sobrados e um

'prédio com 4' pavimentos.
O total de área autorizada

para construção foi de

7.502 metros quadrados.
No primeiro semestre

deste ano foram licenciadas
164 construções cobrindo
uma área de 50.724 metros

quadrados.

Pavimentação
em Navegantes
Com o auxü ia de

Governo Estadual, a Prefei­
tura de Navegantes está
realizando o calçamento
nas ruas 14 de maio e'Con­
selheiro' João Goya. Além
disso executa também a

pavimentação e aterro em

toda a extenção da � vem­
da Ivo Si lveira. O prefeito
desta cidade mostra-se sa-

'

tisfeito com o apoio que
tem recebido do Estado pa-:
ra 'a concretização de seus

planos de gJverno.

Curso termina

em Blumenau

Teatro alemão

em Blumenau

O Teatro de' j9jmB7Jl
AI emão, inclu(do na:

comemorações do sesqui­
cen tenário da Im;gração
Alemã, fará sua primeira
apresentação no' TeatrO
Carlos Gomes, na próxima
segunda-feim às 21 horas.
A peça chama-se '''Berãner
Revverabend". Na quarta.
feira seguinte, dia 24, tam'_
bém no Cizrlõs Gomes,
havem a segunda exibição
do Teatro de Câmara
Alemão, com a peça "Der /
Raub Der Sabinerinnem".

Edson 'retorna

dos E.Unidos

"
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Sarampo interna 22

crianças e medicos
dizem que é surto
\

Joinvílle (Sucursal) - As autoridades médicas de

Joinville informaram ontem que 'um surto de sarampo já
internou vinte e, duas crianças no fHospital Municipal e
tem levado diariamente dezenas de outras a serem J -

submetidas a exames nos centros de saúde do município.c,
Acrescentaram que o surto tende a se agravar ainda mais

em face de ter como causa a desnutrição de crianças
residentes nas zonas suburbanas e rural.

Segundo os médicos, nos últimos dois dias estiveram

internadas nos hospitais do município cem crianças,
portadoras de sarampo,_coqueluche; meningite e algumas
com infecção pulmonar.

Das ,vinte e duas crianças internadas com sarampo,

quatro tiveram seu estado agravado com o aparecimento
de Infecção pulmonar. .Duas continuam em estadograve,
segundo os mêdícos. /

A epidemia de sarampo preocupa os diretores das
unidades hospitalares de Joinville em face de o número
de leitos estar se tornando insuficiente em decorrência

do aparecimento de novos casos. Além das crianças de

Joinville, dezenas de outras residentes nos municípios
circunvizinhos têm sido encaminhadas para esta cidade
em busca de �ssistência médica.

"

.

Glauco acha impossível
, ,

a determinacao do IBDF
\

I

Wildner: a medidanão 'pode ir à prática
<

tecendo mercados dos Estados Unidos e Ar-

gentina.
,

O Sr. Paulo Wildner acredita que a Secre­
taria da Agricultura deverá alertar o lBDF

A Wildner Indústria de ConserVas Ltda.. para os problemas que poderá causar a de­

produz mensalmente 1.500 caixas contendo terminação anunciada pelo Sr. Paulo Berutti
cada uma dezoito latas de um quilo de pal- em Porto Alegre. Disse que há outros meios
mitos em conserva. Atualmente ela exporta de se impedir o corte desordenado do palmi­
para a França, Bélgica, Hong-Kong, Alema-' tá sem precisar paralisar a exploração em

nha. A partir de agosto estará também abas- todo o Estado.

Kurt: ,este problema não se resolve assim

Para o Sr. Glauco
-

Olinger, se o IBDF
vier determinar a
paralisação da

exploração
do palmito, estará,
consequentemente,
criando um sério

problema social em
Santa Catarina, em
decorrência do

fechamento de 20
indústrias que

operam com o vegetal

catadores cortem o produto 'quando este

atinja a 2,5 cm de diâmetro; é impossível em ,

face dos motivos já expostos. Entretanto, se
o Instituto, Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal exercesse um controle da produção
das empresas industrializadoras do. produ-
to, conseguiria evitar a comercialização do

palmito "novo" e forçará, consequentemen­
teços "catadores" a dar -obédiência às suas

leis. O que não pode é o IBD'F quererimpe­
dir o corte indiscriminado do palmito fiscali­
zando as ,áreas ode os "catadores" realizam
as, suas atividades, em meio a florestas",
explicou o Sr. Glauco Olinger.

REPLAN:fAR É NECESSÁRIO
Segundo o Secretário ,da. Agricultura,

• através da fiscalização junto às indústrias o \

IBDF poderá tambem exigir o replantio, "o
que não vem ocorrendo".

- Há uma lei que exige o plantio de um

pé, de palmito para cada cinco consumido,
que não está sendo observada pela maioria
das indústrias. Se houvesse uma fiscalízação,
se solucionaria este problema e, consequen­
temente, as empresas conseguiriam manter
um equílfbrio em sua produção. O replantio
contínuo é necessário porque o palmito para
atingir a uma idade adultaleva no rmnimo

quinze anos, esclareceu o Sr. Glauco Olin-

gero
'

I
,

No início deste mês o Secretário da Agri­
cultura esteve reunido com dirigentes de in­
dustrias de conservas tte palmito, ocasião em

que decidiu enviar um memorial ao' presi­
dente do Instituto Brasileiro de Desenvolvi­
mento Florestal, solicitando um' reexame
das medidas 'que viriam a ser tomadas no

sentido de paralisar a exploração do palmito
em Santa Catarina. O Sr. Glauco Olinger in­
formou ainda que através do memorial já
enviado 'o IBDF poderá analisar a situação e

evitar os problemas sociais que poderão ser

causados se a medida anunciada em Porto

Alegre pelo Sr. Paulo Berutti, forpostaem
prática.

'

gência num valor total, de
Cr$ 1.185.520,00, total- Hoje termina o curso de

mente investido no comer- Relações Humanas no Traba­

cio local, e Wm auxilio- lho que vinha sendo' minis­

natalidade foram atendidos trado pelo chefe do Serviço de

280 casos, � que montou Seleção e Treinamento,
num total plgo de Cr$ Dianari Marques Branquinho,
8).567,90. '/llmbém foram e promovido pela Secretaria de

atendidos 8.938 associados Educação e Cultura da Prefei­

para consultas medicas 'e tura de Blumenau. Deste curso

exames de laboratório que participaram as secretárias das

anteriormente .IV poderiam' escolas básicas do Município
ser feitos nó capital do Es- de BI umenau.' Por outro lado,
todo. 'o diretor de educação, Emili-

ano Stolf, está em Florianópo­
lis representando o Secretário
de Educação e Cultura de Blu­

menau, Ingo Fischer, no Pri­
m<tro Encontro Cararinense
de Secretários de Educação
dp,s .Municfpios, ini�iado rià
última s�nda-feira: Neste -en-

,

contro os representantes de

137 municípios catarinenses
discutem assuntos relaciona-'

dos com o novo metodojde en­

sino integrado,

Retornará ainda esta se­

mana a Criciúma o indus­
trial Edson Gaidziílski, vin­
do de Miami, Estados Uni­
dos, onde foi tomar posse
na governadoria do Distrito
L-23, do Lions Club Inter­
nacional. ,O no,vo governa­
dor daquele clujJe de ser­

viçol pór interm�dio de seu

secretário, Antônio Severi­
no Martins, já está convo­

-i:ando todas, as autoridades
do Distrito L-23 pará a la.
réunião do Conselho Di§tÍi­
tal, a se realizar no próxi­
mo dia 27 do corrente, no
Criciúma Clube.

Pela "drdem do dia" es­

D,ocumento. para ta,belecida, estão previstos
vários atos, que serãô de-

,

senvolvidos durante todo o

OS emprés timos
-

decorrer do dia. A abertura
será às 9. hqras, com pala-'
vras ,do novo governador,
Gaidzinski, havendo logo
em seguida a apresentação
oficial das autoridades do
Distrito para o ano leonís­
tico 1974/75. Após, os ex­
dirigentes distritais, farão
seus 'relatórios, sendo os

.

trabalhos da manhã encer­

radQs ,,<om a palavra do Di­
retor de Escola de Dirigen-,
tes, José Ijair Conti.

, À tarde, a partir das 14

horas, outros assuntos se­

rão tratados pelos "leões"
catarinenses, como a apre­
sentação, discussão e vota­

ção do orçamento do Dis­
trito para o ano 74/75" e
algUmas comunicações aos

sócios do clube, a cargo do,
novo Governador.

Câmara estudará o
auxílio à entidade

de caça e tiro
Blumenau(Sucursal) - o Prefeito FélIX Theíss

encaminhou projeto .lei a Câmara Municipal de

Vereadores, concedendo auxílio financeiro às Sociedades
de Caça e Tiro do Município a ser aplicado no custeio

das despesas com as festividades comemorativas ao,

aniversário de Fundação da Cidade no próximo mês de
setembro. Cada um dos vinte 'e oito clubes participantes
deverá receber a quantia de Cr$ 1200,00:

Afirma o 'chefe do executivo blumenauense que tal
medida esttiQulará ainda mais os clubes de tiro que'
atualmente se constituem numa das maiores atrações da
região por ocasião de competições, bailes e demais
festejos.

- Estas sociedades são verdadeiros elos de, união I

comunitária pelas características que apresentam e por
sua vez, representam o papel mais importante na'
estabilidade social da comunidade, principalmente no

interior onde os costumes germanicos são altivamente
cultivados.

O evento, prossegue Theiss, tem um significado de

valor turístico pelo ineditismo de seus objetivos, pois
Blumenau é a única cidade brasileira, e talvez no mundo'
inteiro, que possui o maior número de �ciedad�s de

atiradores tradição trazida' da Europa pelos
colonizadores e imigrantes al�mães e que' até hoje é

mantida.
"",

"" �

,

Dentre as.entidades -que .réceberão o '�UXüio,constam
o Clube Social de Caça e Tiro Gareia Jordão, GiulJé de

, j ,

Caça e' Tiro Concórdia, Clube de' Caça .e Tiro Velha

Centr,al, Sociedade Desportiva Vasto "Verde, Grêmio
Recreativo e Esportivo Dr. Blumenau,; Sociedade
Recreativa e Esportiva Água Verde, Sociedade Esportivaf ,,'

Caça e Tiro Itoupavà Norte, Clube de Caça e Tiro Tell, ,

Sociedade Recreativa, e Cultural Fortaleza, Sociedade
Recreativa e Esportiva Fortaleza, Sociedade R�creê:ltiva e

Esportiva 10. de Janeiro, Sociedade Recreativa e

Espo'rtiva Salto
_

do Norte, Sociedade de Caça e Tiro I

Badenfurt, Clube de Caça e tiro Testo Salto, Sociedade
Desportiva Nova Aurom, Sociedade de Caça e Tiro

Ribeirão Itoupava, Sociedade Esportiva e Recreativa

Itoupava· Alta, Sociedade de Caça e Tiro Estrada

Carolina, Clube de Caça e Tiro itoupavazinha, Sociedade
Recreativa e Esportiva Cruzeiro, Sociedade ,Recreativa e

Esportiva Liberdade, Sociedade Recreativa e Esportiva
,'13 de Maio, Sociecta'de Recreativ� e Esportiva União,'
Clube de Caça e Tiro Itoupava Rega, Clube de Caça e

Tiro Braço do Sul, Clube de Bolão Tirolês, Sociedade
Recreativà e Esportiva Serrinha, e Sociedade Recreativa
e Esportiva Concórdia.

/ Tribunal 'de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E �UBLICAÇÕES
DECISÕES DA CAMARA CRIMINAL em 16.07.74.

I
'.

APELAÇÕES CRIMINAIS'
. _ '

No. 12.761 - ,LAGES - Apte .. Hortêncio Dias dos
Santos. Apda. A Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.
Marcilio Medeiros - "Ne� provimento. Unânime".

No 12.764 - FWRIANÓPOLIS - Apte. A Justiça,
pOr seu Promotor. Apdo. David'Martiniano CQrreia. ReI.
Des. Marcílio Medeiros - "Deram provimento ao recurso

para que seja o réu submetido a novo julgamento.
Unânime." -, '

No 12.622 - CONÇÓRDIA - Apte. A Justiça, por
seu Promotor. Apdo. Joaquim Evori Gonçalves. ReI.
Des. João de Borba - "Deram próvimento ao recurso,
para a,'uIando o julgamento, ser o réu a outro
submetido. Unânime."

-

No 12.706 - SANTA CECILIA - Aptes. Jacinto
Nercolini, Sebastião Paes de Farias e Basilio José de
Azevedo Neto. Apda. A Justiça, por seu Promotor. R�1.
»es. Marcílio Medeiros - "Der� provimento ao

recurso, para desclassificando o crime para o art. 3,46 do,
Código Penal fixar a pena em 10 meses de detenção e

multa de, Cr$ 5,00, e consequentemente, decretár
extinta a punibilidade, pela prescriÇão. Unânime."

,

No 12.780 - CAMPOS NOVOS - Aptes. J9ão
Batista Fagundes Cordeiro e Oümpio Darós Sobrinho.
Apda. A Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. MarcI1io
Medeiros - "Deram provimento paJ:a absolver os réus.'

,

Unanime."
'

"

No. 12.701 - JOINVILLE - Ápte. Otávio Franzoi.
Apda. A Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de
Borba - "Não conheceram do recurso. Unânime."

No. 12.771 - JARAGUÁ DO SUL - Apte:- Ademar
Müller. Apda. A Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.
João de Borba "Não conheceram do recurso.

Unânime."
No. 12.740 - FLORIANOPOLIS Apte. Ároldo

Reif. Apda. A J�stiça, ppr seu Promotor. ReI. Des. João
'de Borba � "Deram provimento ao recurso, para
abllOlver o réu. Unânime."

Zenon Vitor BolUlassis Filho
Diretor

"pois assim se pode facilmente Iocalízar os
responsáveis pela ação prejudicial ao desen­
volvimento da cultura".

,

- Se um propríetãrio de terra não conse­

gue evitar que o vizinho roube o seu palmito
e quando descobre e à base, de tiros para

afastá-lo, como que os fiscais do IBDF con­

seguirão impedir 'o corte doproduto fora de

suas exigências, ainda .maís levando em con­

ta que o palmito tem uma regeneração natu­

ral e nasce em meio a florestas' e não em

terrenos cultivados? , acentuou o Sr. Glauco

Olinger em forma de indagação.
COMO EVITAR O CORTE P�EMATU-

(Do serviço local e sucursais) - O Secre­

tário Glauco Olinger, da Agricultura, afll-'
meu ontem que o Instituto de Desenvolvi-

, mento Florestal não poderá determinar a pa­
ralisação da exploração do palmito em Santa

Catarina sem antes' conceder um prazo às

empresas que o industrializam' para se re.,
comporem numa outra atividade. Disse que
"não acredito, que o Sr. Paulo Berutti, presi­
dente do IBDF, venha tomar esta -decisão,
sabendo que poderá causar um sério proble­
ma social a este Estado, COIl) a paralisação
das atividades 'das vinte indústrias que ope­
ram à base do palmito".

Para o Sr. Glauco Olinger, a intensifi­

cação da fiscalização junto às indústrias e

mercados e a medida que o IBDF precisa
colocar em prática' para impedir que se co­

mercialize o palmito "novo", que é cortado

antes que o produto atinja .a uma idade de

amadurecimento. O corte do palmito sem se

dar obediência às determinações de Institu­

to - bitola miníma do caule de 2,5 centíme­

tros � poderá ser evitado - na opinião do

Secretário da Agricultura - somente através
das próprias empresas que' o consomem,

RO

Na opinião de Secretário Glauco Olinger,
o IBDF 'poderia obter solução para o corte

indiscriminado do �almito com uma fiscali­

zação junto às ind"strias, onde poderá cons­

tatar se o produto é extraído dentro das

exigências da: lei ou não.
'

- Ocorre com frequência não só em San­

t!! Catarina mas em todas as áreas de produ-­
ção do País, o corte do palmito quando este

não chega a atingir a um diâmetro equívalen­
te a idade de amadurecimento. Evitar que os

Para o 'Sr. Paulo Wildner, diretor-presi­
dente da Wildner Industria de Conservas

Ltda., de Biguaçu, "o IBDF não poderá co­

locar em prática 'tal medida, sabendo que
provocará sérios problemas em Santa Cata­
rina".

dir nossos empregados. E creio que isto rião

serã nada benéfico para Santa Catarina, ex­
plicou o Sr. Paulo Wildner.

A Germano Stein Companhia Industrial
LtdÍi mantém àma fábrica, de palmito em

conserva que exporta para a Europa, África )

e Estados Unidos. O Sr. Kurt Morriesen in"
formou que a empresa tl'!m uma produção
limitada em face de aceitar som�nte o pro-'
duto que é cortado de acordo com as exi­

gências do instituto Brasileiro de Desenvol­
vimento Florestal.

Graças à tua generosidade,
inúmeraS' famílias pronunciam esta

frase diariamente. Outras nem

mesmo prec i saram abandonar a

Ci'dade Azul. Mas, para o trabalho
de reconstrução de' seus lares,
é preciso muito ár.aimo. I

.

Muita coragem e fundamentalmente,
condições.

Cand ições que só nós

podemos lhes proporcionar.
Nõo .vamos deixar que faltem

ol,imentas e agasalhos em' Tubarõa,
poro que 'nossos irmãos tenham
u� mínimo de tranquilidade para,
trabalhar na tarefa de ,econs!ruçõo.

I

- Se o 1BDF impedir a exploração do

palmito neste Estado, automaticamente te­

\ remos que paralisar nossa produçãoe despe-.

I
O Sr. Kurt Morri�sen, diretoHom�rcial' do palmito, somente em Santa Catarina, o

da Germano Stein Companhia Industrial problema continuará, pois naturalmente que

Ltfla, de Joinville, disse que o IBDF não po- os "eatadores" continuarão a cortar o 'pro­
de se preocupar somente com a extração duto para vender a outros éentros consumi­

irregular do palmito em Santa Catarina mas� dores, existentes no Rio Grande do Sul e
com a de outros Estados; cOpIo o Páraná, Paraná, que são os Estados mais próximos.
Rio Grande do Sul, São Paulo e Amazonas, Desta forma, não adianta o IBDF querer im­
onde 'ocorre o mesmo problema. pedir a extração do palmito 'aqui em Santa

-,Se o IBDF vier paralisàr a exploração Catarina"explicou o Sr. Kurt Morriesen.
,

/

AGÃOSOCIAL
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A Fundação Hospitalar de Blumenau (Hospital Santo'
Antônio), instituidalar lei municipal pelos longos anos

de serviços prestados à comunidade, blumenauense, está
se recuperando �e lima crise financeira acentuada que
quase a obrigou a "fechar suas portas".

No ano passado o déficit apresentado por aquela
fundação oriundo de compromissos com fornecedores,
encargos previdenciários, honorários médicos retidos e

outros, foi de Cr$ 1.596671,73. Providenciou-se
naquele exerc-ício a suplementação da .súbvenção do
município que inicialmente, era de Cr$,320 mil para
Cr$ 620 mil e com aval de diversos membros do corpo
clínico, a Fundação contraiu um empréstimo de
Cr$AOO mil.

Mesmo atenuando as tensões e crises ·internas geradas
pelo estado de insolvência, a Fundação Hospitalar' de \

Blumenau por si só não tem condições de recuperar-sefinanceiramente, e apesar de seu quadro deficitário estar
sensivelmente diminuido (Ci$ 311.500,00 e mais as,
parcelas a amortizar do empréstimo' em 1973,
Cr$ 27-9.456,40), para chegar ao equilíbrio financeíro,
necessitará de mais um esforço de recursos. O orçamento
do Município de 1974, contemplou uma subvenção de
Cr$ 57Q mil, verba totalmente liberada}lestes primeiros
sete meses.

Santa Catarina

'Fundação Hospitalar
supera o deficit e
- . .-

nao var mais parar'

I'

Colégio com 2 mil
alunos atravessa
"crise' financeira

Araranguá (Sucursal de Tubarão) A diretora do
Colégio Normal de Araranguá, Zoê Rebelo, falando a O
Estado, reclamou das péssimas condições em que se

encontra, atualmente; o Colégio que dirige, notadamente
no que diz respeito à falta de acomodações, mobiliários,
locais para a prática de esporte e reformas gerais. Disse
que o Colégio é amplo e possui atualmente cerca de dois,
mil alunos, número que aumenta a cada ano, motivo
pelo qual se faz necessário constantes reformas.

No setor da educação física, segundo a diretora,
verificá-se muitas deficiências. -

Os alunos praticam os

esportes sobre, um perigoso solo arenoso (areão), não
oferecendo as mínimas condições para a prática de vôlei,
basquete, futebol de salão. Há necessidade premente de
uma quadra de esportes dentro dos bons princípios
técnicos e, para isso, é necessãrio a realização de um

aterro, mas até agora" apesar dos apelos, ainda não foi
conseguido.

Prosseguindo em' suas reclamações, Zoe Rebelo,
revelou que 'as vezes são obrigados a fazer campanhas
junto ao comércio local, a particulares e- algumas
entidades, visando arrecadar dinheiro para sanarem pelo
menos parcialmente alguns defeitos das instalações,
como conserto de pias entupidas, renQv'flr pinturas, r: 'I
conservação do pátio ii'õutrés,

.

n," :\�.',,; -;,
,

. s , /,

Salientou ainda a diretora que tem informação de que
o governo do estado não assumiria a, responsabilidade
pela conservação daquela casa de ensino, cabendo isto à
direção. "Entretanto, espero contar urgentemente com

auxílio financeiro do Estado, pois apesar das incansáveis
.

campanhas realizadas em Araranguá, não foi possível
angariar recursos necessários para acabar com os,
probleínas ali existentes".

"'Estamos fazendo tudo, mas não da", disse, "no ano

passado tudo foi a mesma coisa, e conseguiu '0 colégio
arrecadar; com festas juninas, bailes e outras promoções
uma quantia suficientes para reparos no sistema de água,
reposição de janelas, revisão nos sanitários e outros

gastos". '
.

Numa, iniciativa que partiu da direção e de vários
professores, foi adquidido um terreno situado nos

fundeis do colégio, para que fosse possível a construção
,
da

.
quadra', Muitas promoções foram feitas,

movimentando, da mesma forma como fez o Colégio'
Normal de Araranguá, o comércio, particulares e o

círculo de Pais e Mestres. As professoras dó Grupo Sena
Pereira, afirmam que a Coordenadoria 'havia' lhes
informado que' não e hábito do Governo comprar
terrenos para construção de quadras de esportes, e se o

educandário quiser, terá que adquírí-lo através de seus

próprios recursos.

CRED-IPESC NA CON�TRUCÃO!
Os funcionários do Estado e Município também

podem fazer a reforma ou construção de sua casa pelo .

sistema Cred-Ipesc na Casa do Construtor de Philippi
& Cia. 'Para tanto foi assinado convênio com Philippi
& Cia. uma firma que possui a maior linha de,
materiais de ccnstruçãe do Estado e ·os melhores
preços. Além de materiais de construção Philippi &
Cia. possui toda linha de madeiras.

"I.....,._.____.-------____.__".---
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Criciúma tem s,olução
à falta de mão--de-obra

I •

Criciúma (Sucursal) A 3a.
Coordenadoria Regional de Educação está
implantando em Criciúma o Serviço de Inte­
gração Escola-Empresa, com o objetivo de
solucionar, a curto.prazo, o problema da fal­
ta de mão-de-obra no mercado de trabalho.
O déficit de profissionais qualificados para o

setor -industrial, segundo informaram as au­

toridades educacionais do município, tem

preocupado seriaménte o Governo munici­

pal e. o empresário e exige uma solução rápi­
da em face de Criciúma encontrar-se .nurn

processo de desenvolvimento industrial ace­
lerado."
'0 Serviço de Integração Escola-Empresa,

que deverá estar com o seu programa de

ação concluído até o final deste mês, deverá
iniciar suas atividades com a realização de
um levantamento das habilitações mais ca­
rentes no mercado de trabalhá. Este levanta-'
mento se processará através de consultas h
'direção de empresas quejá se encontram em

franca atividade e à Assessoria 'de Planeja­
mento da Prefeitura para. verificar os proje­
tos industriais existentes e os profissionais
que essas novas indústrias deverão, necessitar
para o seu funcionamento.

'

'A finalidade do Serviço de Integração
Escola-Empresa, de acordo com a explicação
feita pelo professor Jorge de Souza Coelho,

.

coordenador regional de educação, é formar
uma base educacional, através da qual as in­
dustrias poderão contar com o número de

profissionais necessários ao seu funciona­
mento. Todavia, acrescentou o Sr. Jorge
Coelho, as unidades de ensino terão de ser

equipadas de forma a atender a todos os ra­
�os empresariais no tocante h formação de
técnicos semi-qualificados e qualificados.

. PREPARAÇÃO
O Serviço que está sendo implantado pela

3a. Coordenadoria Regional de .Educação
poderá também formar técnicos por enco­

menda. Se uma empresa industrial necessita,
por exemplo, de dois soldadores, o Serviço
poderã formar, ém curto prazo, dois téc­
nicos nesta especialidade se', realmente, for
constatada a sua inexistência no mercado de

, .

trabalho.
. O professor Jorge de Souza Coelho infor­

mou que fazem parte do, programa demons­

trações práticas e palestras nas unidades de
ensino a cargb de especialis..__�s' de empresas;
promoção de visitas objetivas de professores
� empresas e de especialistas destas às esco­
las; manutenção de um sistema de captação
de dados e informações-que possibilitem sis­
te�aticamente à escola conhecer os proble­
mas das empresas no tocante à mão-de-obra;
'promoção de cursos, ciclos de estudos, deba­
tes, simposio e conferências destinados,
principalmente, aos estudantes, permitindo,'
através dos mesmos, a atualízação dos recur­
sos humanos em formação.

O Coordenador Regional de Educação
,'em Criciúma explica, que o Serviço de Inte­

gração Escola-Empresa é como se fosse uma
promoção de oferta por parte de escolas e a .

procura por parte da empresa.
- O projeto em implantação dará ao es-

'

tudante uma visão mais ampla da realidade
que o espera e, automaticamente, às empre-

Na construção, a maior falta

Denominação da Furb
'. )

já foi alterada por,

, �:

decisão' da Câmara \

Blumenau (Sucursal) �. Por decisão da presidência da
Câmara' Municipal de .Vereadores foi definitivamente
alterada a denominação atual da Fundação Universidade
Regional de Blumenau que passa a razão de Fundação
Educacional da Região deJiBlumenau, permanecen�, a

'sigla FURB. O projeto lei do excutiyo foi aprovado por
unanimidade rra sessão de' terça-feira do Legislativo corri.
base. no' Substitutivo Global apresentado pelo vereador
Aldir Thomsêm que atende as exigências do Conselho
Federal de Edueâção, órgão do Ministério de Educação e

.

Cultura.

Segundo o vereador Miltom Pompeu' da: Costa
. Ribeiro, Presidente da Câmarà

:

e do Conselho de
Curadbres da FURB a' nova denominação tem
capacidade de abranger e acolher o ensino medio ou

profissional da região além de coincidir com li atual sigla
da Fundação: Explica o presidente, que ao tentar a

aprovação do Substitutivo Global, que dispõe "uma vei
reconhecida pelo Conselho Federal de Educação como

Universidade a FURB volte a usar' a denoninação
anterior", o legislador Aldir Thomsem fundamentou a

sua preocupação em dotar a FURB de uma denominação
abrangente e não restritiva conforme o projeto original
apresentado. pelo Prefeito Félix Theiss que sugeria
Fundação Pró-Ensino Superior Vale' do Itajaí. .

- Caso fosse utilizado o nome de Fundaçãe
Pró-Ensino Superior a FURB não poderia manter

qualquer entidade que não fosse de ensino superior,
determinação prejudicial as suas pretensões 'no que se

refere ao campo de ensino especificamente técnico.

sas condições de contar com recursos huma­
nos em melhores condições de trabalho, re­
sultando, diretamente, no aumento e melho­
ria da produção de cada empresa, principal­
mente aquelas envolvidas no projpto, con-.

clui o coordenador,

gran Mm
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o estranho'
homem das
neves

ataca uma
•

Jovem

o abominável homem dai
neves. existe. Pelo .menos para
uma JOvem de 19 anos, do dis­
trito de Namche Bazar em

N�pal, �o revelar ontem' que
fOI, cortejada pelo lendário per­
sonagern nas proximidades do
mon te Everest.

-

Segundo a agência noticio-'
sa Nepalesca, a garota disse
que o "Yeti" - nome pelo

qual o misterioso ser é tradi-'
cionalmente conhecido -

deixou-a insconsciente a ma­

tou cinco "yaks", espécie de
boi cb Ti bet , que pastavam a

uma altitude de 4.200 metros,
,

nos pés do Himalaia,
A jovem Sherpa contou às

autoridades policiais-do distri­
to que o estranho matou os

cinco animais apenas torcen-

do-lhes os chifres em torno
dos seus próprios pescoços,

Ainda aterrorizada, ela deu
a seguinte descrição do abomi­
nável ser: "TInha 1,20 a 1,50
metros de altura; era coberto

por espesso' pelo negro no pei­
to e seu cabelo era castanho,
dedos grossos nas mãos, unhas
multo compridas e seus cal-'
canhares estavam voltados pa-

ra a frente". Afirmou-também
que 10 "Yeti" tinha quatro pés,
m'ru, caminhava mais velozmen­
te usando apenas dois. "Nada
mais sei porque fiquei incons­
ciente. , ." acrescentou caute­

losa.
A agência informou que as

autoridades do distrito <frigi­
ram-se imediatamente ao local

para investigar o episódio.

tJ1Vl TRATADO DE PAZ' ,ENTRE ARQUITETURA E NATURE.ZA'.

. '

,

""', ','

,

Entre o céu e a te rra ;
no mais belo ponto da avenida iluminada,

o murmúrio do mar embala um sonho
que começa ,a realizar-se .

Bem ali, num tratado de paz
I

entre arquitetura e natureza,
a Praça Celso Ramos testemunha
o surgimento de Antares.

.

�
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o edifício

·AOTRRES
Apartamentos crnplcs ,

Um oásis como já não existe mais
no oriente. Com muita paz" o mcr
'acenando para as sacadas. Os jardins
dando as boas vindas na entrai:la.

Apenas quatro cpqrtcmento s
/

por andar. 113 metros quadradós.
Nada de cara:vanas disputando uma

vaga paru estacionar.

Cada apartamento dispõe de garagem

própria.
As entradas são como convém:

hall social acarpetado e entrada,
independente para serviço.

'M.a/s (ii 'Çei sa não criou apenas. um
edlfie'le 'bonito e confortável.

'

Também, celecou-e no lugar ideal:
Avenida Rubens de Arruda Ramos
(Beira Mar Norte) esquine com a rIJa

Allan Karde'c de Mello, ao lado da

Praça Celso Ramos.
'

'o conforto no

ROTARES
• Apartamentos com três
dormitórios, living, banheiro socia!.,
cozinha,dependências de empregada e

'

área de serviço.
• Central de gás para fogões e

aquecedores.
• Pisos de ce�âmica vitrificada'
nos banheiros, coiinhas, sacadas e

\ áreas de serviço.
• Cozinha' e banheiros com azulejos
decorados até o teto.

.,grátis: muito verde e o mar.

• A prova concreta de sua real i zação
,não cu sta, caro, como pode parecer:
Os pagamentos são suaves, com

cobertura do Sistema Financeiro �e
Habitação.
• A entrega e,stá �revista, para
outubro de 1975.
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Incêndio
dominado
no metrô
de SP

John, Lennori terá
que sair dos EUA

até o dia
10 de setembro

Um princípio de in­
cêndio destruiu parte
da "estação 6" do me­

trô paulistano, no cru­

zamento da avenida 00- '

, mingos de Moraes com

a rua Lins de Vasconce­

los, na Zona Sul de' São
Paulo. Duas viaturas do
Corpo de Bombeiros
que inicialmente se diri­

giram para o local ne­

cessitararn de reforços.
Um curto-circuito e

a explosão de quatro la­
tas de tinta trouxe pani-
'co aos faxineiros que
trabalhavam no mezza­
nino da estação de Vila
Mariana, trecho 6 do
metrô paulista, e levou
um deles ao Hospital
São Paulo,' intoxicado
pela fumaça.

O princípio de in­
cêndio, rapidamente
dominado pelos bom­
beiros, aconteceu em

uma sala subterrânea
que servirá de refeitório
para os funcionários da

estação. De acordo com

informações oficiais da

Companhia do Metro­
politano, os prejuízos
foram' mmimos e os

trens, em fase de teste,
, continuaram a trafegar
normalmente.

o

'John Lennon
-

recebeu comunicado
do 'gõverno americano' que lhe
dão duas alternativas: sai dos

EUA em 23 dias ou ser deportado.

A Junta de Apelações de Imigração dos Estzdos
Unidos, em washingtonsordenou ao compositor e

cantor britânico John Lennon que abandone o país
até o dia la de setembro, ou enfrente uma ordem de

.deportoção.
A junta não aceitou a petição de Lennon de retar_

dar Sua decisão, até que fossem concluidas as demnn­
/ das jltc...�.ais pendentes, com' as quais procura evitar'
ser deportado.

Lennon está desafiando a ordem de um juiz. federal
de imigração, emitida em 1973, segundo a qual era
convidado a deixar o país, em virtude de ter sido
acusado de, posse de maconha em 1968, na Grã-

'

Bretanha.
'

A ordem da junta, emitida em IOde julho, e fun­
'ciOndrios do Departamento de Imigração informaram
que o comunicado foi adiado, até que ê?s advogados
de Lennon fossem comunicados.

Vereador fala em defesa do

menor espancado pela Polícia
o espancamento do menor Valceli José

da Luz (17 anos), porque torcia pelo seu

clube no Palácio 408 Esportes em joinville,
durante uma partida de futebol de salão,
por um policíal da PM, levantou os pfotes­
tos do vereador da Arena de Joinville, Plá­
cido Alves, que prometeu fazer pronuncia­
mento a respeito do acidente ocorrido na

terça-feira da semana passada. assim que re­

tomar às suas atividades do legislativo
Municipal, no proximo mês de agosto.
Plãcido Alves; ligado ao esporte há mui­

tos anos, disse que jamais 'havia presenciado
'um acontecimento fã deplorável numa casa

de esporte. '''O menor: foi espancado à
minha frente, violentamente, pelo policial,
causando a revolta de todos os torcedores".

O vereador diz que o soldado não tinha
motivos para agir de tal maneira, "ao'
menos' deveria demonstrar estabilidade
psicológica, sem refletir em suas atitudes os
recalques de sua formação".
RECOMENDAÇÃO ,

,
, "Continuandb, ele diz que.:,e!ll Joinville,

,�

por' ser uma cidade pacata, 'não ha razões

para alguém cometer 'violências, e que um Alves: ..O menor foi espancado violentamente"
melhor preparo dos policiais serviria para
maior tranquilidade da população "e não Valceli, disseram que a agressão sofrida pe-:
uma ameaça, corno pude observar. 10 rapaz deveria exi gr uma punião maior

,

O rapaz apenas torda pelo clube de sua ao polícíal.. Revoltada, com o ocorrido,
preferência, quando o policial o agrediu. O Dona' Maria diz que, não se conforma com a

rapaz não reagiu, e isto talvez tenha provo- simples exclusão do agressor ás fileiras
cado o ira ó policial". militares que não iria apagar' a posição

Por outro lado, o capitão Braga. coman- vexatória de seu filho, espancado frente à

dante á .segund a conpanhi a de Policia a centenas de pessoas. _ 'Quando ele chegou
Militar, sediada em Joinville, disse lamentar em casa chorou e parecia bastante humilha-
'o ocorrido e não saber exatamente das do". Imediatamente os pais do jovem fo­

razões 00 policial para tomar tal atitude. O ram registrar queixa na Delegacia da

mesmo policial, segundo revelou o coman- .Comarca ao delegado �� -lantão, que
dante, já estava para receber punição por achou absi o ocorrido, duvidando da

indscíplina. _ "Não era um policial exem, veracidade <la história contada pelo menor.

.plar, apesar de haver preenchido todos os Mas a investigação teve início e no dia

ítens necessários para sê-lo, pois em todos seguinte foram novamente chamados para
os testes exigidos ele Se saiu multo bem. depor.
Mas a decisão de exclui-lo das fileiras mili- Valceli é mais velho que seus outros dois
tares demonstra que o soldado não podia se irmãos. Trabalha no laboratório da Meta­

enquadrar com, a orientação dada pelo lú�i�a Schulz e à noit� estuda na Escola

Comando da Corporação e nem com os en- Tecruca �upy. Terça-feira da semana pas:
sinamentos que obteve para ingressar na sada, e�e Junto COm t.oda a classe que fOI

PM.".
"

hberadamaiscedo,f01.�rcerpeloseu
Waldemar Bruno e Maria da Luz, pais de time, e acabou' sendo agredido.

Quatro menores presos.�m
flagrante':' roubo de,carro

Tubarão (Sucursal) .: Foram presos em
'

procuraram venzer o Pneu para os camio­
flagrante quatro menores que furtaram da neiros de unia empresa ,onstrutora.
oficina de Automóveis Delupo _ em No momento em que faz.am os aiertos
Tubarão _ umacamioneta Chevrolet. para a venda, a polícia apareceu e deu voz

de prisão, não havendo reação por parte
dos menores.

.
Os 4 garotos foram removidos para

Laguna e esta semana terão audiência com

o Juiz do Forum 00 Tubarão.
A polícia encontrou problemas para de­

volver o pneu de caminhão à seu proprietá­
rio, pois não cabia na viarura policial.

Para que pudessem fugir com o veículo,
os garotos fizeram ligação direta, dirigin­
do-se para o Bairro ,de Oficinas, onde nas

proximidades 00 Posto Michels, roubaiam
um pneu de caminhão, com aro e câmara.

Tão logo realizaram o segundo furto, se'
dirigiram ao Restaurante Ipirangão, on 00

.

•
"

e
'

,

.

RUA ANITA GARIBALDI, 35 - FONE 4198 _ FLOAtANdPOLlS

/

Queixas sobre
assaltos aumentam

em Itajaí

DECLARACÃO
Eu, N ÉZIO SEBAS­

,TIÃO DOS SANTOS,
3� anos, ,� profissão
Patrão de Pesca, resi­
dente no bairro de Ma­
galhães, em LAGUNA
se, venho declarar pela
presente que nada te­
nho a ver com o desvio
de mercadorias ocorri­
do no barco' IPESCA
I V, CO nforme depoi­
mento prestado na De­
legacia de. Pol ícia de
ltaja(. A publicação
tem por o.bjetivo desfa­
zer dúvidas em função
da matéria publicada na

pagina policial de "O
ESTADO" edição de 11
do corrente.

'

Laguna, 18 de Julho de
1974

Itajaf (Sucursal) _ Compareceu a Delegacia de Polícia
I o Sr. Antônio Ivan Pereira,' proprietário da Loja
Aceckren, localízada à Rua Lauro Muller 229
queixando-se sobre o arrombamento verificado �m se�
estabelecimento. Os ladrões, depois de vasculharem todo
o estabelecimento, levaram diversas mercadorias, blocos
de cheques além de Cr $ '800,00. As investigações foram
iniciadas.

MAIS ROUBOS .

Itajaí (Sucursal) _ Mário Machado, residente � Rua
Joca Brandão 545 queixou-se ao Comissãrío de Plantão
na Delegacia local, que ladrões : não identificados
arrombaram sua residência levando do seu interior um
toca disco, 20 long-plays, um relógio, blocos de cheques
e a importância de Cr$ 550,00. Solicitou o empenho das
autoridades para que o problemaseja resolvido o mais
depress possível, tendo inclusive dado pista ã polícia
sobre dois elementos suspeitos. .,

"
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Horóscopo

Omar Cardoso

- )

ÁRIES � Dia em que estará- bem dispos- .

to mental' e fisicamente para concluir'
suas tarefas mais importantes. Aprovei"
te, tambem entabular novos negocios eu
solicitar, junto a órgãos competentes sua
casa própria.
TOURO - Influencia astral das mais

promissoras. as novas amizades as .mu­

danças, assinaturas, de contratos e ou-:

tros documentos possam compromete­
lo. Bom, também, às comunicações, aos
negócios, a saúde e 'ao amor:
GEMEOS - Evite, neste dia, irritar-se
por qualquer coisa. Mantenha-se sereno,

que tudo que entabular ou fizer lhe dará
Ótimos resultados. A elevação materiai e
profissional, se fará sentir nesta fáse.
Pode viajar e amar.

'

CANCER'- Dia em que receberá �gra­
daveis -e úteis notícias, com relação ao

seu setor profissional e financeiro. Bom'

período, tambem, elevação dapersonali­
dade, do crédito e aos jogos, sorteios e

loteria, Pode amar e viajar.
LEÃ€l -: Faça de tudo para manter seu

prestígíoe sua moral em nivel elevado,
pois terceiros e inimigos ocultos esta-

.

riam prontos e prejudicà-lo, de um ou

de- outro modo. Cuide da saúde e evite

extravagancias.
VIRGEM - Seu prestigío serã elevado e

'sua capacidade profissional reconhecida
pelos superiores. Os amigos muito irão

colaborar, principalmente no que se

refere a negócios. Boa influência às

viagens e ao amor.

LIBRA - Devido a uma ótima conjução
, astral em seu Horóscopo, hoje poderá
realizar excelentes negócios ou ser eleva­
do de cargo em seu campo profissional, '

Favorável tambem para viajar; 'trocar
ideias e amar.

.
.

.

ESCORPIÃO - Benéfica influência as- .

traí aos estudos e aS novas experiências
psíquicas. A paz mtima se fará sentir

com maior ,força o que o ajudará a

realizar bons negócios ti ótimos traba-.
lhos. Êxito amoroso e em viagens.

"

SAGITÁRIO - Muitas dific�ldades: mas
que poderão' ser solucionadas através de

boa dose de otimismo, auto-confiança e

objetividade. .Cuide, tarnberír, de sua

saúde, moral e crédito para não sofrer

prejuízos e aborrecimentos.

CAPR!CORNIO "'" Suas finanças ten­

dem a uma certa estabilização, principal­
mente se nos últimos dias tem feito
tudo dentro de suas reais possibilidades.
Fluxo propicio ao casamento, noivado, .

'namoro <lu união 'com, nativo(a)
.

de

Touro.

AQUARIO - Dia bastante favorável aos

negócios, ao trabalho e' as demais ativi­
dades cotidianas. A saúde será excelente
e sua inteligência tende a sei exaltar.
Pode solicitar' favores e empregar seu

dinheiro em p01fpança.
PEIXES - Novas, simpáticas-e lucrativas

.

relações, com nativos de Leão. Aproveite,
a chance para tirar proveitos. O trabalho
renderá o bastante pára deixa-lo conten­

te e' os negócios lhe trarão ótimos
lucros. Pode amar.

.

. ..
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APOSTILAS
,
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,

Ã venda no balcão do Jornal O ESTADO, Rua Felipe.Schmidt--Tlê e

nas Sucursais de .JOINVILLE, Rua \ 15 de Novembro, 799,
BLUIV'IiNÀU, Rua 15 de Novembro, 504, LAGES, Rua Presidente
Nereu Ramos" Ed. Centenário, CJ. 1

.

60. andar e CRIClpMA,
.t;\�p.nitta Getúl�0 Vargas, 3.12.

-

""_

.

.... .,.c

,

l,il,�2Igi�gl!;�ª�(1
DE . T.ERCA A SÁ-BADO· às 21,10,

ra(;tio guarujá
..

UM PROG·RAMA
.

,

oscar Iberendt
!

_, ..

colaboração, prof. A.SE IXAS'NETO
soéiedade,CELSO PAMPLONA.
informasQm, ALLAN ·BRAGA

comunicação, QAVI NA PRATTES
phonogram·som, MIGUEL BERG,lER
esportes, NEY BOTITO GUIMARAES

Cinema
Darci Costa

Karzan - O Fabuloso Homem da Selva, deMiles Deem,
com Johnny Kissmuller (? ? ? ? )

DESCARTE - filme nacional. que marca a estréia
, de' Tarcísio Meira corno produtor. Bem recebido pela
crítica, e a história de Claudia Land, viúva rica que
desenvolve uma neurose, após presenciar a morte do
marido em acidente de automóvel. -O papel principal é .

vivido por Glória Menezes, aqui em uma de suas

melhores interpretações, novamente sob a direção de
Anselmo Duarte, com quem esteve em O Pagador de
Promessas. Estão no elenco: Ronnie- Von, Fernando,

. Torres, Mauro Mendonça, Rosita Thomas Lopes, Carlos,'
Vereza, Celia Biar, Ziembinsky. O filme foi fotografado
por Helio Silvá e montado por Carlos Coimbra. Censura
'18 anos. São José: 3 - 7,45 e 9,45 horas.

KARZAN - O FABULOSO HOMEM DA SELVA,;.
mistificação em torno do personagem criado por Edgar.
Rice Burroughs; além da troca do nome de Tarzan por
Karzan, o protagonista chama-se Johnny Kismuller,
deterioração de Johnny Weismuller, Ainda com Simone
Blondell e Roger Browne, a sub aventura é dirigida por
Miles Deern, ao que tudo indica, também um pseudôni­
mo Ritz: S - 7,45 e9,45 horas.

, O CHIMPANZE MANDA CHUVA (The Barefoot
Executive) Produção dos estudios de Walt Dísrtey,
Dirigida por Richar Butler. Um chimpanzé que entende
de Televisão, capaz de indicar os programas que serão de
agrado do público. Kurt Russel, Joe Flynn, Harry
Morgan, Wally Coxo Coral: 3 - 8 e 10 horas.

SLAUGHTER - O HOMEM IMPIEDOSO, de Jack
Starret c/ Jim Brown.

_

\
I

os 5 DE CHICAGO, de Reger Corman c/Don Stroud,
,

Shelley Winters. Roxy: 2 e 8 horas.
.

NOITE INTERMINÁVEL (Edless Night) de Sidney
Gitliat" com Hayley MilI� e Hywell Benett, 18" anos .

Jalisco: 8 horas.
A VIÚVA, de Pierre Granier Deferre com Alaírí Delon

e Simone Signoret. , , .

UMA JOVEM TÃO BELA COMO EU, de François'
Truffaut com Berbedete Lafont. Glória: 8 horas.

UM: TOQUE DE CLASSE, de Melvín Frank, com
'

Glenda Jackson e George Segal. Rajá: 8 horas.

o importante é ...
manter-se em

� forma ...
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ....,
tome'

� ;;80J/iU,-URODONAL
e viva MAIS (ontente!

\ -

Distribuidora SEREIA'
Anita Garibaldi, 37

UNIVERSp
Dic�'Inglês/Port.
Jorge Ainado:-
S. Jorge dos Ilhéus
DUQUE DE CAXIAS

'

PLANETA
Terror: Hagar
Oeste Sem Lei
Terror Satâni'co
e outros novos

lançamentos.
.

, GOVERNO DO ESTADO
,

SECRETARIA DOS SERViÇOS PUBLICas

Â Ç���Ne ãguas e saneamentõ

- EDITAL

TOMA,OA 'DE PREÇOS Nº 051/74.'

A COMPANHIA CATARIN.ENSE DE ,ÁGUAS E

SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de econo­

mia mista, registrada na Junta Comercial do Estado

sob ó no. 34.438, CI'G.C. do Ministério',da Fazenda

nó. 82.508.43�/OQ1, co'm s�de a Rua Tiradentes no.

17, em Florianópolis - se., comunica que se encon­

'tram a disposição dos inter�ssad'os, no endereço acima

mencioniJdo, às elementos da TOMADA DE PREÇOS
No� 051/74, destinada a selecionar propostas para.

aquisição de Máterial de FERRO FUNDIDO para o
" J �

Sistema, de' ESGOTO SANITAR-IO DE FLORIA-
, NÓPOLlS":' SC. . \

O EDITAL encontra.se afixado no mura,1 da

. recepção da CASAN, andar térreo, local onde deverão

ser entregues a� propostas até às 15:00 (quinze) horas
do dia 31 (tri,ríta e/um) de Julho de 1.974.

Florianópolis, 15 de julho de 1.974

A DIRETORIA

_,

IStodieckl

E a, rodoviária de Florianópolis, hem? está cada vez pior: mais
amontoada, mais congestionada, mais suja, mais sem jeito de rodoviária de
uma cidade (de uma, capital) em plena expldsão de "progresso",

.. ';

\
"

.

* Sabemos de tudo isso e muito mais.
Mas, cá prá nós, não é prá acontecer o

que há muito vem acontecendo, não é
motivo para avançarem nos inúmeros'
pratos, quentes ou frios, que' costumam
fazer as delícias dos casamentos (e
outras festas). Que vergonheira, minha'
Santa! Chega.a ser um escândalo..

* Dia dessés, num concorridtssimo casa-«.

mento que reuniu o que há de mais

"fino" no soçaitchi ilhéu, o avanço à lin­
da, gostosa e imensa mesa fdi tal que
não 'sobroucomida para os mais educa­
dos - poucos é bem verdade. Foi dado
o anúncio que o jantar estava servido.
Prá que? Foi uma correria; um empur­
ra-empurra que _por pouco muitos não
sairàm espetados por garfos e facas, se­
bem que alguns chegaram a ser pisotea­
dos e uma meia dúzia de senhoras tive­
ram seus ricos modelinhos rasgados. No
final, não se sabia se as penas (leian plu­
mas) 'que jaziam no chão eram dos fai­
sões. ou das "fatio tas das madamas" fei-
tas exclusivamente para a ocasião.

.

* E resta uma perguntinha: q1:le
soçaitchi ê esse? Seria por acaso a 'alta
sociedade. .. dos

.

esfomeados? ? ? ??
May be, darling.

'

* Todos sabemos que os preços (de
tudo) estão pela hora da morte e que as
mesas tendem a esvaziar. Que, onde an­
tes

.

comia-se strognoff, por exemplo,
hoje come-se picadinho.. < Os jamais vi­
vem a anunciar o aumento dos preços. E
dinheiro, o que é bom (chega a ser oti­
mo '- depois da saúde é' o que nos inte­
ressa), cada v�z "está mais raro no final
de cada mês": Para alguns, inclusive. não
há. E o mundo em crise; são os raciona-

I mentes e nãosei maiso que.

t·

I -

Duas mocinhas realmente sensacionais e de Joinville: Marcia Gomes de
Oliveira e Ariane Laurenti. As duas assim foram vistas pela câmera. 4ft
Paulo Dutra durante a recente Famosc _:_ e lá estavam, vestidas à Gatsby,
mostrando carros antigostambem à Gatsby, da coleçõo de William Fabri,
de Sorocaba, interiorpaulista.

.

Duas mocinhas elegantes-

. ottn'la nota adlaltada'I,

. * o asfaltamento do acesso aos morros do 'Stodíeck e da Cruz será entregue ao

povo ainda na administração Severo da Costa, foi o que confidenciou-me.
ante-ontem Ney Viegas, a mão mais direita de toda a Prefeitura.
* Enquanto isso; o asfaltamento da largá (27 metros) avenida Irmã Benvenuta,
que corta-o Jardim Santa Mônica e liga a estrada da Lagoa coma Trindade estará
pronto quando meI).OS esperarmos. O problema é uma ponte que está sendo

-

construída no meio do' caminho. Em seguida, a avenida. da Saudade será
interditada que e prá "ponte.grãvida't.finalmente, ganhar a sua sucessora.

I
Vai passar uma avenida, (que'não é perimetral) em

cima do mictório público da Praça XV (um dos mais
belos miétóriàs do Mundo - dos menos cheirosos tam-

bém}. Sã� os acessos que estão chegando. . .

>

,
'

Essa o· C'elso Pamplona não' perde
,
'.' . I

Depois ..
de algum' tempo cá.lado, quase J1ludo', porém nem tão

desapareceido, "circulando pelaí", Cacau Menezes, que foi líder de
audiência com um programa jbvem na rádio' A Verdade tempos,atrás, está
voltando ao show business florianopoBtano. Cacau (que é o da foto) e

Ricardo Martinelli, Machado estão promovendo para o sábado, dia 20, uma
festa' que deverá ouriçar todas as cuquinhas de Florianópolis. A festa. tem o

pomposo' nome de. "Cacau Menez�s e sua Explo�ão Musical em Noite

Especial" e será no Paineiras. Haverá um desfile da butique Bossa Mimosa
Atacado & Varejo, projeção de slides e de filminhos, além, é claro, de
muito e muito som a cargo do Studio de Som e Luz. Foto de L. P..
Peixoto.

Quem nunca comeu melado quando come se lambuza...
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Diretores de Escolas Bási-· Hoje às 18 horas em' seu

cas ej Grupos Escolares, belo apartamento, a ele-
· Presidentes de Associações gante sra. Glorinha Maga-

Margareth Vieira Pereira,
um bonito broto de nossa

sociedade que
festejou aniversário no

último sábado

dora vai entregar o luxuo­

so Da Vinci, a seus pro­

prietários dia 26 próximo ..
* * *

Quem está bastante atare­

fado organizando os lindos
vestidos brancos para as

Debutantes Oficiais do

Baile Branco, é o nosso

costureiro Lenzi, a etique-
· ta que veste a Sociedade
Catarinense.

* * *

Maria de Lourdes Borba e

Gentil Bellapi Filho; sába­
do às 19,30 horas na Cape­
la do Divino Espirito San­

to receberão ii bênção do

casamento. No salão .ver-·

melho do Mário Hotel,_
· dar-se-á a recepção aos

convidados.
* * *

O Diretor-Superintendente
do, �_!{QE em Santa Catari­
na, prEifIlSsoF�A:ry Canguçu
de Mesquita, "aprovou a

programação de recursos

ao setor de crédito rural . Lenzi; o homem da altà costura' em Santa Catarina, agora preocupado com vinte lindas debutantes do Baile Branco.

· ção p Diretores de Educa­

ção dos Municípios, teve
início em nossa cidade se­

gunda-feira m Teatro Ál­

varo. de Carvalho, com a

'presença do Governador
Colombo Machado Salles.

* * *

O Sr. Carlos Artur Araujo'
na última semana marcou

casamento com a srta. Nai­

de Machado Nocetti, Nai­
de e Carlos Artur comemo­
raram o acontecimento
com um jantar muito ínti­
mo;

* * *

Acabo de ser informado

q' ie na Câmara de Verea -

.

dores da,Capital- �oi eleito
·

vice-Presidente da mesma;
o Vereador Cesar Filome­
no Fontes.

* * *

Está. de viagem marcada

para os Estados Unidos es­

ta .sernana, a sra. Dr. Dário
Carvalho (Maria Helena),
que viaja em companhia de

sua genitorá sra. Helena
Kersten e seus filhos An­

dréa, Kátia e Guilherme. O

plano Disneydoze propor­
cionará belíssimos passeios
turísticos nos Estadós Uni-

·

dos .

* * *

O Prefeito da Capital Sr.

Nilton Severo da .. Costa,
anteonterrr almoçava no

restaurante da Assembléia

Legislativa, com seus asses­

sores.

* * *

para o segundo semestre
. deste ano, cujo valor alcan­
ça a cifra de 60 milhões de

cruzeiros. Segundo fonte
do BRDE, os recursos já
fo rarn concedidos pelo
Banco Central.

* * *

Té c , ico s ligados aos

orgaos subordinados à

Fundação Nacional do

Bem Estar do Menor esta­

rão em Santa Catarina du­

rante os meses de setem­

bro, outubro e novembro,
com vistas a realizarem es­

tágios dentro dos projetos
que estão sendo levados a

efeito pela Secretaria dos

Serviços, Sociais.
* * *

Mário Luiz Rosa, está con­

vidando. amigos, para a

missa que será celebrada
dia 23 próximo na Igreja

. de Santo Antônio, em co­

memoração' a Bodas de

Prata de' seus pais, sr. e sra.

Eduardo Rosa.
* * *

Raquel Carolina de Souza,
uma das lindas debutantes

do Baile
Branco do CI�be Doze

de Agosto.,
'

.

Zury
Machado

'Carla Aparecida, filha do

casal Maurilia e Zilton Ma-

l chado está aniversariando

hoje. Logo mais na resi­

dencia de seus pais Ca�lã
Aparecida. recebe suas ami­

guinhas para festejar seu

niver.
* * *

de Pais e Professores estio

veram reunidos no. Serviço
de Integração Escola-Co­

.rnunidade da lã. Coorde­
nadoria Regional de Edu­

cação, de Florianópolis"
debatendo a avalíaçãó dos
trabalhos desenvolvidos no
lo .. semestre ..

* * *

(') I Encontro Cátarinense
de Secretários de Educa-

/

lhães recebe sras. da socie­

dade do Rio para um co:

quetel beneficente 'tend�
como atração um de,.sfile
da moda, assinada Dijon.

-* * *

Já a alguns dias encontra­

se no Rio onde está parti­
cipando de um Congresso
Nacional o Dr. Sérgio
Francallacci.

-'* * *

Surpreendeu a muita gente
bs tiabalhos- de' -J'Oet . Fi-

início \ sábado às 20 horas
contando com a presença' ,

de nomes' que se destaca
na cultura e na arte. Sua
arte arrojada, foi a mais
admirada e elogiada pelos
'que de arte tem conheci-

menta.'
.

Suely Pacheso eficiente Di­
retora de Finanças da Se­

cretaria de Desenvolvimen­
to está' aniversariando ho­

je. Em sua residência, Sue­
ly logo mais recebe convi­

dados para festejar seu ni­

ver.

Passando férias no Rio, o

elegante casal Newton e

Ivone d'Avila. O casal em
foco na cidade maravilhosa
é hóspede do Ministro Ivo

.o'Aquino.

, W.).'..lJ.(',':)

gueira que: estão expostos * * *

no 20. andar do Edifício ,I Já se comenta pelá cidade
Comasa. A exposição teve que a Emedaux Incorpora,
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Brasília - Ocre marajó qK
Varjant - Azul Diamante

-;--
1972

Fuscão - Azul Pavão 1 �72 .

Fuscão - Branco Lotus : 1972
Fuscão -, Verde Guarujá , : 1972
Fuscão - Verde Iguaçu ; � 1972

Fusc�o _ Vermelho ..

\" : : 1971
Fuscao -r- Branco Lótus ,

.. ,.1971
TL - Bege : , ,.1971
Volks - Verde Folha 1970
Volks > Bfa�co 1967
Maverick - Branco Everest................•............................... OK
Ford Corcel Vermelho Cadmium OK
For.t:l Corcel - Vermelho Jambo , OK
Maverick - Azul Regãta : � 1974
COI cei 4'portas. - Turquesa.: 1972
Corcel 4 portas - Turquesa Aquático 1971 .

Corcel Cupê - Marron Canela 1969
Chevette - Marron Cajú OK \
Opala - Rosa Metálico .. ::· : ; 1973
Opala 4 portas - Branco Everest � :.. ;.1972

POSSUfMOSCARROS ZEkO QUILOMETRO
DE <:.lUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 6312

Florianôpofis,

GATÃ.O AUTOMOVEIS-
Francisco To!entino,-13 - Fone 29-�0

1 Volkswagen 1500 - Ocre Marajó .i.; OK
1. Volkswagen 1,500 - Amarelo Safari OK

66�:RC:�C�ISC�êULU;�FiRO··A· ..visTA..

·E·
..P·�GA·M·Ó�7� }'MELHOR PREÇO - CREDITO IMEDIATO.

� JENO'IROB-A
�AUTOMÓVEIS LTOA.

·R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

OPALA VARIAS CORES : � 1',974
DODGE 1.800 VARIAS CORES 1974
_Galaxie Landau Okcor Ouro Libra Met: T/lJi'nil bege 1974
OPALA HIDRAMATICO

'

1974
JEEP 1973
CORCEL : � : 1971
TL 1.600 �971
GALAXIE 1967
LANCHA FIBRA DE VlDliIOvARIOS MODELOS

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRc:IO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

'.'Financiamentos até 36 meses
._..J

C.' RAMO'S S.A.
'COMERCIO EAGÊNCIAS

Revendedor Autoriza do Volkswagen
Rua: CeI. Pedro Denioro no. 1466
FONES:Dep. Vendas: 6381

Peças: 6244

Oficina:,6585 '

Administração: 2250
'VEI-CULOS USADOS

VARIANT --: Verde Folha 1970
13OO-Branco : , 1971
1300 - Azul 1970
1500 - Vermelho �

1972

1500-0cre ,
1973

,
' - .

'VEICUL()S NOVOS:
TL 4 PO RTAS - Amarelo Safari OK
KARMANN GHIA TC - Verr:nelpo '.' 'OK

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600,
novos ou recondicionados à base de troça.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.'
'Av. Rio Branco, 53 - Fone 3966

.

Fuseão � 971
Corcel Cupe ,

:
'

1973
Volks Sedan '

L.' ••••••••••••••••••• 1967
Volks Sedan . , 1968
:Volks Sedan 1969

CARIONI - Tradição e conceito
.

no ramo de automóv�i�.

.

,

Dr. ,SAULO FER:NANDO llNHARES

�ir1ecolqgla - Obstetrícia

Consultas das 13,30 às 19 horas - à rua

Felipe Schmidt - Edifício Dias Velho - 100.

,andar.- conj. 1014 - Florianópolis. I

.�--_.��----------��------------------��

__ VÓLKSWAGEN 1972
Vende-se um Volkswagen 1972, cor Amarelo Colonial, em,

perfeito �stado de conservação, com baixa' quilometragem,
toao eq'uipado. Tratar com sr. Bianco, à rua Felipe Schmidt,
58 - Edf. Comasa - apto. 208 ou na Caixa.Econôl\iica Esta­
dual. no perlodo da tarde e noite. Fones 4481 e 4484.

, . ,I, .,', .

DR. FERNANDO BOEING
- 'PEDIATRA

ConsultOria: Rua Tenente Silveira, 72 - Ed. Carlos

Tau!ois s/04 - A'tende de 2a. ;l 6a. das 18 às 21 horas.

Mantém convênio com Medsan e Sasse.

,
I ./ .

SOCIEDADE MÉDICO HOSPITALAR SC LTDA,

HOSPITAL SAGRADA FAMfLlA
"

I Co'munica a todos que possuirem o Contra-
to Particular de ��istêrria' Médico Hospitalar'
e Farmacêutiéa, com o referido Hospital, 'para
qu� compareçam ao Edifício Dias Velho, 70.
andar sala 713 de '3,30 a 17,30 horas diaria­

ment�, mu�ido� dos respectivos compro�antes,
de pa�amento para que sejam ressarcidos pela
suspensão do cc:mtrato, motivado pela venda.

,

EDITAL,

I'

o SERViÇO SOCIAL DO COMÉRCIO, colaboran­
do com o Plano Governamental de Desenvolvimento

,

de Recursos Humanos, e coerente com seus objetivos
de prom6ção do comerciário e sua família, oferece
"Bolsas de Estágio" para universitários carentes de
recursos, com créditos a partir do 20. ano da
Faculdade de Educação Física.

Os candidatos deverão se matricular no SESC e se

inscrever para' a seleção de bolsista� estagiários;
apresentando comprovação de comerciário Ou de

dependente de comerciário, salário e encargos de
farmlia, matrícula na escola superior acima especifica­
da, nos seguintes endereços:

.

• Centro de Atividades d,e Itajaí - à rua Camboriú,
25 - no dia 23 dejulho, às 14 horas.

• Centro de Atividades de Florianópolis' - à Praça
da Bandeira, 50, no dia 23 de julho, às 14 horas.

Também poderão se candidatar às "Bolsas" univer­
sitários não comerciários mas que sejam carentes de
.recursos e, condicionado 'seu aproveitamento ao não

preenchimento das vaga,s, por aqueles candidatos
, preferenciais. .

Florianópolis, 16 de julho de 1974
Dr. Heitor do Livramento Steiner

Presidente do C.R.SESC

. TRANSPORTES'
RÁPIDOS' WEISS

Curitiba .;:;_ Joinville - Blumenau � Itajaí e
'Florianópolis'

,

KOMBI - Semanalmente para Transpor-
.

té de Encomendas Rápidas.
Representante em Florianopolis

"PRENDA"
. Av.Mauro Ramos, 28� - Fone 37-53 - Florianópolis
Rua Mateus Leme, 2138 - Fone 24-1937 - Curitiba.

TERRENO VENDE-SE \
Vende-se um terreno com � l,33m' de frente por 30m de

fundo, situado à rua Padre Zubel em Capoeiras. Preço ii vista
Gr$ 25.000,00.' ,

Tratar � ruá Major Costa. 99.

EM
. FLORIANOPOLIS,

'ASSUMIMOS A SUA PREOCUPACAO - IMOVEIS

BENEFICENCIA MAÇONICA
DE' SANTA CATARINA

EDITAL D� CONVOCACÃCi>
I

De acordo com o Art. 18 do estatuto, convocamos
os �cios quites Com a-tesouraria, para a Assembléia
'Geral 'a realizar-se no 'dia 03 da 290510 de 1974 com

iní.cio as 14,00 horas, em sua sede provisória, a rua

dos IIheus no. 8,' edif(cio APLUB, 120. andar,
coniunto 123 p�ra a eleição da nova administração do

período 1974 a 1976,
Florianópolis, 17 de julho, 1974

\ A Diretoria.

TERRENO - VENDO.
Vendo 1 rote medindo 24x80.00 Canasvieira, a 50 metros'
da Praia .•
Tratar Fones - 20-82 e 2q-48 r:reci - 31

.

ALUGAMOS
- Apartamento' no EDIF(CIO ARTHUR: Quarto. sala:

, cozinha. dep. de empregada.
- Apartamento na Rua TIRADENTES - Centro: 3 quartes.
sala.. cozinha, área de serviço. e dependência de empregada
completa. I .

'

VENDEMOS
- Dois lotes em Coqueiros na Travessa da R. Abel Capella,
,popendo ser-vendido separadamente.
- Bom Abrigo - o bairro mais procurado - Casa mobiliada
com 4 dorrnit. '- dep. de empregaa, completa - 3 banho -

suite - s/jantar - copa' - cozinha -;;; garagem - terreno

grande - etc.
.

- Casa' R. Raul Machado. paralela. a Mauro Ramos: 3 quartos
- sala - copa - cozinha - banho - e mai�\outra dependência
em' separado com dois quartos e despejo - garagem e terreno
todo 'calçado e zona de morro.
- Coqueiros - um dos bairros mais concorridos da Capital -

,

Casa com 4 dormito ..:. dep. 'de empregada. comptets -; 2 b�nh ..
,

� ,

- play qround - churrascaria - copa - cozinha'- s/jantar -J �
garagem 2 carros - terreno grande - etc. 1
- Residência 'excelente com frente para as duas Bafas, ponte
.Hercüío Luz e a. Nova Ponte, enfim a visão panorârniça que
todos desejam ter, Temos certeza: de que V /S se sentirá à
vontade.
.,.1 EDIF(CIO ESTORIL - Coqueires proximid�des da
Nova ponte - Apartamentos com 1'85,OOm2 - temos apenas'
três num editrcio p/nove faniílias - garagens para 2 carros -

acabamentb de la. - preço por m2 dos' mais baratos da
Capital - possibilidades de V/S. ganhar 100% até 1 ano após
aquisição - Financiamento até,240 meses.

.

� Se V/S., deseja: VENDER. COMPRAR. CONSTRUIR ou.
ALUGAR. procure-nos :..TrabalI;Jaremos pra você.

,
'

,

/'

I

, VANDA DE SOUZA SALLES
�. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GER�L

EDITAL

Vende-se um terreno acompanhado de um casquei­
ro situados no município' de Imaruí, cem área de 110
hectares.' Tratar com José de Oliveira lztdoro tem
Siqueiro município de Laguna ou ã rua Bacaiúva; 20. ,

.

Predibens tmobllíérta Ltda.
Rua' dos IIheus' - Ed. Aplub - s/85
Fones 4141, 3950 e 2481.'

Florianópolis

Pelo presente Edital. ficam intimados a paqarern dentro do prazo
. legal, os títulos que se' acham neste cartório para protestos, os
senhores: João Alberto Gevaerd, Marcio Leal. José Pedro Vigano,
Walmir dé Souza, Claudionor Carvalho, Zulmar José Koerich,
Aparicio José Mafra Neto, José Pedro Nasclmento, Antônio Carlos

Caíre, José Abel Campos, Wolfang Ludwig Rau, Sonia Sirnas, Wilson
.

Farina, Douglas Seabra Amora Levier e Mecias Albert Jorge.
'­

Florianópolis (SC). 17 dejulho de 1974
Vanda de Souza Salles

Tabeliã

TERRENO VENDE iSE

TERRENO VENDE�SE
"Vende-se um terreno com 15m de frente por 25m .de

fu�do. situado no loteamento-Santa Rita em Barreiros. Preço
.

c-s 8.000,00 àvísta.
Tratar � �pá Major Costa, 99.

IMOBILIÁRIA BERCATON tTDA�
·R. Cei. Pedro Demoro, 1791 � FONE 6674

ASSOCIAÇÃO FILATÉLICA DE SANTA CATARINA
.

EDITAL DE CONVQCAÇÃO
.

''',('iesor.dern do Senhor Presidentevflcam convocados os senhores
associados para comparecerem à Assembléia Geral -Ordinária em

primeira convocpcão. para el�ger' a Diretoria para o exercício de

1974/75. a realizar-se quarta-feira dia 25 de julho, na sede social, à
rua dos Ilhéus, 'Edifício Jorge Daux. sobreloja, sala no.B, às 20
horas.

'

Não havehdo quorum será realizada Assembléia Geral em 2a.
convocação. meia hora depois.

Florianópolis. 12 de julho de 1974

Jo� Ferreira da Cunha=Zo. Secretário.

. AERO CLUBE DE SANTA CATARINA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA'ORDINÁRIA'

'EDiTAL
Fic<1m convocados os associados do Aeroclube de Santa Catarina,

para se reunirem em. Assembléia Geral Extraordinária,.em sua sede
de campo, dia 22 do corrente. segunda-feira, às 19.30 horas em la.,

, convocacão, e uma hora após em 2a .. com qualquer número de
, à�sociadps, afim de deliberarellil sobre a seguinte

.

I
'

Ori:lem do Dia:
a) Apreciação' do ,parecer da Co�issão constituida em assembléia

Gerál'l sobre as propostas apresentadas p,ara permuta' do imóvel desta
sociedade. .

b) Autorização para assinatura do contrato de permuta: com a

empresa que apresentoú mel hor' proposta.
c) Outros assuntos de intepesse social.

Flo�ianópolis. 15 de julho de 1 !;),74
, NERI SCHUTZ

'

PRESIDENT:!=

CASA EM ITAGUAÇÚ
Aluga-se casa de alvenaria, para, pequena

faJ11Í1ia, sala de estar e dois quartos, no Jardim

Itaguaçu.
Tratar com Dona Walli, telefone 3362.
• ,

I

ÇRECI no. 119 Estreito - Fpolis. SC
ALUGAM-SE

SALAS para eserttórío. acarpetada, c/sanitário - Estreito.
SALA para escritório - 10 andar· - Centro Ex. Miguel Daux.
'APTO c/3 qtos, - dep/empregada é garagem p/2 carros ....:

Centro.
VENDEM-SE

3 - CASAS rua Alte. Carneiro p/Cr$ 35.000, - Cr$ 37.000
e Cr$ 40.000,00
CASA c/todas dependências e garagem - rua Tupan -

c-s 90.000.00 .

2 - CASAS a rua Pe. Schroeder c/terrenp - Cr$,65.000,OO
. CASA c/terreQode 11.200m2em S/Grande - Cr$ 70.000,OÓ
CASA c/terreno de 660m2 - Itaguaçu - p/Cr$ 1'30.000,00,
CASA c/terreno de 310m2 - Pantanal - p/Cr$ 1!5.000,(io'
CASA c/terreno de 300m2 - Barreiros - p/Cr$ 60;000,00
CASA c/terreno de 300m2 - Estreito - Cr$ 95:000,00'

, LOTE c/300m2 de esquina - Estr.eito - pJr$ 25.000,00
LOTE c/600m2 de esquina =: Canasv ie ir as '­

p/Cr$ 25.000.00)' .'
LO'T'E c/330m2 todo plano - Estreito - p/Cr$ � 5,000,00
LOTE -c/2.00Om2 na praia de S/Antônio- p/Cr$ 25.000.00
LOTE c/550m2 i deesquina - J. Atlântico -

p/Cr$ 20:000.00
2 LOTES na PRAIA DO· SONHO - frente olo mar

p/Cr$ 20.000,00
'

, ,iii
5 LÓTES em. Coqueiros c/vista p/o mar a Cr$ 30.000.00
�m \

,

CASAc/3quartost - NOVA s/habite-se cl'garage
p/Cr$ 1.90.000,00

BALNEÁRIO' CAMBORIÚ'
Vende-se um terreno no Balneário Camboriú, ótima locali­

zação, medindo ·270 m2 .Preço de ocasião, Interessados de­
vem tratar com o-Sr, ANTQN IO, na Rua Bturnenau, .1.028 -

Fone 520 em ITAJAI - SC.

';ORAÇÃO AO DIVINO ESP(RITO SANTO".
,

Esplrito Santo. Tu que me esclareces er)1 tudo. que ill<lminas

t�dos, os' caminhos para que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o

dom Divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem. que em

todos os instantes de minha vida estás comigo. quero nestE1 curto

diálogo agradecer por tudo.e confirrl]ar uma vez que Qão quero

separar-me de ti. Por maio.r que seja a' ilusão material, não.será o

mínimo da \tontade que sinto de um dia .estar contigo e todos,os "

meus irmãos na glória perpétua.
'

Agradeço-te as graças alcançadas.
(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o'

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que
seja. Publicar assim aue- receber á !)raça. M.O.B.

.

COMUNICADO
\

'Dib Cher-em e Senhora -comunicam seu

novo" enderece: Condomínio Vila Rica -

apartamento no. 24 - Avenida Trompowski
- fone 2429.

(

Vendo com garagem Area de 100 m2 aproximadamente.
Preço de ocasião.
Fones: . 20-82 e 25-48.Creci - 31

,
.

ORAÇÃO AO j),IVINO ESP(RITO SANTO
Esplritb Santo. Tu que me esclareces em tudo. que iluminas'

todos os caminhos que eu atinja meu ideal. TiJ que me dás o dom

Djvi�o de perdoar o mal que me fazem que em todos os ins.tantes de

minha vida estás comigo: quero neste curto diálogo agradecer por
tudo e confirmar uma vei que' não quero separar-m,e de ti. Por maior

que seja ,a ilusão material, não ,será o mínimo. çta vontade que sinto

de um dia estar contigo e todos os meus irm�os na glória perpétua.
Agradeço·te uma v!lz mias.

• _ . '.
A pessoa_ deverá fazer esta oraçao 3 dias segu Idos sem fazer o

pedido. Dentro de 3 dias 'será alcançada a graça por mais difícil que .'

seja. Publicar assim que receber a graça. Por 8 graças alcançadas.Z.C.S.

VENDEDORES TÉCNI'COS'
Com Prática

... Idade mínima: 30 anos

Formacão: Técnico-mecânica
� Preferê�cia: Engenheiro-�ecânicd ou Operacional.
OFERECEMOS: Salário compensador - Assistência
médica-hospitalar e Dentária (extensiva aos fami­

liares) - Férias de 30 dias - Outros benefíci�s. .

Apresentar-Se munido de Curriculum Vitae, à rua José

Pereira Liberato, 1,28 - Itajaí - SC.
./

APARTAMENTO' EM COQUEIROS·

CERTIFICADO EXTRAVIADO .

Foi perdido o CertifICado de Propriedade do veículo 'marca'
Volks�agen: (kombi) placas'AB-0768, chassis BH-251513, motor
BH-368045, pertencente ao sr. Demostenes de Souza Jacques.

CORRETORES
AMBOS OS SEXOS

.

Empresa do RGS -'responsável por lança­
mento de expressão pàra todo Estado de SC.,

,
.

oferece' oportunidade a elementos de vendas
I

'

de alt� n ívél que desejem des�nvolver traba-
lho de, vendas em campO virgem com' reais

possibilidades de. ganhos acima de

Cr$ 48.000,00 anual.

Damos preferência a elemen;tO's'c/experiên­
! cia em vendas de publicidade, listas telefô'ni­

cas e mercado de capitais.
Para entrevistas: procure o Sr. Rocha, no

horário comercial dias 18; 19, 20'do corrente,
I .

a rua Felipe Schmidt 27, Edif. Dias Velho,
sala 402.

BELíSSIMA ÁREA VENDO'

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi Extraviada a Carteirá Nacional de Habilitação de Categoria

Amador, pertencente ao Sr. Roberto Waltrick Goes, de Fpolis.
,

CERTIFICADO EXTRAVIADO·

Foi extraviado o 'certificado de propriedade do caminhão Ford,
I

1970 aluguel basculante. motor'001536638, chassis F62AF706513,
placa WX01,86 ...:. CGC82898560/001 perten.cendo, ao :ranspo.rt�
Rodoviário, Cargas Encomenda Souza Ltda., a Rua Gentil Sandml,
São José, entregar ao Sr. Orion José de Souza.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira' Nacional de Habilitação, Categoria

Profissional, pertencente ao Sr. Olivio Lucas Bressan.
,

Tubarão. 15 de julho de 1974
,

EMPR ESA SANT() A.NJO
DA GUARDA LTOA.

ESTAÇÃO RODOVIÁ'RiA
DE FLORIANÓPÓLlS

...;, FONES: 2172.e 3682
HORARIOS

,

DE FLORIANÓPOLIS PARA PORTO ALEGRE

Passando por I,.aguna - Tubarão � Criciúma - Araranguá -:
Sombrio!..... Santa Rosa e Osório '

às 4,00.-12,00-20.00 e 22,00 horas
DE FLORIANOPO,LlS PARA TUBARÃO

às 4,0.0-7,00-8,00-:8,30"':'10.00-12,00-'-13,00-14.30-
15,00-16,15-17.30- .18,00-20..00'-22.00 e L4,OO horas.
DE FLORIANÓPOLis P-AR.A CRICIUMA
às 4,00-7,00-8,30.-12,00-15,00-20,00-22.00 e 24,00
horas.
DE FLORIANPOLlS PAR'A LAGUNA
�s 4,00-6.30-10.00.-12,00-14,0.0.-17,15-18,00-20.00 e

\. 2i,o.o horas _

DE FLORIANÓPOLIS PARA IMBITUBA
�s 6;30.-10.0.0-14.00-17.00 e 18.00. horas
DE FlORIANÓPOLIS PARA IMARUI
às 16;45 horas
DE FLORIANÓPOLIS PARA LAURo' MULLER
�s 6;00 e 14,30 horas
CARRO LEITO PARA PORTO ALEGRE E TUBARÃO ÀS,
22,15 horas.

-Vendo urna area de 7 000 m2 c/ampla -frente para
Baía Sul, local previlegiado.
Informações fones: - 20-82 e 25.148 �reci - 31

'PRÉDIO Vende-se
Vende-se um prédio, situ�do à Rua dos IIheus no.

2, (Casa dos Confeitos), Tratar c/Sr. Saulo. Santos,
Ru� Nunes Machado, 7, alto Padaria Foguinho, na

parte da manhã.

\

VE.NDE-SE APTO. COQUEIROS'
Financiado. ,ótimo Investimento, com ou sem

móveis, Edifício Notmandie (Des. Pedro Silva, 112 -

apto. 9), na praia da Saudade, -com 48m2, amplo
living, dormitório de casal, cozinha, banheiro, estacio-'
namento

.

e áreas comuns. Desocupado, entrada a
. ,\ .

I •

partir de Cr$ 20.000,00 e restante financiado em até

,10 anos. Negócio direto, pequeno condomínio, pre�­
tações no vaior de um aluguel. Ver com o zelador.

,

\

, MATRIZ
.

Rua Henrique Lage, 20.95 - fOrle 2129 - Cri.ciúma SC.
FILIAIS

'
,

São Paulo: R. Alegria, 36 - Fones 92-10.70 - 292-4859 e

292·24953
Joinllille: Rua Ignácio BaStos. 1335 - Fone 4093.
Florianópolis: Rua José Cândido da Silva. 640 - fone 6501 .

Tub;'lrão: Rua Acácio Moreira, 1459 -fone 1478.
Porto Alegre: Av. Guida Mondirl. 533 - fone 226926

CONFI'E NA EFICIÊNCIA MANIOUE

IIIBcr. _110 C.O.C. D9 tl.l.619.:!28, i

.�}
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Fone,,: 2:1<!7 e �O:ll Cabra Po�1I.1, 67

�.
88!=JOO - Cr_ic_ium_a S_anla Catarina

,s<tü . '00," .,

f' CRISiO\)1>' Horários \ .da Empresa,
< 1 Criciuma I Ararangu! . 1.15·1.15 .. 11,15 -12.30 ·15.00 ·15,15-11.25-19,45·23,15 e 24.00 bs.
" Criciuma' I Sombrio - Santa Rosa - Osilio e P. Alegre - �15-1.15 ·11.15 ·1�30 ·15,15019,45' 23.151s.
ii' PARIIQA OE CRICIÚMA PARA

.

CriciUina I Tubarão . �45· 6,00 • 8,00 • !.30 ·12,00 ·14.00 -15,00 • 19,00 • 24,00 bs.

; \ Cliciuma I Laguna . 1,45-8.00-14.00 - 24.00 bl.
; \ éâciuml X Florianópolis . �45 - 6.00.9.30 ·12.00 - 14,00 -15.00 -19.00 - 24.00 hl.

DOS.: mos HORARIDS COM PARTIDA DE CRICIÚMA PARA PDRIO ALEm
I
'

a ,artir do dia 01/06114 • 1.15-12.30-15.15-19,45 bs,
.'

.. ,..:.:""'"

" ---roo
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VestibularjUDESC

Confira a sua prova

Ciências Físicas e Biológicas
1 - Qua.�do duas fcr-ç as respectivamente de 20N e 30N, agem sobre um pon-.

to a Lrrtenaadade da 'resultante

1)' é cer-tament e maior que 20N

2) é certamente ma'í or- que JON

3) está compreendida entre 20N e )ON

(D está compr�ndid� entre lON e 50N

5) nenhuma �as respostas acima

2, - Uma barra �?mogênea de 90 em de comprimento, pesa 1 kgf. Em uma ex­

tremidade suspende-se um peso de 1,5 kgf; A distânci:.i da' extrernid_ê:
de carregada que dev:e ser suspensa a régua para que fique em equi­

l:Í.brio horizontal "é.

(j) 18 cm'
2) 20 cm

'3)' 23 cm

4)
,

30 cm'

'5) nenhuma 'das I7es�osta� acima

3 - Quanpo em um tubo baromét,r,iCO duplica-se a, área de secção transver­

sal, a altura. da coluna de mercÚrio

.,(j) não ,s� aIt.er-a

2) dobra

3) fica z-e'duz í.da � metade

4) 'fica reduz�g.a à quar-ta parte

5) nenhuma das respostas .. acm.a

_ Represen�ando valores de V (voLume ) em abscissa e de P (prcssão) em,

ordenadas, ob't ern-ee no caso de um .aqueotmen+o t socàr-aco de um gli.s
parf.e í, to

1) hipérboles
2) retas obtIquas em relação aca eixos

3) reta par-akeLa ao eixo ,das, ordenadas

,@'. reta paralela '�o eixo das abscissas

5) nenhuma daa respostas actíma

, _ Ào ,.f�zer l#D.á pr-ove y.m aluno escreveu para os gases perfeitos:

P-Po = 0,00366 Pot

V-Vo = 0,00366 Vot

PV = Consto

I) Le:i:: de 9har.1:es

IJ) Lei de Boyle

III) Lei de Gay-Lussaq

p�de'_:-se; d·ize�
1) as três respostas estão certas

(ij somerite a lª estli. cee-ta

3) las afi,rmaçõ,es II � III estão certas e I errada

4) todas estão erradas

5) nénhuma das resposta�, ac.íma

_ Uma. pedra de massa 10]:tg é empurrada sobre ° gelo e para depois
,

'\ ", ,....,
de 30 m.. Se a' rorca "de atri t.o cinetico entre a pedra e, o geüc.

0,5N, a velocidade com que partiu a pedr-e foi
1) 10 ã

5) nenhuma das' respostas acima

7 - O gerador abai�o tem "F.E.M{ 15V. sua resistência interna vale

1). l'ohm
2) 2 ohm

@ 4:ohm

4) 3 ohm ��'i:G--.----...�)1
5) nenhuma das respostas àcima

2 J\...

'8 - Um r-e e í.s't or' de 1 cm de raio ligado a üm cer-te gerador dissipa a P.2.

tênfia de 9 w. "Outir-o resistor id�ntico a "ele" a menos do 'raio, i­

gual a 3 cm', ligado ao mesmo gerador dissipará
1) 27 w

®�-81 w

3) 3w

4) lw

5) nenhuma da:tP respostas ec íma

- Um corpo de massa 10 kg, carregado com -2c de, eltetri.êidade" ltica!

páratl'o ein e'cfuilÍ:br'io'} "quan!ib "'abandonado �em 'Cer"ta.,reg�Li.Q,...dO "espaç,,,?,J
S�pe,�p:o que_�, = 10 -:�"71.�,�,.�!;11�r do cBlD:��_' iüétr�,?,o. nes�� �egi,ão,,��
" s '

,

ra

�. ,50 N/�""
2) 25 N/C
3) 100 N/C
4) 120 N/C
5)' nenhuma .,�·as-resposta?acima

10 - Em um meio onde k = iN -���, ,a capacidade
c

,

gual a um metro, sera

® ,IF

de uma esfera de lI"a!io i-

I'

2) 2F

}) O,5F

4) O,25F

5), "nenhqma das', respostas acima

\

,

\
'.

. ,

�l - ,Consideremos um condensa,dor c:om g cargas eletricas. Se afaetarmo!3

SUgS placas, dobrando a dist�cia entre e:tas
'

1)

�
,

i
a. ,qifere,nça de, potencial ,entre as placas ·se reduz ,a metade

a diferença de potencial entre as placas dobra'

3) a diferenç·a de potencial ent'I'e as pJ;scss �ument�' pr'oporcional­
mente, ao q.uad:l'�dO da distância' e�tre as mesmas placas

4) s d'ife�ença de potencÍé,ü ,entre a:;l ;placas não se a1tera

5) nenhuma das respostas ,aqima

�12 - Paz:.a �ntrar em órbita um astronauta tem qu,ª ser acelerado a partir
da v�lo€idaae zero, durant;e' o t�mpo- T, a:_té a velocidade orbital de

8 -�-. Sua 'aceleração no periGldo de la�lÇ�ento é' 4g' (g=9,8-;).
,

O tempo que demora o foguete para alcança�' a ve3:o.cidade . .o;bit:l é
de

1) 305 s

(j) 204 s

3) 125

4-) J 98 s

5) nenhuma da!J respostas ac ima

,13 -'Um saté'lite e:'3tá em órbita circu"lar 'de altura· � com respeitô ã su­

perf:[cie terrestre. Hesta altura a força gravitaciov.al sObFe, eie é

� ""', s.u� v�locidade é �. A medida que � diminui

1) � aumenta e X diminu.i!

2), � diminui e X aumenta

3) � diminui e :i diminui

� �,atpn,ent� � _y aumenta

5) nenhUrg'a das respostas acima

14 - O' SoIif do api,to de uma fábr}ca chega a um o.perário, 7s deRois' " de

ter ..come�ado..a s9ar. A distância do ope:rlirio à f�brica é 49.000

comprimentos de onda do som emitido. A {re,qUência deste apito é

� 7.000 cp�

2) 14.000 cps

3) 8.000 cps

'4) 5.000 cps,

5) �enhuJna das respostas acima

'15 - Uma amostra de um gás idea,l ocuim um volume ;;:: a uma pressao E
e temperat1,_J.ra ,absoluta '!;. A massa de cada mol�cula é �. A

A densidade do gás será (K == constante dos gáses perfeitos)
1)

2) _L
KT

J'w_
KT

_ _L_
KTV

4)

5 ) nenhuma das respçstas ac ima

16 - Um macaco' hidráulico 'tc'm dois pistões de 1 e 5� cm da diâmetro. Um

obJeto que pesa i_QN é levantado pelo pistã01,grande_, quando o pequ�

no se des,loca 0,1 m. Nesse caso o objeto se elevará a u,ma altura de

(
1) 0,10 cm

�) 0,20cm

3) 0,30 cm

G) 0,40 em

5) nenhum�" das respostas acima

, -

17 - Pr distância de timo ,o�jeto � um e.spalho côncavo me�or que a dist�

I:
eis fOcal. Se você o�har o' espelho
1) não verá n7n�uma ,imagem
$ ·�,ve�á. uma 'imagerrl �aiór que o ô��cto c' direta
3): 't,

"

,t, /, J', ..

v\er"�' llma im8fcm mai?r�, que c/ oe,icio E invertid�4), verá UJua ',im�em men�r quc o objeto c inve�tida
5) nenhuma d�s respostas acima

t ..

1/
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Os Candidatos do Concurso Vesti­

bular da QJ>ESC não precisam mais se

preocupar em como responder às difí­
ceís questões das provas, agora apenas
aguardain os resultados prometidos pa­
ra BOje, uns com muitas esperanças,
outros' desilúcidos mas de qualquer-
maneira a expectativa persiste.

'

Realizou-se ontem a quarta e últiina
• bateríe de testes, SO questões sobre
- Ciências Físicas e Biológicas (Química,
-Física e Biologia), considerada li mais'
difícil pela maioria dos vestibulandos:
Zé Carlos, por exemplo; achoudincil�
se negou a fazer comertarios, como se

as dificuldades fossem óbvias. Algmts
-acharam que foi fácil. João Bressam:
"Não foi muito difícil a prova � hoje.
Fiquei uns seis meses sem estudar, tra­
balhaada e 'curtindo, mas mesmo só

fuimillemmatemátiea." ,\,

A maior parte dos vestibulandos
abandonou o local das provas (ala cen­
tral do IEE) mais ou menos'nametade
do 'tempo. Houve muita "loteria",
principalmente em Ffsica; o pessoal es-

tasa mal mesmo", afhmou uma exami-
nadora. Para isso também contribuiu o

fato de, todos já conhecerem os, resulta­

dos que obtiveram nas provas ttttério­
res, acontecendo que pouco adíantaria
um gran� esforço na prova mais' difí­

cil se já tinham ido mal �s anteriores', '

tendo 'portando .poueàs chances de

dassíãceção.
'

Os que foram interrogados a respei­
'to reiteraram a af1rmativa� de que" é
muit-o bom o sistema de liberação dos
resultados oficiais peJa imprensa no dia

séguinte às provas. _

'

Um examinador, que disse já ter

examinado uns sete ou oito vestibu­

lares, revelou que o pessoal se compor-.
tou bem. Apenas uma olhadinha ou

outra para o lado, o que é considerado
muito normal.' Aliás, 'deve realmente
ser muito natural. Depois das provas,
numa das rodinhas formadas para dis­
cussão dos acertos .e erros e compara­
.ção de respostas (Os candidatos po­
diam levar consigo não somente as res­
postas como também as folhas com as

questões), alguém comentou que o

"cara" da frente tinha posto determi­
nada 'resposta mas que preferira' a '<

outra.

RESULTADOS

Apurados através de' computador,
os resultados serão anunciados apenas
boje à tarde. Os interessados poderão
saber eles através das rádios e pera

-

tele­
visão, a partir das 14 horas, ou dirígín­
oo-se diretamente à UDESC. Amanhã
toda a imprensa pubHcanf também 08

resultados. ,

BOM ·OMPORTAMENTQ

Parece que o mito vestibular está
caindo de moda, há uni maior esclare- '

cimento cbs organizadores para o ean­

didato e 'o nervosismo que os atacava é'
,relativo às I possibilidade� de classifica­
çãoem face dos conhecimentos adqui­
ridos. \Nenhum fato fora do normal
aconteceu nestes quatro dias dê pro­
vas, nem- desmaios, ou' aJJições mais

agudas.

18 - o índice absoluto de refração da água é ll' 33 e o indice absoluto

de' um certo tipo de vidro é 1,50. Quando S0 coJ.oca o vid��Q na 'a­

gua" o 1ndice' relntivo do vidro em relaçã,o à água será

1) 1,17

(i) 1,13

}) '1�83
4) 1,95

5) ,nenhuma das respostas ,ª"cima'
/

19 Duas lentes convergentes de mesmo eixo principal/estão unidas. As

distâncias focais são �5 cm e 10 cm. A convergência ,da sistema

de

1) ,-5, ai
2)' +10 di

3) -12 di

CD +1_4 di

5) nenhuma das respostas acima

cuja fórmula conden­
\

"

ftj o atomo.-dl3: enxofre sofreu ..oxidação e o enxofre ,da ácido redução
4) 'o átomo de enxofre' so.freu redução e o enxofre. do ácido oxidàçã:-o
5) nenp.uma das r�spostas acima .l .

25 - 'o volume 'de solução N/5 que corresponde a 10 cmj d� outra

çao N/2 é

1) 5 cm3

2) 10 cm3

3) 15 cm}

@ 25 cm3

5) nenhuma 'das respostas aC1ma

s'olu-

26 - 14 cm3 de uma solução de H2S04

\
\

(massa molecular 98) foram neutr.!!:

li.zados 'por 10 cm�
I �e outra s�lução onde estão, diluidos O,08g de

NaOH (massa moJ.�cular 40); a solução básica é

1) N

2), N/2

@> N/5
4) N/lO
5) ne'nhuma das respostas acima

27 - Uma sOiução de cloreto de cálcio, contendo 2 moles por litro i92,
t-ônica com uma solução de sacarose contendo 4 moles por litro. O

grau de �onização do cloreto de cálCif .é

1) 30%

'@ 50%

3) 6�
4) 65%
5) nenhuma! das respostas acima

20 - Os dois fcnôme,nos indicados abaixo que SOllli1ntc são explicados adm,!
ti�do-se qUi;! a luz deve se propagar com pm m'ecanismo q,ndulatório ,

sao

1) reflexão e refração
2) refreç'ão e disper"sã:o
3) refração' c difração

G) difr.:;tção e interferência

5) .. nerlhuma das respostas aéim�

21 - O nÚmero de nêutrons em cada um' dos átomos: 1�0
{espectivame.nte
1) 24; 48; 185

2) 8; 16; 54

3) 18; 2; 77

(!) 8; 1�;, 77

5) nenhuma das respostas acima

22 - O volume ocupado por 20g de oxigênio nas CNTP

1,) 32 cm3

� 14 dm3

}) 20 dm3

'1!) cm}

5) nenhuma das respostas acima

,28 - Deseja-se obter 400 cm3 de amônia. Qual o volume utilizado de hi;
drogênio, supondo A, reação total?

G 600 cm3
2)

-

500 cm3

3) 400 cm3

1) '\ 300 cm:i
5 � Nenhuma das respostas acima

,,9 - Qual o pR de Ultla solução cuja concentra:ção hidrogeniÔnica
3 x 1O-5? Dados log 2 = 0,30 10g 'J :, 0,48

(j» 4,.52

2) 7,35

3) 3,00

4) q,50
5) nenhuma das respostas acima

30 - 1<:/ fórmula minima de um composto é (CH20)n. �endo sua massa. molec�
lar igual a 30, e, C= 12; 0= 16; H= '1, sua fórmula molecular pOB'­
sui'rá

Dados: massa atômic� �o óxigêl.1iO: 16

volume molar nas CNTP: 22,·4 1.

23 .. O equivalente quimi'co do ,li.cido piro-fosforq_so

sada é H4P205 e' cujo MOL é 146g é

1) 146g

@ 7Jg

3) 292g

4) 36,5g

5) nen,huma das l,'espo'stas �cima
@ um átomo de carbon0

2) dois átomos de o_x,igênio '-

3) quatro átomos de hidrogên�o
4) um só átomo de hidrogênio
5)' nenhuma das rE::spostas acima

24 - Na reação s + 2H2so4 -----:--e- 3so2 + 2H20
1) �OdÔ o enxofre cpntido nos reagentes ,90fr'eu neduçíio

2) todo o enxofre contido nos reagentes' sofre� oxidação'
\

t
�

31 - Um alcano ,fornece pela combustão total 132g de gás .cer-bênaco, Esse

alcano é

"
i) ..metano

I 0 propano

3) butano

4) etano

5) nenhuma das r-e epoe't ae acima

32 )- Reagem num forno elétrico carvão e óxido de cálcio, formando-se um,

composto de cálcio que hidrolisado dá um gás; esae gáe é

1) o metano

2) o gás carbônico

3) o (etano

(!) o acetileno

5) nenhuma das r-eepostaa acima

33 - Na esterificação de um .MOL de ác.í.do acético com um 'MOL de alcool

et Ij.í.oo , na 't empez-a'tur-a de 252c, P equí.Lí br-í,o qufmj õo se �st�bele­
ce quando estão presentes na solução 2/3 mo Le s de éster e 2/3 de

moles de agua, A constante de equil[brio
1)

,2)

@
4)

5) nenhuma das respostas acima

34 - .0, número total de isômeros apr-eeencedce pelo propina é-:!

Q.) três

2) dois

}) quatro

, 4) nenhum

5) nenhuma das respostas acima

35 - A
I
fração de maior consumo obtida no f rac í.onàmerrt o do pctróleo é a

"fração .gasolina", que representa uma porcentagem dq. petróleo bru­

to. de aproximadamente

n 60%

2) 50%

3) 30%

® 10%

5) nenhuma das respos�a� acima

36 - Três cientistas deê í.cen-ne , cada.um deles, ao estudo especializado
- o' 12 ocupa'ise do estudo dos animais;
- o 22 1;0. r-e t.ec

í

onament o dos seres vivos "entre si e o meio ambien-

te;

o 3º da herança e variaç'ão das eepeo í.es ,

Eles fazem, respectivamente
1) Z'oo,l:ogia, Et'ologia, C'i toLog

í

a

2) 'Biologia, EcoJ_og;,a, Fisiologú

o> Zoologia, Ecologia, Genética
4) Bi'ologia,' Genética, Evo�ução
5) Or.rrí.toLcgLa , Etologia, Genética

37' - Os seres vivos chamados de noeeo te.rm-s , ao variar a temperatura do
'r.

meio ambiente, mantêm sua 'própria temperat�a mais -ou menos cons-

tante, oscilando dentro de limites mlntmoe. Apresentam, pois, uma

� forma de vida

@- cont Inua

2) oscilante

3) latente

.4) autotrófi�a
5) mixotrófic,a. >,

28 - O conjunto dos eeres vivos e inertes que numa determinada/área da

natureza trocam matéria e energia, constituem

"1) o ciclo do Carbono

2) 9 Limnociclo

3) o ciclo da água
4) o ciclo do Nitrogênio,
(ij 1.Un ecossistema

39 - A associação entre seres vivos, cujos integrantes se benef'Le í.em F!,

cipr,ócamente, Bem que, entretanto, haja coexistência obrigatória
entre eles, denomina-se

1) simbióse

2) comensalismo

1_3) parasitismo

f!{J ,

mutualismo

5) sociedade

40 - As célulaS hepáticas" seguildo B�zzozero, são
..-1 1) lábeis

2) lábeis ou est�v:�:ili"',� ,õ'

'3) iábeis',ou p'eFmane�tes

4) permanentes

'& estáveis'

,41 - A propriedade de "tlguns colóides de pas,sarem do eª,tado sol para

gel e vice-v�rsa pela ação mecânic
..
a, pH ou t'emperatura� é de..signa­

do por
(!> tixotr.opismo
2) solvaç�o
3) gelação
4) BOlação
5) coacervaçãô

"42 - O CÓdigo gen�tico est� caracterizado _?ela presença

1) do ácidd fosf�rico
2) da penol

� �aB bL }..IS nitrogenadae

�n das puri�s
5) dos nuc1.�o,tideos

43 - A ,passagem ,de adenosina' trifosfato (ATF) à adenosina difosfa­

to' (ADP)

1) consome energia

� libera �t'l.ergi�
3) consome e libera energia

4) não consome nem libera energia..
,5) nenhuma das reapo:?tas acima

44 - As caracteristicas determinadas pelos gena somados à, influência do

meio ambie'nte constituem o

1) genótipo
2) qariótipo
� f'enótipo
4) protót.;�po
5) ]ocus

45 Num tetrahlbr.id'o vamos enc?tltrar
I} 8 gam�tas, 27. genótipos e 64 combinações passiveis,
2) �6 gametas, 16 fenótipos e 64 �ombinações possfv�is
3) 32 gametas, 32 genótipos e -256 combihações pos8ivei�
4) 8' gametas, 16 fenót�pos 81 genótipos.
6> 32 ganietas, 81 genótipos e 256 comb!inações passiveiS

46 :- À Entamoeba' his'tolyt'ica é encontrada no homem no

1)'

2) colon ascendente

3)1 colon de,scendente
-

4} sigmóide
, G} todas as alternativas estão corretas

,
'

47 - Uma, jovem está preocupada com o �egUinte' próblemp.: �m sua' fa:m:.{lia
todos são 10l...U'os, ,�nclusive ela; um seu irmão é hemóf{lico, mas" ��

pais são normai-�, oomo ela. Seu noivo é m�reno cOmo a mãe, 'mas tem

o pai louro; nesta famflia MO se sabe de D8� caao de hemofilia

há muitas gerações,•. Ela deseJa saber quais as pos,s1bilidades .. 4e.

,l?-0 seu projetado casamento, vir a t�r q.lhos hemof1.licOB e loUros.

(o gen que determina o caráter louro, é :recees-ivó ao que determina

moreno)
\ 1) 25%

<@ 12,5%
3) 50%
4) 6,25%

,5) 75%

48 - H�b'ita o intestino grosso, nr"inc'palm'ente das cr' ç-� ... �� as

1) Necator americanus

2) Aacaris lumbricoides

3) -P.ncyloatoma duodenale

€> ErrterobiuB vermicularis
5) Wuchereria bancrofti

49 - O sangue proveniente dos pulmões chega ao coração doe anfíbios
1) no seio venoso

2) na aU!icule., direi ta
(J) na �ur{cUla esquerda

'4) na veia Cava

5) na, artéria aorta

50 - Os vegetais que só poasuem rai:r.� caule e folhas, são
1) �s gimnospermas

'2) todas as cormófitas

':"�:, a� p�,er'i��fitas
�,)

'\ �ó as cormófi tas vasculares

5) todas as cormófitas'menos ae fanerogamoB

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidade

o vereador W3Idemar Filho não

acredita que o aterro possa ser

imediatamente comercializado, pois ainda
nãófoi lavrada a' escritura de cessão
da área no Patrimônio da União.

!
1,

"I'o.
i

, ,\

Cânlara nãO sabia que Prefeitura
des,istira da área do aterro

\

ffcuo à Capital catarinense, ao mesmo passo que
reitero o testemunho de minha mais alta conside­
ração". Assinado - Acácio Garibaldi S. Thiago,'
PrefeitoMunicipal.

o vereador Waldemar da Silva Filho voltou
cintem a falar sobre o .problema de -cessâo do
dormnio útil do aterro da Baía Sul, tendo mani­
festado estranheza pelo fato da Câmàra Municipal
de Florianópolis não ter sido ouvida quando a

Prefeitura desistiu daquela área, em favor do Go­
verno do' Estado, Afirmou o vereador que a Cá-

Ornara Municipal (pi marginalizada do processo de
cessão da referida area, consumada pelo então
prefeito substituto, Sr. Naber Collaço, em 18' de
outubro de 1972 - data em que foi assinada a

desistência do município, '

'- O, problema do' aterro - disse Waldemar
Filho - já preocupava o último Prefeito eleito da

Capital, Sr. Acácio Garibaldi Santiago, pois que o

mesmo através do ofício 706 de 05/09/1967, diri­
giu-se ao ex-presidente da Republica Arthur da
Costa e Silva, pedindo a cessão daquela area ao'

município. ",',
O ofício encaminhado na ocasião ao presiden­

te da República, pelo em in prefeito Acácio Gari­
baldi Santiago, foi do seguinte teor: "Senhor Pre­
sidente da Republica: O quadro urbanístico de

Florianópolis, carece de uma urgente expansão,
face a uma série de fatores que concorrem para'
seu gradativo e assustador congestionamento. Ci­
dade comprimida entre o oceano e os morros, só
encontra possibilidade de '�!,pansão, em seu cen­

tro comercial e social, na conquista ao .mar, me-

diante aterro 'de áreas na.Baía Sul'\ ,o ,

"Para tanto, empenha-se esta Munícípalidade
,em despertar o interesse ,de empresas privadas
especializadas no ramo, que executariam a obra'
sem quaisquer onus para a fazenda pública, tanto
federal quanto municipal.' Em, compensação, a

empresa executora das obras receberia'a cessão da
área remanescente, para a comercialização. Além
das vantagens' já apontadas, .as empresas até aqui

, abordadas pela Municipalidade assumirão, formal­
'mente, o compromisso de construção de um pe­
queno porto pesqueirovatravés de cais acostável;
construção de moderno mercado de gêneros de

prírneíra necessidade; urbanização de toda a área
a ser aterrada; pavimentação de todos os espaços
viários e construção de um "Shopping Center".

,
"Para a realização da obra, entretanto, exige a

legislação competente a 'prévia 'autorização de
Vossa Excelência para a cessão da futura área
oriunda do aterro, à Prefeitura 'Municipal de Flo­
rianópolis, o .que ora tomo a liberdade de solici­
tar. As características da obra a executar estão
expressas na planta anexa a este, elaborada pelo
Departamento de Portos e Vias Navegaveis do Mi­
'nistério dos Transportes, ressaltando a área a con- .

quistar ao mar, que e' aproximadamente 1500
metros de comprimento 'POI 220 metros, em me­

dia, de largura. Estou certode que Vossa Excelên­
cia, .compreendendo a extrema necessidade de

realização da aludida obra" que trará o necessário
impulso a programas urbanísticos racionais para a

Capital, deferirá o que ora lhe, encareço, determi­
nando a indispensável cessão.'
� "Expresso a Vossa Excelência, nesta oportuni­

, dade, o meu profundo reconhecimento pelo bene­
fício inestimável que prestará o seu Governo pro-

\

'Café deve passar a

Cr$ 13,40 o quilo à partir
('

DESPRESTÍGIO
Para o' vereador Waldernar Filho, a posterior

desistência da Prefeitura, ao tempo da gestão tem­
porária do Sr. Nabor Cellaço, é um fato que res-.

salta apenas o profundo desrespeito que, juntos
os executivos municipal e estadual, devotaram' ào
Poder Legislativo do 'município "" que em tempo
algum chegou a ser consultado sobre o problema., (
Os vereadores, como legrtimos representantes do
povo tinham o direito 'inalienável de conhecer as

negociações que envolveram o processo de cessão.
- Naverdade, através de um simples ofício

que tomou o rio. 919, o Prefeito em exercício no

dia 20 de outubro de 1972, transferiu todos os

direitos sobre a área, ao Governo Estadual, sem
que o município nada recebesse em troca .: se­

quer uma explicação. Como o processo de cessão
da área, reivindicada pelo ex-prefeito Acácio Gari­
baldi S. Thiago estava já em tramitação final, ca­
bendo preeminência ao município que flzera a

sua solicitação em primeiro lugar, entendo que a

desistência somente poderia se operar coma devi­
da aquiescência da Câmara Municipal, E não sim-
'plesmente como foi feito: através de 'um ofício
protocolar, vasado nos seguintes termos: "Acusa­
mos o recebimento de seu expediente no. 1676,
de 18 de outubro do corrente ano, em que Vossa.
Excelência solicita a desistência por parte da Pre­
feitura, em favor do Governo 'd'ó Estado, das mari­
-nhas decorrentes do aterro que vem sendo realiza­
do na faixa sul da cidade de Florianópolis".

'

"Bem como da utilização em seu favor, do
processo .no. 222255/67, no qual o Município
pleiteia junto ao Excelentíssimo Senhor Presiden- ,

te da Republica, nos termos do Decreto-Lei 178,
de 16 de fevereiro de 1967, a cessão das mesmas
marinhas, a serem conquistadas - na hipôtese -

pela Prefeitura. Em-resposta ao solicitado, infor­
mamos a Vossa Excelência que esta Prefeitura de­
siste em favor do Governo do Estado, da prefe­
rência na' cessão pretendida, por termos conheci­
mento de que o projeto de urbanização da área
'compreendida por esse acréscimo marinha, vem
,ào encontro dos interesses do Município, bem
como, por entendermos que esta- municipalidade
tem o dever de colaborar' com Vossa Excelência
em todos' os empreendimentos que estão sendo
levados a' efeito nesta Capital". Assinado Nabor
Teixeira Collaço - Prefeito Municipal. IAcredita o vereador que um papel tãOj pouco
formal não 'teria condições de assumir uma decio,
são tão grave, mesmo porque os nteresses do-mu­
nicípio e da municipalidade não foram resguarda­
dos como quer o ofício.
,

- À Cidade só tem a perder, princiaplmente se

for confirmada a comercialização açodada e preci­
oitada do- acrescido de marinha. J!, a Prefeitura
sequer terá a sua disposição uma área condigna
para edificar sua sede.' Se a Prefeitufa e a Cidade
perderam, quem ganhou? ,

'

de segunda-feira
preço para o comerciante será de Cr$ 12,40 e

para o consumidor Cr$ 13,4Q,-equivalendo este
último a uma aumento de 67% sobre o, preço
anterior.

Nossa tabela;' explica o presidente do Sindi-"
cato Yoldory Bittencourt, foi confeccionada ten- /

do em vista dois objetivos: limitar os custos e

servir de base para � cobrança do ICM, tendo em

vista que as torrefadoras estão incumbid�s de_
serem os contribuintes substitutos dos varejistas.
Assim o preço ao consumidor já virá carimbado
no pacote, pelas torrefadoras, que se encarregarão
em recolher o imposto devido pelo varejista,
porém seu lucro será em torno de 8% por pacote
de 1 quilo e, do torrefador de 7 a 8%, tambem
por 1 quilo.

"

'

Dizendo também que o estoque que cada tor­
refadora possui no momento é o normalmente

possuído e não poderá servir para aferição de
maiores lucrosa partir de 2�. feira'pois já se en­

contra tabelaao, o presidente do Smuicato de,'
Santa Catarina, dissertá igualmente sobre a possi­
bilidade de se colocar ao publico um tipo de café
superior, de exportação, a um preço natural­
mente mais elevado, pois que com a liberação dos

preços tornou-se obsoleta a recusa da SUNAB.em '

registrar, qualquer tipo de café que fugisse ao nor­

mal, ou seja o tipo 8 com certo índice de mistura.
NECESSIDADES
Revela o Sr. Yoldory Bittencourt nó entanto

uma preocupação: "o governo precisará fiscalizar
com, 'bastante intensidade o produto celocado �
venda ao publico, pois que muitos casos demistu­
ra em alto grau poderão acontecer tentando com­

pensar com a quantia cobrada pelo produtor e,
tal caso, não é admissível, pois trará uma concor­
rência desleal com quem se compenetra em forne­
cer um produto melhor ao consumidor".

E embora a liberação e os novos preços em

parte satisfaçam ao torrefador, afirina o presi­
dente do Sindicato que "quem quiser se estabi­
lizar, necessitará reestruturar o seu negócio, estu­
dar novas formas de trabalho, pois só isto o fará
sobreviver ao que ainda está por vir."

\
A partir de segunda-feira o consumidor floria­

nopolitano terá de desembolsar Cr$ 13,40 para
adquirir um quilo de café, segundo deliberou o

Sindícato da Indústria-de Torrefação e Moagem
do Café. de Santa Catarina.

,

Diz o presidente do Sindicato Yoldory Bitten­
court, que embora a Portaria no. 62 da Superin­
tendência Nacional do Abastecimento, emitida
no día 12 deste mês estabelecesse o dia 15 de

julho para a vigencia dos novos preços do café, o
'Sindicato Estadual,' objetivando ,permitir um

spaço de tempo, para conhecimento da tabela
aos próprios proprietários de torrefadoras e para
"dar uma satisfação ao público "decidiu determi­
nar a majoração para o dia n".

VAI AUMENTAR MAIS
O novo preço do café 'em Santa Catarina segue

os preços determinados por sindicatos de outros

estados, como São Paulo, Paraná e Rio Grande do

Sul, e acredita o Sr.Yoldory Bittencourt que em­

bora ainda não se. possa prever o comportamento
do consumidor bem corno do produtor, noves

aumentos deverão acontecer pois a demanda se

tornará maior do que a ,necessid4de de oferta do

produtor.
A liberação do preço do café decidida pela

SUNAB, deve-se a que, o Instituto Brasileiro do
Café terminou com o fornecimento de subsídios,
na base de 65%, para as torrefadoras, que desta
maneira terão de comprar todo o café direta­
mente ao produtor do café em grão, o que lhes
aumentará em muito o custo de seu insumo.
Atu'àlmente uma torrefador� paga Cr$ 410,00
por uma saca de 10 quilos de café em grão com­

prada diretamente ao produtor, enquanto que o

IBC subsidia os 65% ao preço de Cr$ 165,00 o

saco' de 10 quilos, não sabendo-se ainda a quanto
irá se elevar o preço do insumo a partir da libera"
ção.

A TABELA
A tabela confeccionadà .pelo Sindicato da In­

dústria de'To�efação e Moagem do Café de Santa
Catarina, toma em consideração o preço ideal su­

gerido pela SUNAB, e determina portanto que.o

Caruso: por que a Câmara é sempre marginalizada?

Os torrefadores combinaram a majoração ao produto para o afã 22.

Prefeitura anuncia' o Museu de Costumes de Franklin Cascaes.
'/ '

superavit de ,Cr$ 6 milhões

na arrecadação do semestre
Sítio de Pnta das Almas: vestl'gios de uma civilização de 4.700 anos.

, ,

Museu de Antropologia,o total previsto pari! todo o exercício, que era de

,Cr$ 300.000,00, dando um superavit de

Cr$ 294.318,66, somente no primeiro semestre

do ano.

A Procuradoria em 1972 deveria arrecadar
Cr$ 350.000,00, .tendo arrecadado
Cr$ 259.327,25, apresentando um deficit de

Cr$ 90.6:72,75. No exercício de 1973;a previsão
era de Cr$ 300.000,00, sendo que as cobranças
efetuadas pela Procuradoria alcançaram somente

Cr$ 199.811,35, apresentando um deficit de

c-s 100.188,65.

A Secretaria de Finanças da Prefeitura munici­
pal de Florianópolis, anunciou. um Superavit de
Cr$ 6.180.392,97 sobre o total de arrecadação
previsto para o presente exercício, no primeiro
semestre, Segundo' informações do Secretário

Otavíano Ramos, a arrecadação superou as expec­
tativas, tendo em vista a regularização dos camês
(lo Imposto Predial e Territorial Urbano, cuja

, cobrança estava atrasada desde o exercício de

1972.
,

Desde v exercício de 1972, o quadro de ar­

recadação da Prefeitura apresentou deficít, pois
estava prevista um a arrecadação, de
Cr$ 14.186.000,00, tendo sido arrecadado

Cr$ '1.4.028.088,39, c�m um deficit de

Cr$ 157..911,61. Em 1973, a 'prevJ,são de arreca­
dação- era de d$ 17.700.00.0,00, tendo sido ar­

recadado Cr$ 17.536.675,85, com um deficit

Cr$ 163.324,15: Somente no exercí-cio de 1971,
a Prefeitura consegúiu encerrar o ano com Um

superavit de Cr $ 567.443,77.
PROCURADORIA

A Procuradoria da Prefeitura conseguiu arre­
,

cadar de dívidas ativas desde o início do ano, até

3� de junho, um total de Cr$ 594.318,66, sobre

I

um -mergulho
• j

napré-tustória
Silvio Coelho dos Santos: pesquisa e exposição.

I

e Congonha (3.200 anos), to"
das compondo uma vasta cole­
ção que engloba a cultura ind í­

gen a e dos pescadores do lito­
ral, de que é o maior exemplo
o Projeto Cascais, a ser aberto
ao público em agosto, ao qual
se seguira a exposição de dan­
Ças folclóricas da mesma

região; a Folia do Divino, o

Boi de Mamão, o Pau dé Fi ta
etc;

AQUI E ALHuRES O
Museu de Antropologia, segun­
do seu diret 017 professor Silvio
Coelho oos Santos, dentro de

, prévios acordos, pode atender
solicitações de organismos
oficiais e privados para exposi­
ções ilustrativas, e de culturàli­
zação no interior e na capital.

,Os tràbalhos do Museu di­
videm-se na parte de pesquisas
e de exposições. Dentre as pri­
meiras vem destacando espe­
cial atenção ao índio, que me­

receu dois anos de atenção 00,

professor Sílvio e uma equipe
especializada e que ele utilizou
'como sua tese de concurso de
livre docência, no'pr1ximo dia
4; na UFSC. O trallllho' mos­
trou a situação do índio nos

19 postos da Funai no sul do
Brasil concluindo que o in­
dígena, ali, é mais pobre que o

mais pobre dos brasileiro� não
tendo sido ainda integrado à

a área de Curitibanos Baltazer
Eble estudaram padrões de es­

tabelecimento de grupos
Baltazar Eble estudaram pa­
drões de estabelecimento de

grupos ,pré-históricos em casas

subterrâneas; 4) projeto do

pr ófess or interrompido no,

momento por falta derecursos
e para uma' reorientação que
ele julga útil; 5 e o, do impacto
da tecnologia também emgru­
pos de pescadores do litoral
Norte, abrangendo municípios
de C�asveiras, Ponta das Ca­
nas, La�inha do Norte, In­

ses e Ri o Vermelho, o qual te­
rá a duração de 1,5 anos, sob o
comándo ãa professora Ana
Maria Beck. AI iás, segundo ela,
'não exí.stem verbas fixas, para
pesquisas, fornecendo a Um-'
versidade, apenas as diárias e

veículo, em geral.

plumas e ,outros artefatos en­

'contram-se no Museu, estando'
agora expostos em Itajai: A

\ Coleção Cascais' é outra' atra­

ção: será a primeira exposição
sobre a matéria' prima e a

ecmomía doméstica dos pes­
cadores ilhéus fruto de pesqui­
sa em convênio com a Prefei-
tura Municipal, I

Nas pesquisas, de .ínteresse
de estudi osos e estabelecimen­
tos de ensino estão também,:
1) a da professora Neusa Maria
BI omer, sobre as cerimônias'
fúnebres dos Bororos, de Mato
Grosso, que permiti\) observar
a reciproCidade dos direitos e

obrigações pr�ticados entre os

clãs; 2) a de Ana Maria' Beck
sobre os 'sambaquis do litoral,
que por 5 anos coleto,u 3.5GO

Peças de pedra, conchas, argila
I e restos de cozinha e que ser­

virá ao seu doutoramento na

USP. Nel� foram selecionados
os ,sítios de Congonhas, em

Tubarão; Ponta ali Almas e

Ri. o Lessa, na ilha, Morro do

Ouro, em Joinville e Enseada,
em São Francisco ó Sul e

procurou-se estabelecer uma

�quência natural e cronoiógi­
ca da arqueologia dos litorais
sul-centro e norte, nos 531 km
da planfcie litorânea; 3) sobre
a área de Curitibanos 531 km
da planície litorânea; 3) sobre

Como já fazem mais de
500 estudantes de ensino mé­
dio; todo catarínense tem con­

dições de conhecer exemplares
de um, passado de 5 mil anos
da História de Santa Catarina
no' Museu de Antropologia da
Universidade Federal - ou

mais tecnicamente falando, 5'
mil anos "antes do presente,
estabelecido convencionalmen­
te em 1950, para contagem da

desinteiração do clrbooo 14.
No mateLial exibido nos

salões do Museu 'destacam-se
sambaquis pré-cerâmicos de
Ponta das Almas, de 4.700
'anos, colhidos em três' escava­
ções num sítio'de, 80 metros
de extensão e 1,30 de espes­
sura, repleto de peças líticas e

muitos esqueletos sepultados
de índios do grupo paleo­
ameríndio. O conjunto coleta­
do resultou das escavações dos
professores Walter Piazza, do

Departàmento de História,
Wesley Hur, da Universidade
de Indiana e da professora Ana
Maria 'Beck, feitas durante 4
nos pela Universidade, a

�ational Science Fpundation e'
o In,stituto de Patrimônio His­
tórico e Artístico Nacional.
Al�m delas, contam-se mate­
riais da mesma natureza reco.­
llIidos em Gaspar (monte de
r.onchas), Carniça (3.600 anos)

civilização, pela falta de com­
'preensão de 'que cada tribo é
uma micro-nação, e seu rela­
cionamento com a nação brasi-
I eira deve responder aos prin-

"

cípios de suas tradições. P ia o
'

professor "o índio contmua
sendo encarado como indolen­
te, cani lal, e agressivo, o que é
um estereótipo, estando, 'por
força disso, atrasado em rela­

ção ao Peru, Austrália e até
países da África."

A estrutura da eseola deve
também mudal; para o SilVICO­
Ia, pois ainda não funciona
como agência pFomotora de

,

modificações no seio' dos gru­
pos. Nem tampouco a Fur.ai
empreende ação social necessá­
ria, preferindo um regime de
trabalho empresarial, com

preocupação de retorno fma'n­
ceiro, resultante na exploração
econômica do patrimônio in­

dígena. Para o índio, teori­
camenté, e dinheiro sé volta
'em termos de outros benefí­
cios, não tão palpávei:s quanto

, d e seja' e precisa de outros

benefícios, não tão palpáveiS
quanto deseja e precisam de
mil, em situação pior.
Cest'arias, cerâmica,

d-ocume�tação fotográfIca,
armas, adornos, de madeira,
máscaras (tocunas), capas de
entrecasca de árvores, colares,

,
I

K Secretaria de Finanças até junho, através
dos: carnês '

do Imposto Predial e Territorial
Urbano, conseguiu arrecadar para, os cofres muni,

cipais um total de Cr$ 14.279.056,97, sendo que
pela p r e v i s

ã

o d e v e r i a arrecadar

c-s 8.098.664,00.' A previsão orçamentária da

Prefeitura, o para o exercício de 1974" é de

'Cr $ 18.100.000,00. Com a airecadação de

Cr$ 14.279.056,97, a Prefeitura sorriente no

primeiro semestre do exercício conseguiu atingir
aproximadamente 77% do totaI'previs,to para to­
do o exercício.

COMUNICADO I -

Os pesquisadores servem-se

mais usúalmente de bolsas'de
Conselho Nacional de Pesqui­
sas e de, organizações corno o

Smitsonian lnstitution. Com
sua atividade o Museu quer. se

enquadrar no painel expO$to
no "hall" de entrada sobre a

distribuição especial e tempo­
ral do Homam, desde, seus

primórdios na Terra, ha' 5 a �
bilhões de IflOS passados.

E''m consequência de incidente ocorrido em uma das linhas

alimentadoras da Ilha,. a CELESC viu-se obrigada a interromper o

, fornecimento de energi� elétr'ica a,o Centro da Cidade "9 horário d,as 13
'horas e 16 minutos às 14 horas e 55 minutos.

'

o corte que ocorreu foi necessário par a recuperação da"avaria.
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